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A faina principiou de manhã cêdo, 
Manhã de junho, quente, abafadiça: 
Os machádos, Da arranca da cortiça, 
Rasgam de cima abaixo o arvoredo. 

E o sobreiral vetusto, no segrêdo 
Das trágicas paixões, na dôr submissa 
Dos vegetais, dir-se-á que se espreguiça 
Num extasi expectral d'espanto e mêdo. 

Mas quando ao fim da tarde olho o montado 
E vejo em oarne nua, ensanguentado, 
O velho sobreiral, sinto que encérra, 

Na tortura sem voz dos infelizes, 
A dôr que vai dos troncos ás raizes 
Chorar, gritar no âmago da Terra. 

CONDE DE MONSARAZ 

C o l o n i a s m a r í t i m a s 
Na próxima semana deve sair para 

a Figueira da Foz o 1.° turno de crian-
ças, que para ali vão a uso de banhos 
do mar. Outros se seguirão ainda para 
complemento da louvável e patriótica 
emprésa da Cantina Escolar, que tão 
nobremente satisfaz aos fins da sua 
missão social. 

Encarecer o valor das Colonias Ma-
ritinas afigura-se nos desnecessário. 

Scientiica e moralmente é ele bem 
frisante para que nos detenhamos em 
pormenorisados relatos. 

0 que aqui pretendemos frisar, e 
isso com prazer o fazemos, é a ingente 
dodicaçSo da simpatica Cantina, peto 
bem que promove ás infelizes crian-
cinhas. 
* Não basta só o seu disvelo pelos 
jovens alunos que ali alimenta durante 
o ano escolar. 

A sua missão estende-se ainda a 
M a s as crianças pobres de Coimbra, 
que nesta época purificam os atrofia-
dos pulmões com a brisa salutar do 
Oceano. 

E quem, como nós, conheça o vi-
ver desses infelizes, vegetando amon-
toados em horrorosas mansardas, sem 
ar nem luz, pessimamente alimenta-
dos, tendo como recreio a rua imunda 
c o m todos os seus vicios e defeitos, 
fatalmente ha de comprazer-se com a 
bela obra das Colonias Marítimas, or-
ganizadas pela Cantina Escolar e lou-
vavelmente auxiliadas pelas almas bem 
formadft&jjuf i , p r a j i j a concorrem com 
o seu abençoado donativo. 

E' pois bem patriótica e humani-
taria a missão da Cantina Escolar. 
Devido a ela se robustecem esses fran-
zinos rapazitos, que por ai vemos dia-
riamente a caminho da escola, e que 
neste interregno de ferias imprimem á 
praia de Buarcos uma nota alpgre e 
comunicativa, como só o pod^m fazer 
as crianças alegres e despreocupadas 
q u e ali vemos saltitando de blusasim-
ples e modesto chapéu de palha. 
. !. As colonias marítimas são também 
este ano dirigidas pelo sr. José Anto-
n i o Domingos dos Santos e sua ex.ma 

e s p o s a , os quais, pelo seu bom cora-
ção e alta competencia, tantos benefi-
cios teem prestado ás crianças que 
dirigem. 

* 

Além dos muitos donativos que 
teem sido enviados á Cantina, tanto 
por particulares como por entidades 
operarias, a Companhia dos Caminhos 
de Ferro cedeu ás Colonias o bónus 
de 50 por cento na passagem das 
crianças na linha ferrea. 

Em Borne da Cantina agradecemos 
a todos os benemeritos auxiliares a sua 
simpatica cooperação nesta obra do 
bem e reservamos para depois a pu-
blicação de todos os seus nomes. 

Empregado modelar I 
Somos informado^ que o encarre-

gado de acender os candeeiros na 
Avenida Sâ da Bandeira, para lhe ser 
menos incomodo, passa por cima das 
placas ajardinadas t 

E' única, mas é verdade . . . 
Esperamos que o caso se não re 

pita mais. 

£ Taxas de conversão 
Vigoram atualmente as seguintes 

taxas de conversão de vales postais 
internacionais: franco, 21 centavos,' 
marco, 25,9; corôa, 21,9; peseta, 20; 
dólar, 115 centavos; e dinheiro ster-
lino 45 3/i« por escudos. 

Eléctricos 
Começou a vigorar na segunda-

feira o novo horário e a redução de 
p r e ç o s nos carros electricos. 

Henriques, Felicio & Farinha 
Já foram postos em liberdade Luiz 

Henriques e Augusto Martins Felicio 
que tinham uma sociedade com Joa-
quim Farinha, caso a que largamente 
pós referimos, que para expulsar este 

acusaram-no dum roubo que não exis-
tia. 

Lá foram ontem postos em liber-
dade os dois maus sócios, mas com a 
condição de indemnisarem o Farinha, 
para o que lhe assinaram uma letra, 
pois o dinheiro que fizeram roubado 
pertencia a este ultimo, pagando-Ihes 
também os lucros obtidos no Degocio. 

Bem diz o ditado: Qwm tudo 
quer ... 

Da Flpeira da Foz 

Para o poder judicial 
Foi enviado para juizo José Nunes, 

de Moureles, freguesia de Vil de Ma-
tos, por ter dado um tiro no seu pro-
prio irmão Francisco Nunes, ferindo-o 
num braço, caso a que nos referimos. 

Chuva 
Até que emfim veio a chuva. 
Ontem e hoje já tem chovido al-

guma coisa, embora não tanto como 
se quer e é preciso. 

Os milharais tão ressequidos rece-
beram essa visita com sumo praser, 
de boquinha aberta, como diz o povo. 
A muitos deles já nada aproveita por 
terem morrido á sêde. 

A chuva devia ter vindo ha dois 
meses e em maior porção para não ter 
de se mandar vir milho do estran-
geiro, que se paga por boas libras. 

As nossas reclamações 
Até que finalmente foram atendi-

das as nossas reclamações ácerca da 
matulagem que se juntava todas as 
tardes em frente das grades de Santa 
Cruz e ao fundo da rua Martins de 
Carvalho, onde se praticavam as mais 
indecorosas acções. 

A policia não tem consentido que 
esses rapases ali se juntem,,mas oxalá 
que esta atitude não seja depressa 
posta de parte como muitas vezes 
acontece. 

Ao sr. comissário de policia os 
nossos agradecimentos. 

Excursãtf 
Segundo os jornais de Lisboa, é 

no proximo dia 10 que chega a Coim-
bra a excursão da capital promovida 
pelo Grupo Excursionista 8 de Setem-
bro de 1906. 

Uma vingança terrível 
Á policia foi queixar-se a sr.a Ma-

ria dos Reis, da Povoa de S. Martinho, 
de que Adelino Salomão e Damião Re-
bimba, moradores em Santa Clara, na 
tarde de 29 de julho ultimo, meteram 
numa cova do cemiterio desta fregue-
zia seu marido Joaquim Madeira, co 
brindo o com terra, sendo socorrido 
por algnmas pessoas que o retiraram 
de tão aflitiva situação e que na noite 
daquêle mesmo dia, seriam 23 horas, 
foi encontrado, por Joaquim da Silva 
Teixeira, prostrado numa valeta da es-
trada da Povoa, ao sitio do Vale da 
Eira, sem dar acordo de si, sendo le-
vado para casa donde foi removido 
para hospital, na tarde de domingo, 
ainda sem dar palavra. 

Ha suspeitas de que retirado da 
cova o Madeira, fosse encontrado pelo 
Salomão e pelo Rebimba e que o ti 
vessem agredido indo depois colocá-lo 
no sitio acima referido. 

Parece ter dado motivo a tão gran-
de selvageria o facto de que sendo o 
Joaquim Madeira coveiro do cemiterio 
de Santa Clara, não compareceu ali a 
dar sepultura, na tarde do citado dia 
29, ao cadaver duma creança, o que 
teve de ser feito pelo proprio pai e 
por outras pessoas que tomaram parte 
no funeral. 

Quando a lugubre tarefa estava 
a concluir-se, é que apareceu o Ma-
deira, que foi asperamente censurado 
pelo seu desleixo, no que nos dizem 
ser useiro e vezeiro, nascendo talvez 
da discussão a ideia de tão criminosa 
vingança. 

A policia procede ás necessarias 
averiguações e o Madeira continua no 
hospital em estado g r a v e . 

5 8-913 

No domingo, logo pela manhã, era 
voz corrente ter havido, perto da es-
tação do caminho de ferro, um violento 
choque de maquinas. Imediatamente 
fui á estação saber do sucedido e in-
formaram-me que andando uma má-
quina em manobras se encontrou com 
a do comboio que vinha da Beira, pro-
duzindo-se assim o embate. 

Felizmente não houve desgraças 
pessoais a lamentar, a não ser o fo-
gueiro que ficou com algumas escoria 
ÇÕÍS, mas suponho que de pouca gra-
vidade. 

As maquinas, principalmente a do 
comboio da Beira, ficaram bastante 
avariadas, bem como alguns vagons 
que traziam madeira. 

— Já estão abertos todos os esta 
belecimentos do Bairro Novo, incluindo 
o belo Café Oceano, que põe uma nota 
alegre á enorme concorrência que con 
tinua a chegar a esta formosa praia. 

— Não sei que utilidade tenha um 
edital afixado no Bairro Novo e assi-
nado pelo sr. presidente da Camara, 
em que se proíbe, e com justíssima 
razão, a passagem de veículos, das 12 
ás 24 horas, em determinadas ruas, 
visto que ainda no domingo varias 
carruagens ali passaram muito depois 
das 13. 

Então de que serve o tal edital, se 
não ha quem o faça cumprir ? 

Será isto prégar a o s . . . peixes? 
— A respeito de chuva, foi um ar-

que lhe deu. Nem pinga. 
Em compensação tem havido abun-

dante e saboroso peixe, mas crescido 
em a g u a . . . salgada. Do mal o menos. 

— Tem se por aqui lameutado pro-
fundamente o estado grave em que se 
encontra o venerando Chefe do Estado. 

Um banhista conimbricense. 

Exames 
Nos exames realizados na Escola 

Normal do Sexo Feminino, desta cida-
de, obtiveram passagem para a terceira 
classe as alunas seguintes : 

Albertina da Silva Laires. Amélia 
Martins, Armanda Lusitana, Elisa Lo-
pes Graça Santos, Englantina Pais da 
Silva, Gracinda de Gouveia Rodrigues, 
Judit da Conceição Carvalho, Julia Pe-
reira do Vaie, Maria Augusta André 
Gomes, Maria Augusta de • Carvalho 
Alcantara, Maria do Carmo Paula, Ma-
ria do Carmo SaDtos Pina, Maria Ca-
rolina Machado. Maria Clara Abreu 
Gonçalves, Maria da Conceição Mourão, 
Maria Emília Simões, Maria da Gloria 
Viegas e Costa, Maria da Graça Go-
mes Pála. Maria Antónia da Cunha, 
Barbara de Jesus Cunha, Palmira Au-
gusta Pereira, Terêsa Ferreira de 
Carvalho e Virgínia Faria Gersão. 

Obtiveram passagem para a se-
gunda classe as alunas seguintes: 

Adelaide Fernandes Ramon, Aida 
de Aguim Ferraz, Aida dos Santos 
Nogueira Lobo, Albertina da Costa 
Fernandes, Albertina de Jesus Ferreira 
Gomes, Alice Aurora de Sá e Melo, 
Alice Renvinda da Resurreição Rodri 
gues, Alina Marques de Campos, Alzira 
de Figueiredo Gomes, Ana Maria Fer-
nandes Lopes, Aurora Martins, Bar-
bara Felicidade de Araujo, Candida 
Helena Paula Vital, Clementina da 
Conceição Carvalho, Elvira Rosa Mes-
quita, Ema da Encarnação Coimbra, 
Estela Pinto Cerqueira, Estrela da 
Piedade Saraiva, Eugenia Arcanjo Mar-
reiros, Gracinda Augusta, Humbertina 
Gonçalves Cruz, Idalina Preciosa de 
Almeida, Julia Coelho de Lemos, Lau-
ra Maria Henriques Curado, Lavinia de 
Jesus Fernandes, Margarida Ferreira 
de Oliveira, Maria Adelaide Ferreira 
do Amaral, Maria Antonieta dos San-
tos, Maria de Ascenção Azevedo Antu-
nes, Maria da Conceição Freitas Mor-
na, Maria da Encarnação Pereira Lobo, 
Maria da Gloria Dias da Silva Mala-
guerra, Maria José da Conceição Do-
mingues, Maria da Luz Galvão Ta-
borda, Maria da Piedade Costa Viegas, 
Natália de Jesus Viegas e Costa e Rosa 
dos Santos Jorge. 

Relação, por ordem de mérito, das 
alunas que concluiram o curso desta 
Escola, no ano lectivo de 1912 1913 

Joaquina Nunes Martins, bom, 18 
valores; Laura Esteves, b. 18; Maria 
Amélia Pontes de Almeida, b, 18; 
Maria Julia da Conceição Loureiro, b. 
18; Judit Pinto Cerqueira, b. 17; Ali-
ce Pessoa de Araujo, b. 16; Maria da 
Natividade Gouveia, b. 16; Clementina 
de Jesus Pereira da Silva, b. 15; Je 
sufina Lopes Marques, b. 15; Laura 
Augusta Ribeiro de Carvalho, b. 15 ; 
Maria Marques Ribeiro, b. 15; Maria 
da Nazaré Malva, b. 15; Maria dos 
Remédios Mourão, b. 15; Elvira Ne-
ves Cruz, b. 15 ; Purificação Neves 
Cruz, b. 15; Elisa Brazão, s. 14; 
Albertina Adelina de Sousa Sampaio, 
s. 13; Margarida Afonso Lopes, s. 12. 

Terminaram os exames na Escola 
Nacional de Agricultura, cujo resultado 
foi o segninte: 

1 a n o . José Pedro Moraes da Cos-
ta, Carlos Rodrigues Vacas, Francisco 
Quintanilha, Antonio Martins Gomes 
Rodrigues, José Monteiro da Cunha, 
Ludgero Lopes Parreira, Aires Carlos 

| de Sá, J o a q u i m da Costa Rosa, José 
i Pereira de Carvalho Júnior, José Luiz 

Teixeira de Micedo, Eduardo AugustoP * S T A [ ) £ LISBOA 
Mendes Frazão. 

A carta de Lisboa para O Primeiro 
de Janeiro, d^ Ir je , da pena do sr. 
dr. J:>sé d'Alpoim, termina deste mo-
do: 

Uma reprovação. 
2.° ano. Luiz de Seixas Penetra, 

Eduardo Lamas Zagalo, José Luiz dos 
Santos Nunes, Antonio de Jesus Moita, 
Augusto Luiz de Albuquerque. Julio 
Carlos Malaquias, Virgolino Mimoso 
Augusto Ferreira, Antonio Chaveiro 
da Mata, Horácio da Silva Eliseu, Fran 
cisco Chaveiro da Costa Pinto, Julio 
Ioglez Reis Gancho. J( ão Antonio Man-
so Tacão, Manuel Fernandes da Costa 
e Silva, Ernesto Jaime da Silva. 

Duas reprovações. 
3.® ano. Nuno Franco Duarte, Li-

bertino Martins Rodrigues, ADtonio Ba-
tista de Matos Torres, José Maria Fer-
reira Taborda, M*ri0 Augusto Raposo. 
Estevam Antonio de Oliveira, Antonio 
Nunes de Abreu, Abel Lima Pratas, 
Antonto de Oliveira Salvador, Francis-
co Vicente Prestes 

4.° ano. Antonio Luiz Lopes Jnnior, 
ilano Diniz, João Antonio Rodrigues, 
Lazaro de Souza Monteiro. Fausto da 
Si va Rodigues, Francisco Te.lo Rasqui-
lha, Adolfo Rodrigues de Moraes. Al-
fredo Batista Rorges. Amável da Veiga 
Campos, José Godinho de Moura, Eva-
risto Couto Júnior. 

4.° ano. (período transitorio) Afon-
so de jascfnce los e Souza. 

5.° ano Abilio de Barros e Souza, 
Francisco da Silva Pinto, Antonio de 
Padua^ Cardoso, Mário de Mendonca. 

5.° ano (periodo transitorio) José 
Lopes Franco (terminou o curso.) 

6 ° ano. (Terminaram o cursn.) Jo-
sé Formosinho Bentes, Augusto Este-
vam de Oliveira, Armando da Conci-
ção Simões. 

VIDA ASSOCIATIVA 
Artes Graficas 

A florescente Associação de Classe 
das Artes Graficas vai instalar se na 
rua da Sofia, nos baixos do Coimbra-
Centro, onde em tempos esteve o Cen 
tro Evangélico, devendo dentro em 
breve ser inaugurada a nova séde com 
uma sessão soléne, para o que se vão 
empregar todos os esforços para que 
seja uma festa digna e de que advirá 
novo encitamento para esta colectivi-
dade. 

A seguir á sua inauguração, a di-
recção pensa em trabalhar a valer em 
defèça dos interesses da classe, tra-
tando das regalias dos associados. 

Federação Operaria 
Esta agremiação vai passar por 

uma considerável reforma, para o que 
anda empenhada uma comissão de só-
cios, que já adquiriu um elegante tea-
tro que vai montar na sala daquela 
sociedade, e onde tenciona levar a 
efeito alguns espectáculos, muito bre 
vemente, para o que vão começar os 
respectivos ensaios. 

Consta-nos que esta colectividade 
vai entrar numa fase decisiva de pro 
paganda associativa, iniciando em bre-
ve uma serie de conferencias de inte-
resse associativo. 

Empregado Na confeita-
ria Teles, acei-

ta-se um com pratica deste comercio 
ou de mercearia. 

Joaquim Ferreira Realista, do lo-
gar da Abrunheira, quando no domin 
go saia do arraial de Santo Amaro foi 
ferido na cara com a ponteira dum cha-
péu que lhe furou uma das faces. 

O facto foi comunicado pelo rege-
dor da freguezia da Abrunheira á po-
licia que procura o agressor, visto não 
ter sido conhecido pela vitima. 

* 

João Gomes Pais e Armando da 
Cunha foram agredidos por Paulo Bar-
bosa, cauteleiro, que foi preso e pelo 
vadio Bento dos Santos, que fugiu. 

Até que enfim I 
Durante muitos méses a guarda á 

cadeia de Santa Cruz foi feita por po-
licias cívicos. 

Nunca compreendemos o motivo 
desta substituição feita no tempo em 
que a guarnição desta cidade em vez 
dum regimento tem dois, além doutras 
unidades militares. 

Agora vemos com surpresa e satis-
fação que a guarda á cadeia deixou de 
ser feita pela policia para o ser por 
força militar da companhia de equipa 
gens. 

Pois se a policia é tão pouca, por 
que se não frz isto ha mais tempo ? 

Terá isto a duração das rosas ou 
será para ficar ? 

Engajador e explorador 
Foi ontem enviado para juizo um 

processo contra Manuel Esteves, capi 
talista, residente nos Casais de Vera 
Cruz, Lamarosa, em que é acusado de 
tratar de emigração clandestina, ex-
piorando além disso os emigrantes, 
para o que estes lhe assinavam letras, 
auferindo fabulosos lucros. 

Mais o acusa o referido processo 
de que, para fujfir á acção da justiça, 
vendeu píedios que não lhe perten-
ciam, tencionando partir para o Brazil, 

« Eu nem tenho falado do caso de 
Coimbra. Para quê? Corre quê, por 
diverso* modos, se procura ainda fe-
rir a Universidade, o que é prejudicar 
a linda e trabalhadora cidade. Ds nada 
duvido! Urge que a laboriosa popula-
ção de Coimbra siga o seu caminho 
sem a pratica de actos violentos in-
transigentes, sem criar incompatibili-
dades insuperáveis, sem olhar a pai-
xões partidarias. A justiça, a razão, a 
lonra, estio com ela. E, apesar dos 
unestos sinais que se vêem, mau 

grado tantas invejis e aversões, ha de 
vencer. O caso é saber esperar — e 
utar 1 » 

Como se vê, ainda se não fez tudo 
quanto possa ferir os interesses de 
Coimbra e o prestigio da sua Univer-
sidade. 

O que estará mais para se fazer ? 
Desde que se propoz a extinção da 

Universidade de Coimbra, tudo é pos-
sível. 

PRESIDENTE DA REPUBLICA 
Á hora a que o nosso jornal vai 

entrar na maquina, são animadoras as 
noticias ácerca do estado de saúde do 
sr. dr. Manuel d'Arriaga. 

Ao secretario part'cu!ar de s. ex.a 

fui enviado o tejegrama seguinte: 
A comissão administrativa do Centro do 

Partido Dr-mocratico de Coimbra profunda-
mente comovida pela enfermidade do ilustre 
presidente da Republica man festa a V. Ex." 
os seus ardentes votos pelo seu rápido res-
tabelecimento. 

PARA QUE VIVER? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u n a , 
s a ú d e , s o r t e , a m o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s J u g o s e 
l o t e r l a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
35. B o u l e v a r d K o n n e Hou--
v e l l e , PARIS. 

Sociedade Militar n.° 10 
Como determina a portaria que ins-

tituiu as sociedades de instrução mili-
tar preparatória, já se acha aberta a 
inscrição na séde da Sociedade, ao Pa-
teo da Inquisição, para os mancebos 
que nasceram em 1907, a qual termi-
na em 20 de setembro proximo. 

Aos alistados nesta Sociedade, alem 
doutras vantagens, é concedido pelo Mi-
nistério da Guerra: 

A possível redução do tempo de 
permanencia nas escolas de recrutas, 
aos que no fim do 3.° ançi de frequen 
cia da instrução militar preparatória, 
tenham obtido a classificação de solda-
do pronto, se apresentem fardados á 
sua custa, saibam ler, escrever e con-
tar correctamente e sejam classifica-
dos, pelo menos, atirador de 2.a classe. 

A inscrição faz se no local acima 
indicado todos os dias úteis das 21 ás 
22 horas. 

* 

Na séde da Sociedade, acha se afi-
xado o balancete do segundo trimestre 
do corrente ano, pelo qual se vê que 
a receita foi de 65005 e a despêsa de 
44060, havendo, portanto, um saldo 
positivo de 20045. 

ORITUARIO 
Finou-se nesta cidade a sr.a D. 

Emília Moura e Sá, estremosa mãe do 
sr. Antonio de Moura e Sá, irmã do 
sr. Alberto Carlos de Moura, sogra 
do sr. Joaquim Augusto Rorges d'01i-
veira e cunhada dos srs. José Antonio 
Dias Pereira e Augusto Luiz Marta. 

A saudosa extinta era dotada dos 
mais belos dotes de coração, deixando 
por isso a maior magua não só á sua 
familia que a estremecia, mas a todas 
as pessoas que com ela conviviam. 

A' familia enlutada enviamos á 
expressão sentida do nosso pesar. 

Tratou do funeral o sr. Antonio 
Maria Pinto. • 

Faleceu a sr.a Candida da Concei-
ção Pina, esposa do sr. Alfredo Ser-
rano e irmã do sr. Desiderio Pina. 

O funeral, que se realisou na.se-
gunda feira, foi muito concorrido, to 
mando parte nele muitos amigos do 
viuvo e do irmão. 

A' familia da extinta enviamos os 
nossos sentidos pesames. 

Ontem faleceu também a sr.a Ma-
ria do Amparo e Silva, mãe do nosso 
amigo sr. Domingos Augusto Simões, 
condutor dos electricos. 

As nossas condolências. 

Aprendiz de ferrador 
Procura se, dirigir a Joaquim Men 

des dos Santos, em Santo António dos 
Clivai». 

CEMITERIO DA CONCHÀDA 

Constancia Maria, filha de José Ma-
ria da Silva Figueiredo e de Maria 
José de Figueiredo, de Coimbra, de 5 
mêses, sepultada no dia 28. 

Fernando Dias da Silva, filho de 
Joaquina Rosa, de Coimbra, de 13 
anos sepultado no dia 28. 

Joaquim de Miranda, filho de Mite-
rio Miranda e de Virgínia Maria, de 
Coimbra, de 9 anos, sepu!tado no 
dia 1. 

Foram sepultados mais 5 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

Comarca de Coimbra 
(ÉDITOS DE TRINTA DIAS) 

(l.& publicação<) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio Almeida Campos, 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, cirando 
os interessados incertos, que se 
julguem com- direito á herança 
deixada por Emilia da Conceição 
Alves, solteira, de setenta e dois 
anos de idade, natural da fregue-
zia da Sé Nova da cidade de 
Coimbra, filha legitima de Al-
bino da Conceição Alves e de 
Inocência Terêsa dos Santos, fa-
lecida em Coimbra, na rua Fran-
cisco Ferrer, no dia 15 de Julho 
ultimo, sem ascendentes nem 
descedentes e com testamento 
publico para esses interessados 
comparecerem no tribunal judi-
cial da comarca de Coimbra, si-
tuado no edifício dos Paços Mu-
nicipais, na Praça Oito de Maio, 
na segunda audiência, depois de 
findo aquele praso, afim de verem 
acusar a sua citação e marcar-
se-lhes o praso de três audiên-
cias, para deduzirem qualquer 
impugnação, nos respectivos au-
tos de justificação para habilita-
ção do herdeiro, requeridos por 
Antonio Nunes Correia, casado, 
proprietário, morador em Coim-
bra, contra o Ministério Publico 
e interessados incertos, em que 
pretende habilitar-se como único 
e universal herdeiro da referida 
Emilia da Conceição Alves para 
todos os efeitos legais, e, espe-
cialmente para levantar da Caixa 
Economica Portuguêsa quaisquer 
quantias depositadas em nome 
da falecida e para averbar todos 
e quaisquer papeis de credito 
em seu nome e designadamente 
12 inscrições da Junta do Cre-
dito Publico, sendo 3 do valor 
nominal de cem escudos, com os 
n.os 27:281, 35:335 e 207:929; 
5 do valor nominal de quinhen-
tos escudos com os n°' 44:313 e 
76:925 a 76:928; e 4 do valor 
nominal de mil escudos com os 
n.0 ' 144:060 a 144:063. 

As audiências neste juizo, 
realisam-se sempre por dez ho-
ras, em todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, não 
sendo feriados, porque sendo-o 
se realisam no dia imediato, se 
não fôr feriado. 

Coimbra, 31 de Julho de 
1913. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

MAQUINA 
Vende-se um? maquina de costura 

em bom uso. 
Diz-se na tipografia deste jornal. 

PRÉDIO 
Vai á praça no proximo dia 10 de 

agosto, á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, pela 3.a e ultima vez, 
o prédio da rua dos Esteireiros n . " 
30, 32 e 34, pela importancia de reis 
1:8000000, que se compõe de loja, 
forno, tres andares e aguas furtadas e 
tem o rendimento anual de 2500000 
reis. 

Tem um fôro de 230460 reis, que 
pode ser remido por 4690200 reis. 

Aos pintores 
de construção civil 

Recebem-se propostas para a exe-
cução de uma obra na rua Ocidental 
de Monta rroio, n.° 5 a 15, proprie-
dade do cidadão Joaquim da Silva Cas-
tanheiro. 

.As condições estão patentes na 
mercearia do s r . Joaquim de Sousa, 
rua de Montarroio, 89 , — COIMBRA, 
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OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOiO P. A. FERREIRA 
R u a d o » B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes 4 Filho 
R u a d o C o r v o 

O i.° andar da casa 
í fln sita na Praça 8 de 

Maio (Sansão) n.° 
25 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório do advogado dr. Garrido. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 1.° 

E M 

C O I M B R A 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras, 

' Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar 
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es 
trumeiras. 

— Uma casa para familia numero-
sa com jardim, pateos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons-
trução; no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

CAPITAL—1.344:000S000 
c T % 1 

F I D E L I D A D E Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos.. 98:88311570 

J S r Tofàl f, 637:020^929 
f U N O í O » CM 1 6 3 5 i 

mtZv Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
,,, , , 31 de dezembro de 1911 Basilio ta d Andrade, suscesar 

Rua d o Corpo d e Deos , 3 8 - d . 1 5 1 1 4 2 Á > # 3 1 - < 4 
COI M BKA 

( — - • — — 

ESTA COMPANHIA a mais antiga è a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos • riscos Marítimos. 

COROAS E FLORES 4 R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 d e S I a l o , l i ( A n t i g o L a r g o d e S a n s â o ) 

; . ; L _ " • », ff} ffi A f " ', ' ' '. j '{ ! • ' * ' 
Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 

que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Casa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, f rancês , inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, etc 

B a s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O . 2 5 . 

CASA DO POVO 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

€ O I M B 9 1 A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães, 

o 
Conertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

o 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. 
o 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
o 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas o 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 
o 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Fabrica mecanica de parafusos 

EIIPBEZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

— — L I S B O A 

tf ' lhrípft t o d a a e s P e c i e de parafusos, 
I i l l J l I t i l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
iicas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos aelma 
meneionados. 

E N V I A M - S E CATÁLOGOS 5 5 -

Companhia de Seguros TAGUS 
F U N D A D A E M 1877 

iKdemnisaçoes pagas 1.28 l:679Ji 174 
Pund» dc reserva 250:0001000 
Efectua seguros terres t res sobre prédios, 

mobílias, estabelecimentos e fabricas. Seguros 
COlctS* 
C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a * . 

« V jifr 'O, L "íilfi O t t "lilVf III C" ir *' 

J o s é J o a p i m d a S i l v a P e r e i r a 
P R À Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

M U S BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Séde em kisboa — Rua do Comercio, 56 

SâiaãQiVroQDS) Jil3l8lf9(D-8llia(DB(ail0® 
@oenços dos ouvidos 

[si fossas nasaes i=] 

; e §01 gania 

(goenças do estomago = — 
[Mi intestinos e fèeraes m 

£naItzss: 
(Saco gástrico, <§ézes e fârinas 

ANU EL DIAS ÇARL0S glAS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhi ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I M B R A 

TELEFONE 315 

Palha enfardada 
de I.a qualidade 

v e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C> 
Rua da Moeda, 79-81 'li 

C O I M B R A 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
S é d e — A r r i f a n a 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Vende-se em Coimbra na 

gabacaria <gndrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n.° 275 

P a c o t e — S o o r é i s 

AOSIAGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

C O / M B R ^ 
Rna do Gazometro -— ao Arnado 

O 
Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Quinta feira 7 de Agosto 

Premio m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f racções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Dl CUNHA PINTO 

S É D E ( ^ a r g ° A * * A n , e l ™ 
I Avenida Navarro 

filial: 1. Idurdo Coelho, 74 i 80 —COIMBRA 
(Antiga rua doe Sapateiros) 

PENSÃO-HOTEL 
Rua Bernardo Lopes < 

Reabriu apoz uma grande' trans-
formação, este Hotel, situado na Rua 
do Casino Peninsular, com magníficos' 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova sala de jantar, retretes com au-
toclismo, salá de visitas, piano, etc. 

Diaria de 1&000 a 1&500 réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 10200 réis. 
Aceitam-se comensais: preços mo 

dicos. 

I DA ROCHÂ CALISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO BI 

[ M l HÊ3 N O T Á R I O PUBLICO 
>~c 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

/ M i l i l T A VENDE-SE , 
U U i m i M mui to p e r t o 
desta cidade* para moradia própria 9 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento- Diz se na redacção d« Gazeta 
de Coimbra. 
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REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351 — COIMBRA 
A d m i n i s t r a d o r — H E R M A N O R I B E I R O A R R O B A S 

D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES—Anuncios, 30 réis cada linha; repetições, 20 rói»; 
comunicados, cada linha, 40 réis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anuncios permanentes, contrato especial. 

E J i l o r — A B E L P A I S D E F I G U E I R E D O 
e impressão — Tipographia da GAZETA DE COIMBRA 
P a t e o da I n q u i s i ç ã o — COIMBRA 

ASSINATURAS /pagamento adeantado)—Ano 2$800 réis, semes-
tre, 1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3#G60 réis, 

semestre, i$530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 
3 >í 60 réis. Brasil : ano, 3$530 reis. 
Anunciam-se grátis todas as pubIicações*oferecidas a êste jornal 

mm ora i "•31 

e sua 
-611 

. . . Posso assegurar-lhe que terra alguma ha neste adoravel país mais preso ás minhas simpatias, afectos e 
saudades de que Coimbra onde, á sombra da Universidade e com as luzes das novas sciencias, se preparam as gera-
ções futuras que serão as continuadoras e por ventura as uzofrutuarias dos nossos sonhos de verdades, de amor e 
justiça a que tenho consagrado toda a minha vida. 

M A I U E L D E A R H I A G A * 

c amararia 
L I S T A S A C I D A C S 

,01 

Em Novembro devem realizar-
se as eleições para a Gamara Mu-
nicipal. Já não vai sem tempo, 
pois irá além de três anos que os 
municípios estarão sob a gerencia 
áè comissões administrativas, que 
nem sempre representam a vontade 
dos munícipes. 

Temos portanto eleições em 
Novembro, e, embora ain3ST afas-
tados deste mês,, é conveniente ir 

4á pensando* tia melhor fórma de 
'íárganizar a lista camararia. 
. Essa lista deve ser da cidade e 
ser organizada, a nosso vêr, pela 
grande comissão que tomou a seu 
cargo a defesa de Coimbra na ques-

. tão da Universidade e pela Socie-
dadje de Defèsa e Propaganda de 
Goimbra. 

Ambas estas comissões estão 
milito no caso de organizar uma 
lista sem côr politica e na qual en-
trem elementos das diversas facções 
partidarias, com um presidente que 
não esteja filiado em nenhum par-
tido nem tenha ideias politicas de-
finidas. 

Todos os indivíduos que ve-
nham a constituir a futura Camara 
Municipal de Coimbra deverão não 
só ser competentes para exercerem 
o sen mandato, mas aceita-lo sem 

•qualquer vislumbre de má vontade 
e terem tempo para o exercer. 

Não nos parece isto difícil, 
desde que não surjam as recusas 
dos escolhidos. 

A Camara Municipal de Coim-
bra tem grandes responsabilidades 
e por isso mesmo deve ser consti-

;r tuida por verdadeiros amigos de 
Coimbra e não por indiferentes, a 
quem tanto importa que as coisas 

. corram bem como corram mal. 
Precisa esta cidade de reentrar 

no caminho do progresso pela boa 
administração dos rendimentos ca-
mararios. 

Não se pense em constituir lis-
ta camararia declaradamente po-
litica. Isto será um grande mal, 
que é preciso evitar. 

Lembrem-se que as vereações 
municipais da presidencia dos .srs. 
drs. Dias da Silva e Marnoco e 
Sçnsa, constituidas por progressis-
tas e regeneradores, são apontadas 
como exemplares. 

Do primeiro já ninguém, infe-

o 1 

lizmente, pode lembrar-se para vol-
tar a reassumir a presidencia do 
município, porque a morte o rou-
bou á nossa admiração, deixando-
nos a todos a mais-intensa saudade 
e o mais justo reconhecimento; mas 
quanto ao segundo, seria muito para 
desejar que s. ex.a acedêssse a 
aceitar esse cargo. 

Tem s. ex.4 a vantagem de ter 
dado provas inconfundíveis do seu 
zêlo e da sua dedicação pelos pro-
gressos da nossa terra. Além disto 
conhece o sábio professor todos os 
ramos dos serviços municipais como 
ninguém, e este facto não é razão 
para desprezar, tanto mais que o 
município de Coimbra, pela natu-
rêsa dos serviços municipalizados— 
agua, gaz, electricos, mercado e 
bairro operário — tem maiores res-
ponsabilidades para as suas verea-
ções de que os proprios municípios 
de Lisboa e Porto. 

Está da parte daqueles que fo-
rem indigitados para constituir a 
a lista da cidade não aceitar, desde 
que se não sintam com forças para 
não fazer politica do logar. 

Ha terras que teem lucrado 
muito com a politica, e neste caso 
se encontra a Figueira; mas outras 
nada téem ganho, antes pelo con-
trario a politica as tem prejudicado. 

Coimbra, infelizmente, entra 
neste numero e prova-o bem essa 
célebre questão do entroncamento 
da linha ferrea da Beira Alta que 
a maldita politica fez com que um 
grande numero de indivíduos desta 
cidade representasse para que não 
ficasse em Coimbra 1 

Só a politica, a nefanda politi-
ca, podia ter obrigado esses cava-
lheiros a pôrem as suas assinaturas 
em semilhante documento! 

Hoje não se faria, estamos cer-
tos disso, embora ainda não aca-
bassem de todo os judas, os ami-
gos fingidos da nossa terra. 

E' tempo de ir pensando em 
eleições camararias para que a es-
colha obedeça ao melhor critério. 

O assunto é gravíssimo e re-
quer por isso que os munícipes 
deste concelho lhe prestem toda a 
sua atenção, e isto para que se não 
perca em pouco tempo o que tanto 
custou a fazer p.elas ultimas verea-
ções do regimen extinto. 

Ao Pais 
A grande comissão de defesa da 

cidade de Coimbra pnblicoa outro ma» 
nifesto ao pais contra o desdobramento 
da Faculdade de Direito. 
. R e f e r e vários argumentos para 

jBOltrar qae semilhante medida não 

era precisa, qne nenhuma razão a 
justificava, tanto mais que não estando 
ainda completo o quadro do corpo do-
cente de Direito em Coimbra, não se 
sabe com que elementos se conta para 
a Faculdade de Direito em Lisboa. 

> M«is uma v e i se declara no mani-

festo que a cidade de Coimbra não ca-
pitulou, antes pelo contrario cada vez 
está mais disposta a reclamar justiça 
para a sua causa, continuando a man-
ter-se no seu posto de defèsa das suas 
reinvindicações. 

Como se vê, o protesto continua 
firme, inabalavel, e não podia nem de-
via ser outra coisa. 

Presidente da Républica 
Acentuaram-se por tal modo, nos 

últimos dias, as melhoras do sr . Pre-
sidente da Républica, qne s. ex.* deve 
reassumir hoje os altas funções do seu 
cargo. 

Congratulamo-nos com esta noticia 
e jubilosamente cumprimentamos o ve-
nerando Cbefe do Estado, desejando 
que o completo restabelecimento se 
faça rapidamente. 

C o n f e r e n c i a s 

Defèsa de Goimbra 
Consta nos que vai .ser marcado dia 

para a conferencia que o sr . dr . Fer-
nandes Costa vem realizar a esta ci-
dade. 

A' grande comissão de defèsa com-
pete não descurar o assunto, pois é 
um facto incontestável que a opinião 
publica do pais está de novo manifes-
tando interesse e simpatia pela nossa 
justa causa. 

Confiamos, pois, que o dia da con-
ferencia seja marcado com brevidade. 

Azulejos 
O nosso amigo e inteligente indus-

trial sr . Miguel Costa concluiu na fa-
brica de ceramica de Hocha d Miguel 
Costa, dois magníficos quadros de azu-
lejos, estilo D. João V, representando 
a Natividade da Virgem e a Morte da 
Virgem, em azul e branco, qne se 
destinam à igreja da Senhora dos Re-
medios, em Lamego. 

São trabalbos dnma excelente cor-
recção, tanto no desenho como na 
pintura. 

O sr. Miguel Costa está resolvido 
a dèsenvolver na sua fabrica este ge-
nero de trabalhos, e estimamos que 
assim seja porque é mais uma indus-
tria que honra a nossa terra. 

No Choupal 
Consta-nos que esta linda mata se 

tem ultimamente transformado num 
triste campo de imoralidades que o 
brio desta cidade não pode tolerar. 

Sendo, ainda, como é, o Choupal 
um dos passeios predilectos da popu 
lação de Coimbra, forçoso é confessar 
que as pessoas honestas quasi não po-
dem andar por lá. 

Ás autoridades pedimos, pois, invi-
dem todos os seus esforsos para lim-
par aquela mata das imoralidades que 
nos teem reltaado, para que se tome 
acessivel aos indivíduos pacíficos e ho 
nestos. 

Exoneração 
O sr. Francisco Augusto Rocha foi 

exonerado, a seu pedido, de juiz de 
paz da freguezia de Santo Cruz, de 
Coimbra, 

Má orientação 
Queixavam-se ha muito tempo 

alguns professores da nossa Univer-
sidade da falta de auxilio da parte 
da gente desta cidade ao mesmo 
instituto, recordando até injustas 
referencias que alguns jornais da-
qui e de fóra, pela pena dos seus 
correspondentes, faziam á Universi-
dade e aos seus professores. 

Talvez tivessem rasão esses 
professores em notarem semilhante 
falta, embora a consciência nos não 
acuse dela. 

Sempre fomos pelo prestigio da 
nossa Universidade e do seu corpo 
docente. Nunca ousamos, por qual-
quer fórma, concorrer para o des-
crédito dessa brilhante instituição 
que é honra do país e que Coim-

•bra se orgulha de possuir. 
Mas se ha„culpas a notar, que 

se esqueçam completamente para 
entrarmos em vida nova, sendo to-
dos em Coimbra, sem excepção, pela 
nossa Universidade. 

No momento do perigo que 
atravessamos pelo que já se lhe tem 
feito e que pode vir a fazer-se, 
porque a verdade é que alguma 
coisa se receia que venha afetar 
ainda mais a integridade desse ins-
tituto, achamos um erro, uma má 
orientação da parte dum nosso co-
lega local pretender mostrar-se des-
agradavel aos professores de Di-
reito, fazendo vêr que eles estavam 
filiados em partidos monárquicos 
no tempo da monarquia. 

O que seria para admirar é que 
eles se declarassem republicanos 
dentro desse regimen, visto que ti-
nham jurado obediencia ás institui-
ções. 

Nada significa, nenhuma im-
portancia representa esse facto. 

Temos ouvido dizer, e isto está 
mais que provado, que nas aulas 
de Direito se não tem feito politica, 
porque não é fazer politica tratar 
de leis, aprecia-las, comenta-las e 
até discuti-las. 

E' um dever de oficio. 
E é nesta altura, em que todos 

devemos estar" empenhados para 
que os professores de Direito fi-
quem em Coimbra, que uma folha 
local vem mexer num assunto que 
melhor seria deixar no tinteiro, para 
lhes não ser desagradavel 1 . . . 

E' triste t 

Escola Nacional de Agricultura 
A ultima reforma dos serviços agrí-

colas altera, ao que nos dizem, a or-
ganisação da Escola Nacional (^Agri-
cultura, que passará a funcionar por 
fórma diversa. 

Mais nos dizem que em virtude 
disto terão de ser substituídos alguns 
professores. 

Faz-se um tal silencio no que é a 
reforma agrícola que poucos saberão o 

que < la trará de bom ou de mau para 
a referida Escola. 

Estamos tão acostumados a que 
essas reformas, em vez de beneficio 
tragam prejuízo para Coimbra, que já 
não nos admirará que a Escola Nacio-
nal d' Agricultura sofra muito na sua 
organisação. 

Coimbra está em maré de infortú-
nio e enquanto não acabar a triste 
sorte que tem a cumprir, é um nunca 
acabar f 

C O N G R E S S O D l PÂRTIDO EVOLUCIONISTA 
Afirma-se que os evolucionistas 

desta cidade levantarão com toda a 
energia, no congresso do partido, que 
se está realizando em Lisboa, a ques-
tão da Universidade. 

Confia-se que, sobre o assunto, 
serão feitas afirmações claras e peren-
torias pelos dirigentes do partido. 

Nesta cidade é grande a anciedade 
por conhecer essas afirmações. 

Noticias militares 
Junta de recurso divisionária 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Soeiro, tendo como vogais os srs drs. 
Arnaldo Torres e Lima Duque, reuniu-
se esta junta, tomando as seguintes 
deliberações: 

Foram-lhe presentes 2 mancebos 
do concelho de Oliveira do Hospital, 
2 do concelho de Arganil e 1 do con-
celho de Poiares. 

A junta isentou definitivamente 4, 
e mandou baixar ao hospital militar 
do Porto, para observação, 1. 

Deforineçòes pelo espartilho 
O uso dum espartilho muito aper-

tado determina, na morfologia geral 
do tórax, modificações mais ou menos 
profundas, prejuízos que nos parecem 
inegáveis. 

Sob a influencia da constrição um 
pouco quasi permanente que exerce o 
espartilho sobre o tórax inferior, as 
cinco ou seis ultimas costelas são im-
pelidas para dentro do lado da linha 
media. 

Resulta dai, primeiramente, que o 
diâmetro transversal do tórax diminue 
progressivamente da 8.1 ou da 9." cos-
tela até á 12 * e que o tórax no seu 
conjunto reveste a forma, não dum 
cone mas dum barril. 

Resulta dai também que o angulo 
xofoideu, que, como sabemos, é de 75.° 
para a mulher, diminue dum modo 
mais ou menos considerável e pode 
mesmo desaparecer complectamente. 

Cruveillier, com efeito, viu numa 
velha, cujo tórax em barril atestava o 
habito dum espartilho muito apertado, 
a cartilagem da 7." costela esquerda 
chegar ao contacto da cartilagem ho-
monina do lado oposto. 

Esta atenuação progressiva do to--
rax, a partir da 8.a ou 9." costela, de 
onde resulta a deformação em barril 
não é uma disposição constante. Em 
muitos casos, como o fazem notar 
Hourman e Dechambre, o aperto má-
ximo do tórax corresponde, não á sua 
circunferência inferior, mas 3 ou 4 
dedos acima. 

Existe a esse nivel um sulco de 
constrição transversal, abaixo do qual 
as costelas, em logar de entrar na ca-

vidade abdominal, são pelo contrario 
repelidas para o exterior e vem for-
mar uma forte saliência sobre as par-
tes moles. 

Neste caso, o tórax, no seu con-
junto poderia ser comparado (Hour-
man e Dechambre) «a esses vasos 
antigos de pé alargado e separado do 
resto por um colo mais ou menos 
apertado.» 

O aperto do tórax inferior pelo es-
partilho arrasta naturalmente como 
consequência, um deslocamento das 
vísceras toraxicas e abdominais. 

— Do lado do tórax, os pulmões 
e o coração são empurrados para ci-
ma : o diafragma dobra-se sobre si 
mesmo e, como as costelas sobre as 
quais ele se insere estão quasi Imó-
veis, ele não actua senão fracamente 
na respiração que se efectua então se-
gundo o tipo « costo-superior». 

— Do lado do abdómen, o ligado 
e o baço são empurrados para dentro, 
para a linha media ; alem disso como 
a região que eles ocupam se tornou 
insuficiente para os conter, eles des-
locam-se para baixo, procurando na 
parte inferior do abdómen o espaço 
qne lhes falta. 

O «figado»apresenta de ordinário, 
sobre a sua superfície convexa, um 
sulco de construção, transversal ou 
obliquo, que corresponde ao ponto 
mais encolhido do tórax e que o divi-
de em 2 partes, uma parte superior, 
que se aloja abaixo do diafragma; 
nma parte inferior, que flutua livre-
mente no abdómen inferior e que se 
vê descer ás vezes até a baixo das 
cristas ilíacas. 

O «rim direito», arrastado pelo 
figado, abaixa-se também ao longo da 
coluna vertebral. 

Quanto ao « estomago» apertado 
entre o figado e o baço que s ío em-
purrados um para o outro emigra 
também para o abdómen inferior; 
nesse deslocamento ficando o cardia 
quasi fixo, o piloro abaixa-se e apro-
xima se da linha media, arrastando 
por consequência o «duodeno» e 
apertando diante de si o c colon trans-
verso ». 

O estomago afecta então uma di-
recção mais ou menos vertical, e é o 
pequeno fundo do saco que, ocupando 
a parte de mais declive, tem de su-
portar o principal pêso dos alimentos. 

Também não é raro vêr esta re-
gião dilatar-se e acabar por formar 
um verdadeiro saco, o «saco sub-pi-
lorico» o qual desce às vezes até à 
bacia e mesmo mais abaixo; já se viu 
até repousar sobre o estreito superior. 

Exercícios militares 
Está marcado o período de 1 a 15 

de Setembro para os exercícios da es-
cola de repetição do regimento de in-
fantaria 35, e de 16 a 30 para o do 
regimento de infantaria 23. 

Parece que ambos estes regimen-
tos seguirão para a Beira Alta. 

Eléctricos 
O rendimento da viação electrica 

em Julho findo, foi de 2:007$005 reis, 
menos 430$605 do que em igual mês 
do ano passado. 

Esta diferença provém dos dez 
dias em que este serviço esteve para-
lizado pelo motivo da gréve pelo des-
dobramento da Faculdade de Direito. 
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T l O T f l S L I Q e i F V I S 
'Positivamente, a liberdade nesta 

terra vai sendo uma questão de pa-
lavras unicamente. 

Ha dias noticiava um jornal da 
capital que o governo civil de Lis-
boa não consentiria que algum poli-
cia civico pedisse a sua demissão, 
condenando ainda os que a pedissem 
em dois mêses de prisão no Castelo 
de S. Jorge. Isto é engraçado, mui-
to engraçado. 

Então os civicos teem de fa\er 
parte da corporação de policia mes-
mo que não queiram ? Mas haverá 
alguma coisa que justifique, tal me-
dida do governo civil? Os indiví-
duos alistados na policia de Lisboa 

fizeram .algum juramento que os 
obrigue a permanecer naquela cor-
poração até á sua morte ? 

Nós julgavamos que os civicos 
podiam deixar a corporação, quan-
do isso lhes conviesse! 

Afinal estavamos enganados. Dá-
se como ra\ão justificativa de tal 
medida o facto de muitos civicos te-
rem pedido à sua demissão para 
irem alistar-se na policia de S. 
Paulo, no Brasil. V\aturalmente o 
governo civil quer pôr um dique á 
emigração. 

Mas parece-nos que assim não 
conseguirá o seu intento, porque 
nem só os civicos emigram. 

qA maioria dos emigrantes não 
temem os dois mêses de prisão no 
Castelo de S. Jorge, porque não 

pertenuem á policia. 
Ou serão também presos os civis 

que quiserem sair de 'Portugal? 
E nós a julgarmos que éramos 

livres nos nossos actos, desde que 
eles não prejudicassem o bem pu-
blico!. .. 

ÇMas isto é irrisorio, é espan-
toso ! 

Isto é tudo o que ha de mais 
atentatorio contra a liberdade indi-
vidual ! 

Então se amanhã nós formos em-
pregados do Estado não poderemos 
deixar o emprego sem sofrermos 
dcQS mêses de prisão ? 

Francamente, isto causa riso e... 
nojo ! SMedidas como esta revoltam 
a consciência dos que consideram a 
liberdade como um direito impres-
cindível que assiste a todos. 

Queremos para todos a maxima 
liberdade e a maxima responsabili-
dade. 

Assim é que jela se não com-
preende. 

SMas ainda não fica por aqui. 
- Na Constituição da Republica, 
que é a lei fundamental do país, as-
sinala-se a liberdade de pensamento 
nestes termos: « a expressão do pen-
samento, seja qual fôr a sua forma, 

completamente livre, sem dependencia de cau-
ção, censura ou autorisação previa, mas o 
abuso deste direito é punível nos ca-
sos e pela forma que a lei determi-
nar. » 

A Constituição é datada de 21 
de agosto de jqii e hoje que ainda 
não são passados dois anos depois 
dessa data despre\a-se e anavalha-se 
essa lei. 

Pois não será um atentado con 
tra a liberdade de pensamento, ex-
pressa na Constituição, como se tem 
feito, a censura a alguns jornais, antes 
de os deixar circular ? Se as leis 
não se cumprem para que se pro-
mulgam? Se a lei é unicamente o 
capricho ou a vontade dos que man-
dam, então rasguem-se os codigos. 

Como tudo isto deve pungir os 
què sonharam uma Republica ae Li-
berdade e Amor!... Como nos doe 
registar factos desta ordem, hoje 
que as instituições republicanas são 
um facto em Portugal! 

NEVES RODRIGUES. 

Porcar ia! 
Algumas carruagens de 3.* classe 

que andam em serviço entre Coimbra 
e Figueira, acbam-se imundas, chei-
rando mal. 

Não é só a muita porcaria que ali 
se acumula e que encomoda os passa-
geiros, que nos obriga a pedir provi-
dencias, é que aquilo representa um 
perigoso foco de infecção. 

E' ver os sobrados das carruagens, 
como eles se encontram I 

Isto apesar dos grandes lucros que 
a Companhia do Caminho de ferro aú 
fere, principalmente nesta época, com 
o extraordinário movimento de passa-
geiros 1 

Ha dias até umas mulheres que 
vinham vender peixe a esta cidade fi-
zeram da carruagem mictorio. 

I^ão estiveram para se encomodar, 
e assim foram encomodando os outros. 

Asilo de Celas 
Foram admitidos mais 4 indigentes, 

-«levando-se assim á 50 o numero de 
asilados de tão pia instituição. 

Actos de Direito 
Terminam no dia 15 do corrente, 

em Lisboa, os actos da Faculdade de 
Direito. 

Ficam por fazer muitos actos desta 
faculdade, mas que são feitos em Ou-
tubro, e outros que o não serão se 
por ventura ali se realisarem, porque 

nem todos os alunos podem com as 
grandes despêsas da sua ida a Lisboa 
e permanencia ali dalguns dias. 

Os académicos reconhecem que a 
capital não é terra adequada para o 
estudo e que ali se gasta três ou qua-
tro vezes mais do que em Coimbra, e 
estas razões certamente os levarão a 
não se tornar a talar em semelhante 
coisa. 

De modo que tal medida não sa-
tisfez a ninguém. Nem aos professo-
res, nem aos alunos, nem aos pais 
destes, nem a Coimbra e muito me-
nos ao prestigio da Universidade. 

Diz-se agora que ha probabilida-
des, por instancias dalguns académi-
cos, de que os actos de Direito em 
Outubro sejam feitos em Coimbra. 

Tudo aconselha que assim seja, 
pois nem sequer o sacrifico dos alu-
nos irem a Lisboa é caso para au-
mentar o superavit. 

Eléctricos 
A Camara, em sua sessão ultima, 

resolveu conceder passagem gratuita 
em toda a rêde aos empregados das 
instalações electricas e á policia judi-
ciaria. 

Foi nomeado fiscal dos serviços ele-
ctricos o sr. Joaquim Augusto dos San-
ntos Natividade. 

# 

Vai ser modificada a disposição re-
lativa á concessão do fardamento ao 
pessoal. 

# 

Vão ser admitidos quatro supras, 
sendo um para revisor. 

Eco s da sociedade 
A N I V E R S A R I O — Fez anos o nosso 

amigo sr. Antonio Alves Mendes, de 
Cernache. 

Parabéns. 

Uma odisseia 
Ácerca da noticia sobre a agressão 

e enterramento do coveiro de Santa 
Clara, a policia averiguou nada haver 
de verdade sobre tão tétrica participa-
ção que levou á prisão os supostos au-
tores da horrível tragedia, que já fo-
ram postos em liberdade. 

Creatura menos escrupulosa e cre 
mos que inimiga dos indivíduos envol-
vidos no caso, pintou com negras cô-
res, á mulher do coveiro, uma simples 
discussão pelo facto de não estar aber 
ta a cova, e de tal maneira fantasiou 
o caso .que a pobre mulher cá veiu até 
Coimbra participar o caso á policia. 

Dizem nos que alguns indivíduos 
censuraram a junta paroquial adminis-
trativa daquela freguezia por a cova 
não ter sido aberta a tempo para se 
fazer o enterramento. Somos, porém, 
informados que a junta não foi negli 
gente no cumprimento dos seus deve-
res, pois que deu as suas ordens em 
tempo competente; se o serviço não 
estava concluído quando lá chegou o 
funeral, foi devido a doença súbita que 
acometeu o pobre coveiro. 

Cumprimentos 
Foi ontem fazê-los a comissão mu-

nicipal administrativa ao sr . governa-
dor civil dêste distrito. 

Colonias marítimas 
Na próxima segunda feira serão 

inspecionadas na séde da Cantina Es-
colar as crianças da freguesia de Santa 
Cruz que requereram para fazer parte 
das colonias marítimas. A inspecção 
medica é feita pelos distintos clínicos 
drs. Freitas Costa, Cipriano Diniz, 
Nogueira Lobo e Marques dos Santos. 

As crianças devem comparecer na 
séde da Cantina, pelas 12 horas, 
acompanhadas de qualquer pessoa de 
familia. 

Na terça feira são inspecionadas 
as crianças das outras freguesias. 

Para auxilio das colonias maríti-
mas votou a comissão distrital de as-
sistência a quantia de 50 escudos e a 
Junta de Paroquia dos Olivais 5. 

Curso de ferias 
Começam a funcionar na próxima 

segunda feira, no Colégio Mondego, 
as aulas de habilitação para exames 
sm Outubro qu r dos alunos espera-
dos, quer dos que por motivo de doen-
ça não os hajam pod-do fazer na época 
ordinaria. 

Pela imprensa 
Completou mais um ano de exis-

tência o nosso prezado e bem redi-
gido colega Jornal de Benguela. 

As nossas felicitações. 

Anemia, Debelidade, 
Inapetencia, etc. 

Curam se rapidamente com o uso j 
da Carne Liquida, do D. Valdes Gar- ' 
cia, excelente tonico e estimulante do 1 

apetite. ! 

A chamada escravatura nas colonias portugèsas 
ou a mào d obra em S. Tomé 

D E S F A Z E N D O U M E Q U I V O C O 
Ex.,D0 Director da Gazeta de Coim-1 

bra. — Agradeço-lhe em primeiro lo-
gar a publicação da minha carta, a | 
gentilèsa da remessa dos números do 
seu considerado jornal e permita-me, 
depois, que eu faça ao elevado espirito 
do sr . Capela o enunciado da verdade 
sobre a minha anterior carta-

Quando O Século discutiu a seu 
modo a questão da Alma Negra, a dis-
cussão generalisou se ern vários jornais 
tanto da capital como da província e ' 
como eu não podia lêr todos esses 
jornais, ficou, em muitos, sem a neces-
sária resposta a difamação do meu 
nome, pelo facto do folheto o trazer no 
topo da sua primeira pagina. 

Ha dias soube que o sr . Capela 
escrevera um artigo na Gazeta ácerca 
da questão de S. Tomé, com referen-
cias ao Alma Negra e calculei, porque 
já estou habituado, que esse artigo, 
para não fugir á regra geral, fosse o 
elogio magnifico da minha pessoa. 

Enganei-mel Ainda b e m . . . Houve 
um jornalista português que soube 
tratar o assunto sem maguar fosse : 
quem fosse; e esse jornalista foi, nem ! 
mais uem menos, o sr. Capela. Honra : 
seja feita ao seu caracter. Pela leitura 
do artigo, que o Ex.1"0 Director da 
Gazeta teve a gentilèsa de me enviar, 
vejo que o sr . t apela foi duma extra-
ordinaria benevolencia para com o en-
diabrado autor do folheto Alma Negra, 
benevolencia que constitue uma ver-
dadeira excepção no jornalismo portu-
guês. 

Retiro, com imensa satisfação, a 
minha violenta carta anterior na parte 
adequada ao assunto. 

E com tanto mais gosto, quanto é 
certo ter-se o sr. Capela melindrado 
com os meus disparates e eu não de-
sejar que a saúde de S. Ex.a sofra o 
menor abalo por tal motivo. 

O meu aramei não era justificável 
porque houve um equivoco na infor-
mação que tive sobre o artigo em 
questão e deu margem a que o sr . 
Capela mostrasse mais uma vez o seu 
riso e a sua inteligência, o que não é 
para desprezar. 

Já vê que sou tão educado e tão 
sensato que não duvido dar-lhe as 

mãos á palmatória pelo imerecido ata-
que feito á sua amavel pessoa. 

Não era outra coisa de esperar do 
meu caracter e creio bem que o sr . 
Capela, apesar de toda a sua verbosi-
dade, assim o compreendeu. 

Seja-me licito, para tornar mais 
suave o meu castigo, falar ao sr . Ca-
pela com o coração nas mãos. Não se 
amofine! 

Eu sei que é um rapaz de talento, 
estudioso em extremo; eu sei que ao 
lêr a Alma Negra achou a peça ino-
portuna, desculpando por essa razão 
os roceiros e, como sabia isto, dava 
ao sr . Capela uma viagem gratuita até 
Benguela para se contratar, como ne-
gro e resalvando a sua côr branca, 
para S. Tomé, pois tinha a certeza de 
que só assim poderia o ilustre jorna-
lista emitir com verdadeiro fundamento 
a sua opinião. 

Sua Ex.a não aceita o meu ofereci-
mento . . . 

E' pena. Eu não pretendo o mono-
polio da questão dos serviçais e como 
o sr. Capela é um espirito lúcido e 
atilado, muito poderia, e com maior 
habilidade, fazer em defésa dos ser-
viçais se conhecesse de visu o meio 
agrícola onde eles trabalham. 

Para mim, que vejo a elevada inte-
ligência de S. Ex.a, a patria ganhava 
imenso com a sua estada em S. Tomé; 
a sua lucidês daria margem a um 
exacto conhecimento da questão e por-
tanto á sua resolução imediata em ba-
ses solidas e daria motivo a que os 
chocolateiros ingléses vissem de tanga 
um jornalista inteligente que, com sa-
crifícios, servia assim os interesses 
dos negros e defendia a sua patria. 

Não pode ser assim. Pac iênc ia . . . 
Resta me a boa vontade de prestar 

este serviço á causa dos serviçais! 
Desta vez venceu o sr . Capela e 

pela primeira vez na minha vida — e 
escrevo para jornais ha quinze anos 1 
— levo uma derrota em toda a linha e 
dou incondicionalmente as mãos á pal-
matória. 

Os meus parabéns, sr . Capela 1 
Desculpe, sr. Director, a massada 

e creia-me — Creado, muito atento. — 
Jeronimo Paiva de Carvalho. 

0 sr. dr. José de Alpoim 
e a causa de Coioibra 
Gomo sempre , o g rande amigo 

de Coimbra, nas suas br i lhant íss i -
mas car tas p a r a o Primeiro de Ja-
neiro, cont inua a dedicar a es ta lin-
da te r ra pa lavras do mais r epassado 
carinho e afecto. 

Assim, na car ta publ icada no 
Janeiro de hontem, encont ramos al-
gumas af i rmações que por as con-
s iderarmos de todo o ponto impor-
tantes, as queremos deixar reg is ta -
das no nosso jo rna l e p a r a elas 
chamamos a a tenção dos nossos 
leitores. 

S u a ex.a , re fer indo-se aos a t a -
ques que tão in jus tamente lhe estão 
sendo feitos pelo jorna l A Tribuna, 
de Madr id , d i z : 

Também concluo que o mesmo mal 
humorado jornal me ataca, supondo que 
eu defendo a causa de Coimbra por in-
teresses políticos e por desejo de can-
didatura t Ainda em tempo da monar-
quia, sempre escrevi em favor daquela 
cidade, quando a via ferida nos seus 
interesses. Recordo me do infinito pra-
zer, cheio de emoção, que senti quan-
do ali fui, ha já bastantes anos assistir 
á festa de Capelo do meu querido dr. 
Egas Moniz! Apenas veio a Republica 
e se proclamaram os cursos livres, eu 
expuz-lhe. aqui, os males que adviriam; 
acertei em todas as minhas previsões, 
e até, quando ainda em Coimbra ti-
nham esperanças,, eu presagiei, neste 
logar, as desgraças que a feriram — e 
que sabe Deus se acabaram!. •. 

E' uma questão de coração, e uma 
revolta do meu espirito contra a injus-
tiça que lhe tem sido feita, á mais bela 
terra de Portugal, duma população tão 
calma e trabalhadora. Não tenho ali in-
teresses: tem-nos meu filho. Se me 
movesse a politica, a que estou e que-
ro eslar inteiramente alheio, tenho a 
certeza de que, com um ou outro dos 
partidos e com alguns amigos pessoais 
que estão prontos em alguns círculos 
a auxiliar-me, alcançaria uma candida 
tura. Fazer politica em Coimbra, e com 
Coimbra, repugnar me ia o mais pos-
sível, tendo-a aconselhado a que, na 
defeza dos seus interesses, fuja a 
sugestões, paixões ou especulações 
partidarias. 

Mas — tem graça I — não recebi 
nenhum convite oficial, nenhuma soli 
citação de quem tem autoridade para 
o fazer, para ser deputado por ali; al-
guns jornais é que tém escrito sobre o 
assunto; e incidentalmente, dois ami-
gos meus me escreveram que me da-
riam o seu voto, caso quizesse apre-
sentar-me por aquele circulo. Absolu-
tamente mais nada, devendo notar-se 

que o circulo de Coimbra é composto, 
além do concelho de Coimbra, de vários 
outros concelhos, cujo nome de todos, 
me não acode agora. E sucede ainda 
que, pela lei eleitoral, o candidato tem 
de fazer, na ocasião oportuna, a decla-
ração, de apresentar a candidatura. 
Tudo Isto são considerações que devia 
ter em vista o tal jornalista, antigo mo-
nárquico e até franquista, que agora se 
engulha todo contra mim, julgando 
erradamente que quero entrar na vida 
dos partidos e nos combates políticos. 

Descance o aflito personagem! A 
questão de Çoimbra pela qual iria — 
confesso-o — aos maiores extremos se 
fosse precisa-para a sua boa solução, ê, 
para a minha alma, e desde anos atraz, 
uma questão sentimental. E, porque o 
é, porque só olho nela aos interesses da 
cidade, lhe aplaudi o seu nobre potes-
to tão ordeiro, tão legalista, tão levan-
tado, sem o menor agravo ao presti-
gio da Republica; e lhe aconselho que 
expunja retaliações, ou paixões, ou an 
tagonismos, de qualquer ordem. A sua 
causa, e a causa da Universidade, e só 
essas, tão justas e nobres, é que lhe 
devem importar. Não olho a pessoas; 
olho á grandeza, e justiça, e defeza das 
suas honradas pretenções — das suas 
tradições de séculos e dos direitos sagra-
dos que lhe cabem I Não são compensa-
ções: são 'direitos... 

FERNANDO LOPES 
á U V O C l U O 

Rua Visconde da Luz, 50, 1.°-COIMBRA 

PELO T j U g m L 
Audiência ordinária do dia 7 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
acção especial de pequenas dividas, 
requerida por João Pires da Silva, 
contra Miquelina Elisa da Silva Rolha, 
ambos resident»s nesta cidade. 

Procurador^ Gabriel e Melo. 
Carta precatória, para penhora, 

vinda do Tribunal do Comercio de 
Lisboa, extraída da execução por cus-
tas que o Ministério Publico move con-
tra Antonio Silva, residente nesta ci-
dade. 

Senhor da Se r ra 
De 12 a 24 deste mês realisa-se, 

no Senhor da Serra, esta tradicional 
romaria, uma das mais interessantes 
e concorridas do norte do pais. 

Como é de costume em anos ante-
riores, a Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portuguêses estabelece durante 
este periodo bilhetes de ida e volta, a 
preços muito reduzidos, de varias es-
tações das liuhas do Njr te e Oeste pa-
ra as de Ceira ou Trémoa, que são as 
mais próximas do logor da romaria. 

Das estações da linha da Louzã os 
bilhetes custam: de Carvalhosas e Al-
malaguez, 012 e 009; de Miranda do 
Corvo, 014 e 010; de Padrão, 023 e 
016; e de Louzã, 030 e 019, respecti 
vãmente em 2.a e 3 a classes. 

Os preços de Coimbra são os se-
guintes: 

2. a classe, 016; 3.a classe, 012. 
No dia 17 haverá um comboio es-

pecial que sae de Coimbra ás 6 horas 
e regressa ás 21, só entre Coimbra e 
Tremoa. 

Aos portadores de bilhetes vendi-
dos pelas estações das linhas do Nor-
te e Oéste é concedida á volta e den-
tro do praso de validade dos bilhetes, 
a paragem de um dia na estação de 
Coimbra, sem pagamento de importan-
cia alguma, facultando-se assim aos ro-
meiros uma visita a esta cidade por 
preços reduzidíssimos. 

Universidade de Coimbra 
Do Diário de Coimbra, de hoje, 

transcrevemos com muito prazer os 
seguintes períodos que representam 
também as nossas ideias: 

Mal vai aos que a provocam novamente. 
Mas porque sera que em Portugal se cuida 
com tanto entusiasmo de suprimir usos con-
sagrados ? Para que é que tantas creaturas 
de Coimbra mesmo, se teem empenhado na 
bem pouco louvável emprêsa de guerrearem 
tudo o que a Universidade tem de tipica e 
tradicional? 

Em Coimbra mesmo dissemos, e repeti-
mos porque a verdade é que na histórica 
cidade abundam os colaboradores dessa 
triste obra demolidora, não fazendo reparo 
em que a tradição é ainda tão poderosa que 
constitue ou pode constituir uma força de 
resurgimento. E é ela —digamo-lo—-que 
coloca a Universidade de Coimbra num plano 
bem superior ás outras do país. 

Convençam-se disto os demagogos : 
O passado não dita a lei inexorável, 

mas o passado merece o respeito e nós de-
vemos respeita-lo. 

Eis porque a cidade de Coimbra declara 
alto e bom som : 

«Ainda que só houvesse a salvar a tra-
dição, todas as forças seriam bem empre-
gues para a salvar, porque essa tradição 
nada tem quo nos envergonhe e muito tem, 
pelo contrario, que nos nobilite e engran-
deça. » 

Pelo prestigio da nossa Universi-
dade combatemos sempre e na sua 
defèsa nos encontrarão sempre, tam-
bém, incondicionalmente. 

Nem outra coisa deve fazer toda á 
imprensa local. 

Somos igualmente pela conservação 
dalgumas das velhas praxes acadé-
micas. 

A ceremonia do doutoramento de-
via manter-s^, como também o uso 
das insígnias doutorais que uma fa-
lange demagógica teve a audacia de 
rasgar em pedaços, depois de praticar 
dentro da sala dos capêlos, o maior e 
mais revoltante atentado cometido den-
tro da Un.versidade no nosso tempo. 

E tudo isto se fez e passou sem 
que se tivessem pedido contas aos au-
tôres de tão condenáveis actos! 

Congresso evolucionista 
Foi inaugurado hontem em Lisboa 

o congresso evolucionista 
0 sr. dr. Alfredo Pimenta dirigiu 

uma saudação a Coimbra pela sua ati-
tude na questão da sua justa causa. 

O distinto orador foi muito aplau-
dido no seu discurso. 

Por Santa Clara 

Que selvagem! 
Augusto Pinto Júnior, do Botão, foi 

preso em virtude de agredir barbara-
mente Maria Emilia, também ali resi-
dente, sua amasia. 

A infeliz já por varias vezes tem 
sido maltratada pelo verdugo que ago-
ra atingiu a meta da perversidade pois 
que se viu na necessidade de vir á ci-
dade queixar-se á policia, seriam umas 
23 horas. 

O estado em que a infeliz aqui se 
apresentou era horroroso; alem de va-
rias contusões pelo corpo, da cabeça 
jorrava abundante sangue duns cinco 
ferimentos feitos com o cano dum re-
volver, com que tentou alvejá-la. 

Ainda ha pouco a maltratára a tal 
ponto que ela viu-se na necessidade 
de se refugiar em casa dum seu visi-
nho, disparando nma espingarda con-
tra a desgraçada, na ocasião em que 
fugia, chegando a atingir algumas pes-
soas. 

Essa desgraçada mulher tem três 
creancinhas havidas do seu algoz, e o 
receio de lhe faltar, certamente, os 
meios de subsistência para éles, é que 
tem suportado as maiores atrocidades. 

Que de martírios e sacrifícios tem 
passado aquela angustiada mãi! 

Que pai tão monstro, para o qual 
todo o r igor <|a Justiça é pouco! 

Regulamento das aguas 
A Camara deliberou modificar al-

guns artigos dêste regulamento. 

< t l I \ T A 
ou 

VENDE-SE ou AR-
RENDA SE a quinta 

do Casal, á Cruz dos 

Realisou se na quarta feira, pelas 
21 horas, a sessão ordinaria da Junta 
de Paroquia de Santa Clara, achan-
do-se presentes os vogais Rasteiro, 
Cruz, José Rito, Constantino Lopes e 
Correia. 

Aberta a sessão foi lida e aprovada 
a ultima acta. Tratou-se imediatamente 
do incidente dado no cemiterio desta 
freguesia com o coveiro e relatado nos 
jornais por diversas formas. O cida-
dão presidente deu conta das averi-
guações a que procedeu para completo 
esclarecimento do caso, a fim da junta 
processar os agressores, se de facto 
os houve, suspendendo essas averi-
guações logo que teve conhecimento 
de que o caso estava sendo tratado 
pela policia judiciaria e neste caso en-
tendia que se aguardasse o resultado 
obtido por esta, o que foi aprovado. 

Tomou conhecimento da dificuldade 
em arranjar um empregado para o 
serviço do cemiterio, e, não podendo 
existir essa falta mais tempo, foi re-
solvido oficiar á Camara, pedindo-lhe 
que seja dispensado um empregado do 
cemiterio municipal, todas as vezes 
que seja preciso nesta freguesia, fi-
cando a despesa a cargo desta junta. 

0 presidente fez notar a falta de 
não haver copia dos arrolamentos fei-
tos nas capelas existentes nesta fre-
guesia a cargo da junta e por isso foi 
resolvido obter copias desses arrola-
mentos para esta junta e para os de-
positários das capelas. 

Tomou conhecimento de varias in-
formações do encarregado da capela 
da Senhora da Graça, na Cruz, que 
havia sido convidado para isso, ficando 
a junta de ali ir no dia 17 proximo, 
a fim de verificar a posse dumas oli-
veiras que foram ofertadas àquela ca-
pela. 

Verificou que a subscrição aberta 
por esta junta, em beneficio da Can-
tina Escolar Dr. Bernardino Machado, 
havia rendido 50500 reis e por isso ia 
ser entregue á Comissão Organisadora 
das Colonias Marítimas. 

Foi aprovado que se oficiasse á 
Camara, a fim de ordenar aos pro-
prietários do edifício onde se acha ins-
talada a fabrica de lanifícios, para 
que, com a maxima urgência, mande 
construir a parte do muro que desa-
bou ha mêses na Calçada de Santa 
Isabel visto o enorme precipio que ali 
existe e que só por felicidade não tem 
havido desastres graves a lamentar. 

Resolveu enviar um telegrama ao 
secretario do sr . Presidente da Repu-
blica, manifestando o seu enorme pe-
sar pela grave doença do Chefe do 
Estado, fazendo votos pelas suas me-
lhoras. 

Licença 
Foi concedida por 20 dias ao fis-

cal dos impostos municipais sr. Anto-
nio Correia. 

Falsas difamadoras 
Marià Lopes Ramalho, da frègue-

zia de S. Martinho do Bispo, queixou-
se á policia de que Maria Russa e Ma-
riana Justina, do Ribeiro da Povoa; 
Elvira do Freixo Palhinha e Raquel 
Palhinha/da Povoa, a difamam dizen-
do que ela dera entrada no Hospital 
por ter provocado em si um aborto. 

A Maria Lopes dera efectivamente 
entrada naquêle estabelecimento mas 
para tratamento de tuberculose inci-
piente, de que se curou, conforme pro-
va com-documento junto á participação. 

Abandonado 
Foi encontrado abandonado, junto 

á Estação B, o menor de 42 anos, Ma-
nuel, de nacionalidade espanhola, que 
deu entrada no hospital por se encon-
trar doente. 

Presume-se que fosse abandonado. 
Tem o mister de guarda-soleiro. 

Efeitos do calor 
Ha dias quando foi de intenso ca-

lor que se manifestou, deu-se um 
caso curioso numa casa de banhos- de 
Colonia. 

A municipalidade tinha mandado 
fazer um tapume para separar os ba-
nhistas do sexo masculino dos do sexo 
feminino por motivo de moralidade. 

O calor, porem, abafava os do sexo 
forte, vendo-se obrigados a desfazer o 
tapume. 

A principio as mulheres barafusta-
ram contra a pouca vergonha, mas 
depois entraram também a destruir o 
tapume, tomando todos banhos em 
comum. L 

A municipalidade deu solene ca-
vaco com a partida, clamando que 
queria moralidade, ao que os banhis-
tas diziam que a não pode haver com 
tão subido grau de calor, pois chegou 
ali a 41 graus e tantas decimas. 

do Coronel 
Murouços. 

Para tratar com Joaquim Sal Ju< 
Júnior—Armazéns Hg Ohliilo—OHM 

Festas em Viana 
Nos dias 18 a 20 do c r r e n t e rea-

lisam-se em Viana do Castelo as pom-
posas festas, tão tradicionais, á Senho-
ra da Agonia. 

Haverá comboios a preços reduzi-
dos. 

Os preços de Coimbra, ida e volta, 
são: 3^40 em 2,1 e 20*4 em 3.V 



C1A35ETA DE COIMBRA, de te de Agosto de 1913 

A Lei de Separado das Igre-
j a s e do Estado e o pod?r 
social do fenomeno reli-
gióso^*^-

Quando forte e poderoso Bismarck 
acabava de lançar na Europa mais um 
grande Império, Bismarck ou escre-
vendo mais rigorosamente os inimigos 
do catolicismo que rodeavam o celebre 
chanceler pensaram em vibrar um 

' gol pe de morte na força do Catolicis 
mo' ferindo-o no seu elemento princi 
pai os jesuítas (1) e atacando-o no seu 
poder central-^-Roma. Nunca o catoli-
cismo correu maiores riscos do que 
nessa época da guerra franco-prus-

c siana; nunca os inimigos irreconcilia-
- veis da religião católica cantaram com 

maior entusiasmo a hossana da Victo-
ria o grito do triunfo como depois 

i do esmagamento da França pelas hos-
•i tes alemães. 

Bismarck não era um ateu, não era 
. mesmo um inimigo rancoroso do Ca-

tolicismo, mas querendo unificar a Ale-
manha tinha procurado uni-la para a 
guerra da França, despertando na 
Alemanha o odio para a França Cató-
lica a inimiga tradicional e a causa-
dora dos infortúnios da Alemanha. Ti-
nha-o conseguido. 

Ffeita a unidade Bismarck queria 
f cimenta-la a torna-la inabalavel e firme 
f através do tempo e do Espaço e como 
v. consegaiilo? . • 

Esmagar todas as tentativas de par-
ticularismo ou antes de independencia 
p o r acaso ainda vigorosas na Alema-
nha, não admitir a ingerencia de um 
poder estranho no Império Alemão. 
O Estado e só o Estado deve mandar 

i e " o r d e o a r e tudo aquilo que ferisse 
o poflér ou o desenvolvimento do Es-
tado devia ser aniquilado e esmagalo; 
ora Roma e os católicos não olhavam 
com bons olhos o poder do Estado 

i Alemão, sintetisado na Prússia protes-
'' testaBte, inimiga tradicional do Cato-

'>: llcisiR). Não querem estas palavras 
dizer que os Catolicos alemães dese 
jassem prejudicar o Império Alemão, 
não, mas significam que os catolicos 
alemães queriam defender e manter 
livres e sem peias a sua liberdade de 
crenjçás e a sua submissão incondi-
cionai no campo espiritual ao Poder 
Papal , o que lhe era contrariado pela 
Prússia e propriamente por Bismarck 
e por íodos os inimigos do Catolicismo. 

Ora< aconteceu qne os inimigos do 
^ Gatoiieiámo exploraram esse estado de 

coisas auxiliando o rancor que Bismarck 
eomeçava a ter para com os Catolicos 
e fazendo vêr ao celebre chanceler que 
òs Catolicos hostilisavam a formação e 
o desenvolvimento do Império Alemão 
Daí partiu o odio ao Catolicismo mo-
vido p o r Bismarck e a tentativa feita 
por esse estád&ta de «alquilar, esmagar 
a religião católica, não só na Alemanha 
m a s a t é nos outros países, pois se o 
futuro pertencia ás raças do norte, 
âs raças germânicas as raças latinas 
desaparecendo como nações politicas 
veriam juorfer com elas o Catolicismo 
e o f u t u r o não seria do Catolicismo 
como tinha sido o passado. 

A guerra moderna ao Catolicismo 
es tava na guerra Franco-Prussiana. A 
a grande nação Católica, a filha querida 
da Igreja, a Patria de Carlos Magno 
tinba sido espesinhada e esmagada 
pela nação de Lutero, e inimigo terri-

' vel de Roma, do Catolicismo. Sonho 
terrivel, que talvez não fôsse própria 
mente de Bismarck, mas que o era 
doa publicistas mais notáveis da Ale-
m a n h a , como Bluntchili e da maioria 
dò povo Alemão. 

, Começa então a guerra aos jesuí-
tas, a sua expulsão, o odio de morte 

f movido á Companhia de Jesus; depois 
a tatá contra a Igreja católica, em to-
d o s os campos desde os mais modestos 
tomais até ás publicações dos jornalis-

\ as e publicistas mais notáveis desde 
I O Parlamento até á corte Imperial, 
i desde a praça publica até ao gabinete 

'ministerial. 
N3o conheço, na época contempo-

: ranea, época mais agitada para a Igreja 
* Católica do que aquela de 4869 a 1888 , 

n e s s e s anos o perigo foi-mais que 
t e tbero&o, quasi iminente. 

<s Foi então que^ aparecéram as ce ie 
!' b r t s Leis de Maio e a derrota e o ani-
' quilamento do Catolicismo parecia ser 

Ía Alemanha um facto. As leis de 
lálo elaboradas com o apoio da maio-

r i a : d o s Alemães, decretadas e aplica-
i" a i * c o m ® apoio do Parlamento pare-
, ciam sancionar o triunfo dos adversa-
d o * do Catolicismo. Os inimigos do 
. Catol ic ismo e de Roma rejubilavam de 

a l e g r i a e satisfação. As leis de Maio 
aplicadas permanentemente sufocavam 
o Catolicismo, matavam-no. 

Paremos neste ponto algum tempo 
O perigo era maior do que á pri-

meira vista parecia. Havia qualquer 
ooisa difundida no corpo social do Es-
tado Aleútâo, tradicionalmente hostil á 
religião católica. A raça germanica não 
simpatisavancom/Roma; a historia da 

1 Alemanha tem escrito nas suas paginas 
as guerras das ^investiduras, lutas 

.grandiosas e das mais imponentes que 
>* Historia regista, da raça de víboras, 
(como lhe tinha uma vez chamado o 

(1) Não discuto aqui o problema tão es-
? rapidamente uatado em Portugal ( a t é por 

alguns catolicos) sobre o valor da Corppa-
. nhiá de Jesus, considerada como tima orga-
1 ni sacão de guerra defensora intemerata da 
Jfrej» Rwnana Não receando objecções, II-

Papa Inccncio IV á dinastia Irrp*riai 
j Alemã), marcara com linguas de fogo 
no coração alemão o odio á Roma Im-
perial. 

Mesmo os Historiadores catolicos, 
os mais celebres, como Kurth, vêem 
na raça germanica, na sua indole, no 
sen caracter e naturêsa um não sei de 
que disposição adversa ao Poder Ro-
mano ; além disso, todas as as tenta-
tivas hereticas partiram no decurso da 
Edade Media principalmente da Ale-
manha. até que no século XVI Lutero, 
o celebre Revolucionário, nas lutas 
terríveis da revolução religiosa que-
brára o sceptro papal na Alemanha. 

E' necessário observar que os Ale-
mães viam como determinadora dos 
seus infortúnios através da Edade Me-
dia, Moderna e Contemporânea a Igre-
ja Romana, o Catolicismo. 

E' conveniente notar que o odio da 
Alemanha contra a Igreja Romana foi 
sempre tão violento que a Alemanha (1) 
identificou o génio germânico na pes-
soa de Lulero, dizendo que da vinda 
de Lutero datava o resurgimento da 
nação alemã, caída até essa época nas 
trevas, sob o domínio da Roma Impe-
rial, do Catolicismo. 

( Continua). 

SILVIO PÉLICO BE OLIVEIRA. 

(1) Actualmente sustentam eSsas ideias 
levadas ao extremo do exagero os historia-
dores Sybel e Freitsclke, que estreitamento 
identificam como sendo um só e único fa-
ctor historico e social o Germanismo e o 
Protestantismo. 

PARA QUE VIVER ? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t n n a , 
s a ú d e , s o r í e , a m o r c o r r e s -
p o u d i d o , g a n h a r a o s J u g o s e 
l o f e r i a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
35. B o n l e v a r d B o n n e f t o u -
• c l l e , PARIS. 

VIDA ASSOCIATIVA 
Operários do Município 

A convite da comissão encarregada 
pelos gazomistas de reorganizar a 
Associação de Classe dos Operários do 
Município, que se encontra estaciona-
ria, devem reunir hoje, pelas 7 e meia 
horas da noite, na séde da Federação 
Operaria, rua Nova. todos os operários 
do município, para se resolver sobre a 
reorganisação desta associação. 

Centro Socialista 
Na segunda feira, pelas 9 e meia 

horas da noite, devem reunir na séde 
do Centro Socialista José Fontana, 
rua Nova, 10, todos os seus socios, 
para apreciar e resolver sobre um 
assunto muito urgente e de grande 
interesse para este Centro e para o 
partido socialista. 

Pede se a comparência de todos 
os socios, pois o assunto a tratar é 
inadiavel. 

Empregados dos electricos 
Proseguem com grande actividade 

os trabalhos preparatórios para a fun-
dação da Associação de classe dos 
empregados dos electricos, devendo 
nos primeiros dias da próxima semana 
efectuar-se uma reunião na Casa dos 
Trabalhadores, á rua da Sofia, para 
nomear os seus corpos gerentes, dis-
cutir os estatutos e resolver sobre a 
orientação a dar á nova colectividade. 

Club Operário Conimbricense 
Na próxima segunda feira, H do 

corrente, pelas 9 horas da noite, para 
tratar de assuntos de importancia para 
a mesma sociedade. 

No caso de não comparecer nu-
mero suficiente de secios ficará para 
quinta feira, á mesma hora. 

Passaportes 
Nas duas semanas findas em 26 

de julho e 2 do corrente mês, foram 
passados no governo civil de Coimbra 
96 passaportes, sendo 2 para Marro-
cos e os restantes para o Brazil. 

Acompanharam os impetrantes 17 
pessoas de famílias, perfazendo o total 
de 113 emigrantes. 

Farmacias 
Acbam-se amanhã abertas as se-

guintes farmacias: 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Rodrigues da Silva & C.a, rua de 

Ferreira Borges. 
Misericórdia, rua dos Coutiuhos. 
Moura, rui Sá da Bandeira, 

Desaparecido 
A sr.4 Maria do Rosario, com bo-

tequim no Mercado D. Pedro V, parti-
cipou á policia que desde o dia 6 de-
sapareceu seu pai José Pôcas, que dá 
indícios de alienação mental. 

Exames em Outubro 
C O L É G I O M O I O F G O 

Por uma disciplina (por toda ou parte 
da época 121000 reis. 

Por classe — 30$000 reis. 
Pagamento no acto da inscrição. 

Exames 
Completou com distinção o Curso 

Complementar de Letras do Liceu a 
inteligente e aplicada aluna sr.a D 
Maria Augusta da Costa Alcantara 

A' inteligente senhora que tem 
sempre mostrado no Liceu e Escola 
Normal as suas belas qualidades de 
trabalho, enviamos os nossos para-
béns. 

—Concluiu com 14 valores o curso 
da Escola Normal a menina Elvira 
Brazão, filha do sr. Manuel Pereira 
Brazão. 

A' inteligente académico, e aos 
seus pais enviamos as nossas felicita-
ções. 

— Terminou com boa classificação 
o curso do 7.° ano de letras, o inteli-
gente estudante sr. Agostinho Tinoco, 
irmão do nosso amigo sr. Gabriel Ti-
noco. 

Ao joven estudante e a seu irmão 
as nossas felicitações. 

— A interessante menina Maria 
Aurelina Pimentel Queiroz da Costa, 
filhinha do sr. Francisco Costa, inteli-
gente secretario do sr. comissário de 
policia, fez exame de instrução prima-
ria 2.° grau, sendo aprovada. 

As nossas felicitações. 
— A menina Alzira Teixeira, filha 

do nosso amigo Manuel Teixeira, con-
cluiu com honrosa classificação os seus 
estudos na presente época, obtendo 
aprovação no exame de 1.® grau a que 
foi submetida. 

A seus pais o nosso cartão de pa-
rabéns e á elegante Alzirita desejamos 
que continue a alcançar no seu futuro 
o premio da sua aplicação aos estu-
dos. 

— Também o menino Américo 
Gonçalves, filho do sr. Albertino Gon-
çalves, tipógrafo da Imprensa da Uni 
versidade, concluiu os seus primeiros 
essudos com distinção no exame que 
fez do primeiro grau. 

Os nossos parabéns a ,um e outro. 
— Ao nosso amigo Serafim Gomes 

d'Araujo, enviamos as nossas sim-eníS 
felicitações, pela classificação de 16 
valores conferida á sua querida filha 
sr.* D. Aiice Pessoa d Araujo, que tão 
distintamente terminou ha dias o seu 
curso na Escola Normal desta cidade. 

0 «Manuelsinho» 
Ê um atrevido gatuno que a poli-

cia procura, porque fugiu de Penaco-
va, onde estava ultimamente, furtando 
a José Pereira de Brito varias peças 
de roupa. 

Tiro nacional 
No domingo 3 do corrente, compa-

receram na carreira de tiro 12 atira 
deres civis e 1 licenciado, consumin-
do-se 175 cartuchos, sendo 125 pagos. 

Os atiradores que fizeram melho-
res sessões foram: 

A 100 metros o sr. Eduardo dos 
Santos Crespo, que fez uma sessão de 
37 pontos 

A 200 metros o sr. Carlos Costa, 
que fez uma sessão de 31 pontos. 

A 300 metros o sr. Antónto d'Oli 
veira, que fez uma sessão de 21 pon 
tos. 

Nas sessões de tiro livre o sr. 
Evaristo Cerveira que fez uma sessão 
de 23 pontos em alvo de 10 zonas a 
300 metros. 

Passou á classe especial o sr. Por-
fírio Francisco Delgado, á 1/ classe 
o sr. António d'Oliveira, e á 2.* classe 
o sr. José Vitorino Miranda. 

Ámanhã 40, não ha tiro nacional 
por ser destinado ao concurso das 
praças da guarnição. 

V B N Í D É - S E uma peque-
na quinta, perto desta cidade, 

Nesta redacçSo se dií. 

Experiencia 
Amanhã, pelas 18 horas e meia, 

na Avenida Navarro, será experimen-
tado o extintor de incêndios Minimax, 
de cuja casa construtora do novo apa-
relho, é representante nesta cidade a 
acreditada firma da nossa praça Anto-
nio Fernandes & Filho, á qual agrade-
cemos a amabilidade do convite para 
assistirmos á experiencia. 

C U R I O S I D A D E S 
Canuto, Rei da Dinamarca, No-

ruega e Inglaterra foi um d o s mais 
poderosos Monarcas do seu tempo; os 
bardos do norte cantavam os seus lou-
vores, e os cortezãos não achavam ex-
pressões com que encarecer as proê-
sas do seu Rei Mandou um dia colo-
car na praia, quando a maré enchia, 
a sua cadeira magestatica; assentou se 
nela, e olhando para o Oceano, orde-
nou l h e que nSo subisse pelas suas 
praias» nem molhasse a orla dos seus 

vestidos; apesar disso, foi o mar cres-
cendo, e uma onda mais forte alagou 
os pés a Canuto. O Monarca, voltan-
do se então para os da sua corte, as-
sim lhes fala : « Reconheçam todos que 
só é um verdadeir o Senhor, e digno do 
titulo de Magestade, AQUELE a quem o 
mar, a terra e as estrelas obedecem.» 

COMISSÃO DISTRITAL 
Aprovou: 
As deliberações das camaras mu-

nicipais de Oliveira do Hospital rela-
tiva á cedencia de terreno publico a 
Fernando Mendes d'Abreu, para ali-
nhamento da reconstrução de sua casa 
situada na mesma vila; e 

De Mira, referente á extinção do 
contracto de aforamento de um praso 
sito no Ribeiro da Lagôa, que se en-
contra completãmente açoreado. 

Julgou os contas das camaras mu-
nicipais de Arganil, Condeixa, Monte-
mór-o-Velho e Oliveira do Hospistal, 
relativas ao ano de 1 9 1 2 , e de diver-
sas juntas de paroquia, referentes ao 
dito ano. 

Excursão de Lisboa 
Chega ámanhã a esta cidade, em 

comboio especial, uma excursão de 
Lisboa. 

O Grupo excursionista 7 de Se-
tembro, que promove esta viagem de 
recreio, comunicou oficialmente aQ sr. 
governador civil a vinda dos excur-
sionistas, a quem, certamente, os co-
nimbricenses saberão receber com pro-
vas de apreço e simpatia. 

Musica na Avenida 
A bania de infantaria 23 executa 

amanhã, das 18 e meia ás 20 e meia 
horas, no coreto da Avenida Emídio 
Navarro, o seguinte programa : 

1.* PARTE 

El Picardo (Passo doble), Encarnação. 
Boémios (Fantasia), Vives. 
Profeta (Selecção da opera), Meyeiber. 
Rapsódia de cantos do Porto, Morais. 

2." PARTE 

La File de 1'Alcade (Ouverture), G. 
Marie. 

Lauriana (Selecção da opera), A. Ma-
chado. 

Português Hespanholado (Passo dobra-
do), A. Silva. 

Hino Nacional. 

ario de (Aguiar 
A D V O G A D O 

Escritorlo forense rua Frreira Borges, 174, i 0 

(.Antiga rua da Calçada) -

Carta 
Os filhos do nosso saudoso amigo 

Francisco Lucas, pedem nos a publi-
cação da seguinte carta, que nesta data 
acabam de enviar ao sr. Monteiro de 
Figueiredo. 

E' com o maior praser que lhe 
damos publicidade: 

Ex.mo Sr. Monteiro de Figueiredo 
— E' tarde, talvez: mas dizendo lhe 
que só ontem nos mostraram o Diário 
de Coimbra, para nele lermos a en-
trevista que V. Ex.a teve com um sr. 
J de B. não lhe causará estranhêsa 
que só hoje nos refiramos a um caso 
passado ha dias Também nunca é 
tarde para se ilucidar qualquer crea-
tnra e demonstrar-lhe a verdade de 
qualqner facto- e se isto fazemos é 
porque o caso veiu a publico e muito 
nos penalisa que o publico, conhece-
dor dessa entrevista, faça um juiso 
menos lisonjeiro da forma como o 
nosso pobre pai, deixou de vêr reali-
sada a sua maior aspiração—«re-
construção do Teatro D. Luis » — Isto 
é um dever que se nos impõe e covar-
des, imensamente covardes, nós seria-
mos, se não viessemos relatar-lhe 
aquilo de que o julgavamos conhece-
dor, para assim evitar o mau efeito 
da expressão Contos largos . . . que 
vem impresso na mesma entrevista e 
em que resume o motivo de nosso 
pai abandonar o compromisso tomado 
para com V. Ex.a. 

Estas palavras Contos largos, não 
ilucida ninguém, antes pelo contrario, 
lê-se e fica se abstracto, mas julgando 
sempre mal da pessoa a quem essa 
expressão visa. 

Não é a pessoa visada que res-
ponde, porque morreq, mas deixou fi-

lhos, que somos nós aos quais assiste 
o dever de esclarecerem o assunto, 

I sendo inútil dizer-lhe que respeitamos 
a sua memoria e que nem por um só 

1 momento nos esquece a origem da 
sua morte. 

j E assim, vamos esclarecer os fa-
ctos, para que o publico não forme 
uma ideia contraria á verdadeira. 

Nosso pai, depois de sair do Tea-
tro Piíncipe Rial (nome que tinha a 
esse tempo) não foi demitido comj V. 
Ex.a disse, mas sim escorraçado bar-
baramente, de cujo golpe resultou a 
sua morte ienta e horrível, porque foi 
essa tirania sem nome que o prostrou, 
a que nunca esquecemos, foi ter com 
V. Ex.a convidando o a fazer o proje-
cto de reconstrução do Teatro D. Luís, 
para ali ganhar o seu pão, visto que 
o tinham deixado sem e'o. 

A emprêsa era forte e nosso pai 
via a seu lado homens amigos e pron-
tos a coadjuva-lo por conhecerem a 
fundo o golpe cruel de que tinha sido 
vitima. Porque gurou? Porque se dis-
solveu essa emprêsa ? Evidentemente, 
porque, com tamanho golpe, ninguém 
resiste, e assim todos viram que pas-
sados dias o pobre Santos Lucas, era 
um alucinado I 

Este é o motivo autentico porque o 
seu projecto foi para a gaveta á es-
pera da oportunidade, como disse. 

Contos largos, são isto; se V. Ex.a 

o não sabia fica-o sabendo agora, se o 
sabia (o que julgamos certo) e cão 
quiz sabe lo, não lhe levamos a mal, 
porque está no seu direito, e no di-
reito estamos nós também, de respei-
tarmos a memoria dum pai, descarre-
garmos a nossa consciência, expondo 
verdades. 

De V. Ex.a Att.08 Veneradores — 
João dos Santos Lucas e Luis dos San-
tos Lucas. 

Da Figueira da Foz 
8 8-913 

Começaram na quinta feira, no Ca-
sino Peninsular, os sólos de violino, 
piano e violoncelo, sendo muito apre-
ciado e aplaudido o distinto professor 
Benetó na Jota Navarra, de Sarazite, 
que executou com inexcedivel mestria. 

— Também no Parque-Teatro-Cine 
tem aparecido fitas sensacionais e ar-
tísticas, motivo porque não falta a este 
alegre passatempo grande concorrên-
cia. 

— Passa ligeiramente incomodado 
o meu bom amigo dr. Nunes Correia. 

Que as melhoras apareçam rapida-
mente, é esse o meu maior desejo. 

— Está anunciado para o proximo 
dia 17 o barbaro divertimento duma 
tourada. 

Que lhes preste. 

Um banhista conimbricense. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 700 
» branco. . » 700 
» amarelo. » » 600 
» rajado . . » * 550 
» f r a d e . . . » * 500 

Trigo branco .. » » 660 
» tremez 660 

Milho branco .. » » 580 
» amarelo.. » * 540 

Centeio » » . . . . . . 440 
Azeite-(decalitro) 2#950 e 2 / 9 0 0 
Grão de bico graúdo MOOO 
Batatas, 420 a 440 

Libras, 5j8200. Ouro 12 %. 

D E F O R M O S E L H A 

Milho branco (14,* 63). 
» amarelo » 

Feijão branco miúdo » 
» » grando » 
» pateta » 
» fradre . . . . . . » 
» mistura » 
» encarnado. . . » 

Batata, 15 quilos 
Fava 

700 
660 
820 
900 
800 
650 

. 600 
700 
400 
450 

Grão de bico IgOOO 
Galinhas de 400 a : 550 
Frangos de 150 a 300 
Ovos, dúzia • 160 

f * A C A ARRENDA-SE uma, 
v H w H n a rua Velha n.° 15, 
com Ajudares, cada andar tem 3 ca-
sas, arrelida-se toda ou aos andares. 

Para tratar, com Joaquim Mendes 
Macedo, na Casa do Povo, rua do Vis-
conde da Luz. 

Comarca de Coimbra 
( É D I T O S D E TRINTA D I A S ) 

(2.* publicação<) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 

'do 1.° oficio Almeida Campos, 
' correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, cirando 
os interessados incertos, que se 
julguem com direito á herança 
deixada por Emilia da Conceição 
Alves, solteira, de setenta e dois 
anos de idade, natural da fregue-
zia da Sé Nova da cidade de 
Coimbra, filha legitima de Al-
bino da Conceição Alves e de 
Inocência Teresa dos Santos, fa-
lecida em Coimbra, na rua Fran-
cisco Ferrer, no dia 15 de Julho 
ultimo, sem ascendentes nem 
descedentes e com testamento 
publico para esses interessados 
oomparecerem no tribunal judi-
cial da comarca de Coimbra, si-
tuado no edifício dos Paços Mu-
nicipais, na Praça Oito de Maio, 
na segunda audiência, depois de 
findo aquele praso, afim de verem 
acusar a sua citação e marcar-
se-lhes o praso de três audiên-
cias, para deduzirem qualquer 
impugnação, nos respectivos au-
tos de justificação para habilita-
ção do herdeiro, requeridos por 
Antonio Nunes Correia, casado, 
proprietário, morador em Coim-
bra, contra o Ministério Publico 
e interessados incertos, em que 
pretende habilitar-se como único 
e universal herdeiro da referida 
Emilia da Conceição Alves para 
todos os efeitos legais, e, espe-
cialmente para levantar da Caixa 
Economica Portuguêsa quaisquer 
quantias depositadas em nome 
da falecida e para averbar todos 
e quaisquer papeis de credito 
em seu nome e designadamente 
12 inscrições da Junta do Cre-
dito Publico, sendo 3 do valor 
nominal de cem escudos, com os 
n.08 27:281, 35:335 e 207:929; 
5 do valor nominal de quinhen-
tos escudos com os n08 44:313 e 
76:925 a 76:928; e 4 do valor 
nominal de mil escudos com os 
n.08 144:060 a 144:063. 

As audiências neste juizo, 
realisam-se sempre por dez ho-
ras, em todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, não 
sendo feriados, porque sendo-o 
se realisam no dia imediato, se 
não fôr feriado. 

Coimbra, 31 de Julho de 
1913. 

0 escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão-

0 juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

T A O do Liceu ou da Esco-
la Normal, recebem-
se 2 ou 3, do proxi-

mo Outubro em diante, de idade de 
10 a 12 anos, em casa particular, no 
logar de Celas. 

Trata-se, desde já, na Rua do Pa-
teo da Inquisição, n.° 11. 

PRÉDIO 
Vai á praça no proximo dia 10 de 

agosto, á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, pela 3.a e ultima vez, 
o prédio da rua dos Esteireiros n.08 

30, 32 e 34, pela importancia de reis 
1:800$000, que se compõe de loja, 
forno, tres andares e aguas furtadas e 
tem o rendimento anual de 250j?000 
reis. 

Tem um fôro de 23)51460 reis, que 
pode ser remido por 469)5200 reis. 

A RECEITA 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÊ 



6 1 E G T A D E C O I M B R A , 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Loteria 
Quinta feira 14 de Agosto 

Premio maior — I2.000S000 

Bilhetes e f racções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JUU9 Bi CUNHA PINTO 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPIIEZÀ PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTABA 

• L I S B O A 

S É D E Í 1 L > a r g 0 A m e * a 8 

( A v e n i d a N a v a r r o 

fi l ial : R. I d n » d o Coelho, U a 80 — COIMBRA 

(Antiga raa do* Sapateiro») 

s L Dl RQCHÀ 
ESCRIVÃO DE DIREITO 1=1 

— E . 

1 = ] IM1 NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

F I C i l l l i l R l D l FOZ 

PEiNSÃO-HOT.EL 
Rua Bernardo Lopes 

Reabriu apoz uma grande trans-
formação, este Hotel, situado na Rua 
do Casino Peninsular, com magníficos 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova sala de jantar, retretes com au-
toclismo, sala de visitas, piano, etc. 

Diaria de 1&000 a 1&500 réis. 

Fabrica toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampous, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas rneta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos aeima 
mencionados. 

2 E N f l A M - S E CATÁLOGOS 

SM 

C O I M B R A 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
iOO pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais arrecadações, tilheiros e es-
trumeiras. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 10200 réis. 
Aceitam-se comensais: preços mo-

dicos. 

QUINTA VENDE-SE. 
m u i t o p e r t o 

desta cidade, para moradia própria 9 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento. Diz-se na redacção da Gazeta 
de Coimbra. 

M A I S BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde aa Luz. 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

v e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

Companhia de Seguros TAGDS 
FUNDADA EM 1877 

Icdemnisações pagas 1.281:679$ 174 
Fundo dc reserva 250:000^000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silya Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Sede em bisboa—- Rua do Comercio, 56 

C O í m b R ^ 
Boa do G a z o m e t r o — ao Arnado 

O — -
Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Vende-se em Coimbra na 

gabacaria &ndrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n.° 275 

P a c o t e — S o o r é i s 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con 
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
S é d e — A r r i f a n a 

tgoenças dos ouvidos E 

fossas nasaes r^i 

' e garganta 

CARLOS DIAS 

@oenças do estomago. .,"u>íii— 
[=1 intestinos e geraes [si 

ánaltiH: 
<§o co gástrico, gizes e fârlnas 

ANUEL DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias ateis, das 10 horas di manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I U B R â 

TELEFONE 315 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
R a a dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero , recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar : 

macias e drogarias . 
Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

CARTILHA C A T Ó L I C A 
Contendo: Doutrina Cristã e sua 

explicação, método de assistir e aju-
dar á Missa, Via-Sacra, Rozaria e ou-
tras dovoções e Festas da Igreja. Com 
aprovação do Sr. D. Antonio, Bispo do 
Porto. 

Por Padre Adriano de Matos 
A Cartilha Católica tem 390 pagi-

nas, cheia de lindas gravuras e em 
boa encadernação. 

Preço encadernado... 100 reis 

0 1.° andar da casa 
sita na Praça 8 de 
Maio (Sansão) n.° 
23 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório do advogado dr. Garrido. 

Àrrenda-se 

CAPITAL-1.344:0008000 

Fundo de reserva 538:i37$359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:8831570 

Tota l . . . 637:020#929 
| » \ J N O A O » f f M ' I S 3 5 
) S é d e e m L . I » b o a 
torrespondenla em Coimbri: 

J U ' J - - J e , successor 
Raa do Corpo de Deas, 38 

C O I M B R A 

Indemnxsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 
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ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
t o m a seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 
V ob f'ít"i ,OH'l u'- fiíi..»N3! 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
P r a ç a 8 d e Mata^ 6 ( A n t i g o L a r g o d e S a n s ã o ) 

Deposito de urnas d» mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se tmdempelos preços da respectiva tabella 

Casa de Educação e Ensino 
tgara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Mia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, etc 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

H T O * M INQUISIÇÍQ, 25 , 1 / 

CASA DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B R A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
OoDertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras, e cheviotes 

para fatos d'homem. 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda ; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em , 
casa, em liga, c a r n e i r a , 
lona e feltro. 

Calçado para crean-
ças. 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas 

Mandam-se amost ras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre i venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preçosi,módicos# 
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PUBLICAÇÕES—Anuncios, 30 réis cada linha; repetições, 20 réis; 

' comunicados, cada linha, 40 réis. 
Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
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MENDICIDADE 
Ocasiões ha em que Goimbra 

se vê infestada duma verdadeira 
chusma de mendigos que estendem 
as mãos á caridode publica e im-
portunam o publico com as suas 
suplicas. 

O espectáculo que isto oferece 
nada tem de edificante nem de hon-
roso para esta terra. 

Entre muitos infelizes a quem a 
sorte arrasta a essa triste situação, 
alguns ha que são levados a esse 
extremo não pela necessidade, mas 
pela indolência ou desejo de não 
quererem empregar a sua atividade 
em profissão honrada pelo traba-
lho. 

Uns arrastam os outros, porque 
sempre custa menos adquirir os 
meios de subsistência pelo pedito-
rio do que pelo trabalho digno e 
honesto. 

A mendicidade é, em muitos 
casos, d caminho aberto para a en-
trada na degradação dos costumes, 
para a prostituição. 

. Muitas vezes é difícil descremi-
nar os mendigos autênticos, verda-
deiros, que merecem a esmola, dos 
mendigos fingidos que recebem o 
obulo sem direito a ele. 

O grande problema da mendi-
cidade— bem o sabemos — é de 
muito difícil solução; mas não é tão 
complicado e transcendente que não 
possa ser resolvido desde que se 
conjuguem todos os esforços para a 
criação de novos asilos, de novas 
instituições de beneficencia, que re-
cebam esses infelizes ou lhes dis-
pensem e facultem os meios de vida 
sem ser preciso recorrer á caridade 
publica. 

Asilos, albergues, internatos, 
sôpa economica e muitas outras ins-
tituições podem servir para esse fim. 

Com o novo regimen tem-se 
criado novas e mais rendosas fon-
tes de receita para a assistência 
publica, sem que se veja ainda o 
desejado êxito obtido por esses ren-
dimentos. 

O que não pode nem deve ser, 
é ver por aí, em toda a parte, tanta 
gente vivendo da mendicidade, im-
portunando o publico com as suas 
suplicas e lamurias, desde as mais 
tenras creanças aos mais adeanta-
dos na idade. 

Entre esses desgraçados figu-
ram ás vezes alguns com grandes 
defeitos físicos, uns rastejando pelas 
ruas com os braços e as pernas tor-
cidos, cheios de mazelas, tinhosos, 
cegos, etc., que em qualquer país 

civilisado seriam logo internados em 
casas hospitalares ou asilos. 

Os estrangeiros que nos visitam 
ficam dolorosamente impressiona-
dos com este quadro triste que Por-
tugal lhes oferece em toda a parte. 
E' este um dos motivos de reparo 
dos nossos visitantes, porque lá fóra 
atende-se mais ao grande problema 
da mendicidade. 

Quando, pela acção governa-
tiva auxiliada com a particular, se 
conseguir extinguir a mendicidade 
em Portugal, terá este dado um 
grande exemplo de civilisação e de 
generosidade para com os infelizes 
que recorrem á caridade publica. 

Ao menos que se tirem das 
ruas as creanças, os cegos, alei-
jados e os velhos, que já não será 
pouco para a mais fácil e completa 
solução do problema da mendici-
dade publica. 

Não ha, não pode haver qua-
dro mais inqu;etador nem mais do-
loroso para as almas bem formadas 
do que ver esses infelizes vencidos 
pela idade, torturados pela doença, 
contorcendo-se pelas dôres cru-
ciantes dos seus males, e muitas 
vezes sem se poder valer a tantas 
desgraças. 

Quem não está acostumado a 
presencear casos destes, não pode 
deixar de sentir a alma amargu-
rada e reconhecer que Portugal 
ainda muito atrazado neste assunto 
de tão capital importancia. 

Mas a par dos mendigos ver-
dadeiros andam alguns, muitos até, 
que bem podiam dedicar-se ainda 
ao trabalho. Estes deve a autori-
dade vigia-los e fazê-los voltar ao 
exercicio da sua profissão para não 
aumentar o numero nem fazer re-
duzir a esmola, que assim tem de 
ser mais distribuída. 

Seria um grande beneficio a 
extinção da mendicidade em Portu-
gal, mas se faltam ainda os meios 
para conseguir esse desejado fim, 
tirem ao menos das ruas as crian-
ças, que tão cêdo se entregam á 
profissão de pedir, os aleijados, os 
cegos e os velhos que não podem 
ganhar por outro meio. 

Será já um grande passo dado 
para não mais se verem expostos 
ao publico tão dolorosos quadros 
de miséria e de infortúnio. 

Que grande coisa que Goimbra 
pudesse ser a primeira cidade por-
tuguêsa a extinguir a mendicidade 
pelas ruasl 

Que grande exemplo para os 
inimigos da nossa terral 

Boas e más leituras 
Que poucas pessoas avaliam á justa 

o poder formidável dos livros 1 
Se toda a gente soubesse a influen-

cia das leituras nos espíritos em for-
mação, não veríamos tanto a miúdo 
nas mãos das crianças e dos mance-
bos, jornais e publicações de que os 
proprios adultos tinham obrigação de 
se envergonhar. 

E' a ideia que vai expressar nas 
seguintes linhas, cuja paternidade 
ignoramos: 

< Os pais de familia que toleram, 
especialmente aos filhos, a indistinta 
leitura de toda a casta de livros, fa-
zem o mesmo, que, vendo lhes na mão 
a taça do veneno, lha não arrebatas-
sem, antes com indiferença criminosa 
os deixassem envenenar.» 

E ainda nes tas : 
*A leitura é para o espirito o que 

os alimentos são para o organismo 
em geral. Assim, se os alimentos são 
bons, sadios, higiénicos, transmitem 
essas propriedades ao organismo que 
delas se serve; da mesma forma, uma 
j e i t o r a sensata, moralisadora, séria, 

depõe esses predicados no espirito 
que se entretiver com ela. No caso 
contrario são opostos os resultados: 
uma alimentação má causará prejuisos 
ao organismo que a nsar; uma leitura 
que não seja boa, ha de necessaria-
mente comunicar os vicios ao espirito 
com que se ponha em contacto.» 

Depois disto causa pena lembrar-
se a gente que para muitas creaturas o 
principal entretimento - seja a leitura, 
incluindo nesse numero grande porção 
de creanças. 

E' que umas e outras, em regra, 
o que lêem são coisas que nem mere-
ciam ser impressas, a começar em 
romancelhos mal urdidos e em nove-
las de más intenções, acabando na 
imprensa periódica ou de grande in-
formação a qual, se é util sob o ponto 
de vista dos interesses materiais do 
homem, pelos dados, informações e 
subsídios que lhe ministra, não pos-
sne os elementos indispensáveis para 
ser considerada com justiça um rasoa-
vel factor em matéria de educação. 

Assim como «ler sem reflectir é 
comer sem digerir» quando as leitu-
ras são adequadas, assim também ler 

com alteração publicações impróprias 
é envenenar o entendimento como se 
envenena o organismo ingerindo su-
bstancias já corruptas. & 

E' necessário ler de m^do a reali-
sar o pensamento do filos^b, isto é: 
«a multiplicar e a enriqueça^ a vida 
interior» ou então, como nós « r i amos , 
a recuar cada vez mais o I p i s o n t e 
não tanto dos nossos conhecimentos 
(aliás sempre apreciaveis), cctoo prin-
cipalmente das nossas qualflades e 
virtudes. 

Luiz LEITÃO. 

Imprensa da Universidade 
Faz parte do programa elaborado 

pelo sr. dr . Alfredo Pimenta e para 
ser discutido pelo partido evolucio-
nista, a seguinte proposta: 

f) Passar, por meio de contracto, 
para emprêsa particular; as Impren-
sas Nacional de Lisboa e da Universi-
dade de Coimbra, ou elimina las por 
completo, adjudicando-lhes, por hasta 
publica, o fornecimento das publica-
ções oficiais, isto como experiencia 
para uma gradual libertação d) Es-
tado de certos serviços dos ministérios 
da guerra, marinha e fomento. 

Alienar por completo a Imprensa 
da Universidade? 

Seria mais uma enxadada dada a 
fundo no velho estabelecimento scien-
tifico. 

Vejam lá se se lembram de mais 
alguma coisa? 

E' pedir por boca. 
Qualquer dia vem a Direcção Ge-

ral d'Agricultura reclamar a transfe-
rencia do Choupal para a Avenida da 
Liberdade ou para o Terreiro do Paçol 

.... Alunos expulsos 
Foram excluídos, por dois anos, do 

Liceu de Coimbra, os alunos do mes-
mo instituto, Alexandre Osorio da 
Cunha Dá Mesquita e seu irmão Joa-
quim Osorio da Cunha Dá Mesquita, 
acusados de terem agredido o profes-
sor sr. dr. Adriano Gomes, aquém 
atribuem a reprovação dum deles 

Esta resolução foi tomada por una-
nimidade. 

Os mesmos académicos estão pro-
nunciados, com fiança, pelo mesmo 
crime. 

Subscrição dos amigos de Coimbra 
Para entregar á Sociedade de De-

fesa e Propaganda de Coimbra : 

Transpor te . . . 22)5600 
Dr. J. de D. Bamos 10000 
Dr. J. Cipriano Dinis 500 
A. C 500 

Total. 240600 

Pedimos a todas as pessoas que 
tenham em seu poder algumas impor-
tâncias com este destino — o favor de 
fazerem rapida entrega das mesmas 
nesta redação. 

A Universidade de Coimbra 
A Universidade de Coimbra foi 

instituída em 1288, por El rei D. Di-
nis, num congresso de todos os prela-
dos e ricos homens de Portugal. 

Para ela haviam sido convidados 
os maiores sábios da Europa. Dois 
anos depois foi confirmada pelo sumo 
pontífice Nicolau IV. 

E' mais antiga entre as confir-
madas por breves apostolicos, do que 
as de Espanha e de toda a cristan-
dade, excetuando as de Paris, Oxonia 
e Bolonha. 

Desordem 
Na madrugada de ontem houve 

uma desordem na rua da Figueira da 
Foz entre os operários Manuel da 
Silva, de 25 anos, natural do Porto, 
e Damião Rodrigues, sapateiro, natu-
ral de Coimbra, por causa daquele 
estar a namoriscar uma rapariga. 

A policia compareceu pretendendo 
capturar os dois contendores, decla-
rando o Silva que só por um militar 
se daria á prisão. 

Queixa-se, porem, o Silva ter sido 
agredido pelo cabo 12 da policia, com 
um pau, e a sôco pelo guarda 80. 

E' caso para resolver, porque isto 
da policia levar os presos á pancada 
ê forte e está fóra da lei. 

A Lei de Separação das Igre-
ja s e do Estado e o poder 
social do fenomeno reli-

* gioso 
{Continuação) 

Ainda mais longe podemos ir afir-
mando que as ideias já mencionadas 
até por alguns catolicos eram perfilha-
das e justificadas histórica e teologica-
mente, como por exemplo aconteceu 
com Spahm. As obras históricas de 
Jansen (I) e os trabalhos poéticos e 
literários do meiico Weber represen-
tam a reação scientifica no mundo bis-
torico, tradicional e patriotico contra 
similhante interpretação da Historia e 
da psicologia do povo Alemão contra-
pondo ao modo de encarar os factores 
da Historia Alemã por um Sybel ou um 
Harnack (2) uma compreensão diame-
tralmente oposta. 

Havia por conseguinte algumas pro-
babilidades de triunfo para Bismarck 
na luta empreendida coutra a Igreja 
Romana, pois a realidade social pare-
cia favorecê-lo. Foi porém o contrario 
que ísucedeu; Bismarck não ponde 
cingir na sua fronte os loiros da vito-
ria, mas sim as amarguras da derrota; 
o Catolicismo triunfou, as Leis de Maio 
não resistiram á força social do fenome-
no religioso, cuja essencia escapa á 
percepção do espirito humano; os ca-
racteres agressivos e atribiliarios que 
elas continbam desapareceram perante 
a acção da regularidade da vida social 
e de$de que a Alemanha entrou numa 
fase normal da vida social e politica, o 
podef^nti-religioso das Leis de Maio 
torpòu-se completamente nulo. 

E' verdade que os catolicos ale-
mães (3) desenvolveram uma profunda 
acção apoiada nas camadas populares 
alemães, despertando na alma católica 
do povo alemão o amòr, a dedící 
a obediencia á Roma Papal, cujo poder 
nos espíritos ainda não se obliterara 
por completo na alma do Povo Ale-
mão. 

Singular fenomeno este, o da der-
rota dos in migos do Catolicismo num 
pais onde tud<> parecia conjugar-se 
para o aniquilamento do catolicismo I 
Que coloquem neste exemplo o pensa-
mento aqueles que pensam aniquilar 
a religião católica no espaço de tres 
gerações. Cousa espantosa! 

E loi em Portugal que se deu si-
milhante facto! 

Portugal nação religiosa, por exce-
lencia, Portugal durante tanto tempo 
dominado pelo mais puro espirito do 
Catolicismo, Portugal formado dum 
povo cujo subtratum psicologico é in-
teiramente religioso, foi Portugal que 
foi escolhido pela maçonaria para se 
tentar o aniquilamento do catolicismo 
no prazo de tres gerações! Sim, é 
talvez conveniente considerar que ou 
» Sociologia e a Historia para nada 
valem ou então se algum préstimo 
teem não se compreende como homens 
possuindo o talento do autor da Lei 
da Separação das Igrejas do Estado, 
pensassem aniquilar o catolicismo, 
destruir a religião católica pela força 
de uma lei?! Destruir, eliminar um 

d) Esses dois trabalhos: o do historia-
dor Jansen UHistoire du peupe alemande, 
e o do poeta notável Weber: a epopeia dos 
Treize Tileuls fazem a apologia da civilisa-
ção católica. Essas duas obras Treize Tileuls 
e UHistoire du pmple alemand representam 
o começo e as bases da resistencia católica 
ás pretensões dos inimigos do catolicismo 
na Alemanha. Por aqui se vê mais uma vez 
quão poderosa é a Historia e a Literatura 
dum povo quando habilmente manejada e 
interpretada. 

(2) A reaccão oposta á concepção histó-
rica de Sybel e doutros historiadores pro-
testantes aparece-nos nas celebres obras do 
historiador catolico Eurico D<.nife. Ao ex-
tremo exagero corresponde sempre outro 
exagero não menos violento na direcção 
oposta ao primeiro, à concepcão histórica e 
filosofica de Sybel, concepção estreita, cor-
respondeu a reacção no campo oposto de E. 
Danife também estreita a nda que profun-
díssima. 

(3) Esta acção desenvolveu-se em todas 
as camadas sociais, mas a sua grande força 
partia do Povo, derivava das baixas classes 
sociais. 

Não quer isto dizer que a direcção do 
movimento de resistencia católica não fosse 
dirigido por altíssimos espiritos e por uma 
verdadeira elite. As causas próximas do 
conflito foram: i.° amarguras profundas em 
certos círculos teologicos motivadas pela 
condenação da filosofia de Gunther por Pio 
IX; 2.° critica que uma certa sciencia alemã 
tinha dirigido às definições dos concílios 
(1.°) obs. Essa condenação da filosofia de 
Gunther foi causada pelas censuras de Guis-
ser dirigidas segundo a sua filosofia ao con-
;resso dos sábios catolicos reaiisado em 

fenomeno religioso á força de leis, de 
decretos!?- Nunca se viu na Historia 
similhante tentativa coroada de bons 
sucessos para os adversarios do Cato-
licismo. As leis para terem eficacia 
jurídica e social, para efectivarem du-
ma forma mais ou menos estável o 
pensamento do legislador precisam de 
materialisar as ideias difundidas no 
meio ao qual são aplicadas. 

Ora," no caso objecto destas linhas 
que estou escrevendo, muito á pressa, 
parece me que a não ser uma reduzi-
díssima minoria ninguém pedia, (nem 
sequer similhante pensamento atraves-
sava o espirito da colectividade portu-
guêsa) a morte do Catolicismo ou a 
publicação duma lei tão opressora e 
tiranica como a lei da Separação das 
Igrejas e do Estado. Como se inter-
preta a nossa Historia? Se vivemos 
sempre dominados pelo catolicismo, 
então é de repente com a rapidès do 
raio, que o pensar duma colectividade 
se moiifica ? 

Partamos mesmo da hipótese ab-
surda de que o Catolicismo podia ser 
destruído em Portugal (ou em qual-
quer outra parte). Eram úteis para o 
aniquilamento do Catolicismo os meios 
empregados pelo legislador português? 
Então os caracteres psíquicos dum po-
vo, a força do passado, mudam com a 
facilidade com que mudam os ventos ? 
Eotão na França E. Combes. G. Cle-
menceau, Briand o relator da lei da 
Separação das Igrejas do Estado, tanto 
talento dispenderam para q u ê . . . para 
acordarem o espirito catolico da nação 
Francêsa?! 

Ha nos tempos que vão correndo 
alguma cousa que permanece firme e 
segura (1) no meio das maiores con-
vu^ões sociais: é a religião católica. 
Não conheço exemplo algum melhor e 
mais esperançoso para os catolicos do 
que aconteceu com Bismarck na Ale-
manha. 

Qawer aniquilar á força de decre-
tos ou de leis uma religião como a 
religião católica é indicio seguro ou 
dum espirito muito estúpido e igno-
rante ou então dum espirito obsecado, 
ainda que esse espirito seja superior, 
como acontece com o autor da Lei de 
Separação das Igrejas fio Estado. E 
fazer similhante tentativa em Portugal, 
é com franquèsa fazer taboa raza de 
tudo o que nos ensina a Historia Pa-
tria. 

Aponto singelo sobre dobrado co-
mo havemos ainda de assistir a um 
novo triunfo do Catolicismo em Portu-
gal e o sr. dr. Afonso Costa, bem as-
sim como os seus ilustres colegas no 
governo provisorio, hão de no futuro 
ter na alma de todo o bom e sincero 
catolico um logar de eterna gratidão 
por acordarem na alma de Poitugal 
um novo renascimento do Ideal cato-
lico. 

SILVIO P É U C O DE OLIVEIRA. 

(i) O espirito contemporâneo tão inova-
dor e tão intensamente destruidor das anti-
gas formas de organisação social e politica 
não tem abalado nem ferido os princípios 
basilares da Igreja Romana. 

Autentico 
Os excursionistas de Lisboa que 

no domingo e segunda feira estiveram 
em Coimbra, foram daqui muito agra-
dados do que viram, sendo unanimes 
eta declarar que não esperavam en 
contra r tanto que vêr. 

No pateo da Universidade ouvimos 
dtâer a alguns que saiam da biblio-
teca : 

— E a dizerem em Lisboa que 
Coimbra nada tinha que vêr I 

— Nunca imaginei que a Universi 
dade fosse um edificio tão grandioso I 
Fazem lhe tanta guerra . . . 

— Então ó isto com que queriam 
acabar?! 

A' partida do comboio, os excur-
sionibias deram vivas a Coimbra e 
aboixo os traidores! 

Isto de traidores por lá os encon-
tram por Lisboa se procurarem bem. 

Coincidência 
No domingo deu-se um choque de 

comboios na estação de S. Bento, no 
Porto; um choque de automoveis em 
Lisboa; um choque de eletricos em 
Coimbra, um choque duma motociclete 
com um trem e um choque de bicicle-
tes proximo de Vizeu. 

Foi um dia aziago para os choques 
de variada especie. 

Felizmente não ha mortes a la-
mentar, 

I n s i a s i p e I t O 
Á cansa de Coimbra concorrem os mais 

insuspeitos adeptos. 
O que diz um estudante de Direito 

Um aluno da Faculdade de Di-
reito, natural do Algarve e cujo no-
me não publicamos por não estar-
mos autorizado, escreveu ao sr. Aní-
bal de Lima, importante e consi-
derado industrial desta cidade, e 
nessa carta se encontram alguns 
períodos que vamos transcrever 
porque téem a grande importancia 
de serem escritos por pessoa in-
suspeita, muito competente para 
dar o seu parecer áeerca da deba-
tida questão do desdobramento da 
mesma Faculdade e da célebre ra-
zão alegada pela comissão de fa-
zenda que Coimbra não é terra 
adequada para o estudo. 

Esta descoberta só podia ter 
saído do bestunto do sr. Manuel 
Bravo & C.a 

Eis os períodos da carta a que 
nos referimos e que são a expres-
são da verdade : 

Soube do que ai se passou ulti-
mamente. Afinal tudo está sanádo 
para bem de todos. Eu, apezar de 
ter Faculdade de Direito em Lisboa, 
prefiro Coimbra sob< e todos os pon-
tos de vista. Lisboa poderá ser tudo 
menos terra para estudo, demais em 
Coimbra a vida é muito mais ba-
rata. 

Eu estou de acordo com o sr. 
Lima ácerca do desdobramento da 
Universidade. Efectivamente se eles 
se queixavam que havia uma grande 
crise de abundancia de bacharéis 
para que se foi criar uma outra facul-
dade de Direito em Lisboa ? Demais 
Lisboa não serve para este estudo 
opezar de por lá haverem tribunais, 
parlamento, etc.... o meio é muito 
grande e a convivência entre acadé-
micos deve ser muito menor que em 
Coimbra onde todos se conhecem e 
onde todos discutem entre si. 

Em Coimbra formam-se espiri-
tos intelectuais e em Lisboa não Em 
Coimbra todos os cantos da cidade, 
restaurantes, cafés, etc, são centros 
de discussões scientificas e literarias, 
debatem-se questões sociais, fazem-se 
e declamam-se poesias, canta-se ao 
som da guitarra, discursa- se, etc. 

Ha ali um certo amor pelo sa-
ber, umas tendencias intelectuais e 
artísticas, coisa que entre a Acade-
mia de Lisboa não existe. Mesmo em 
Lisboa nunca houve nem haverá Aca-
demia ; o meio é grande e as escolas 
estão dispersas. 

O estudante de Lisboa, ainda o 
mais estudioso, é o tipo de sala, afe-
minado, e as suas conversas fóra do 
estudo com os seus colegas baseiam-
ve nisto: <que boa mulher eu vi no 
Chiado; não calculas era um pei-
xão. » vis horas de recreio do estu-
dante de Lisboa passam-se no Chia-
do e Rocio, encostados a uma mon-
tra v ver passar mulheres. 

Eu li o discurso do Alpoim e 
gostei muito. Realmente a tradição 
pode muito e nós vivemos do passa-
do, Coimbra vive do passado. 

Monumento a Camões 
Pedimos que se mande limpar e 

fechar o recinto onde se acha o mo-
numento a Camões, por que continua 
aquele local a servir de retrete pu-
blica. 

A Camara Municipal, se bem nos 
recorda^ já fez cedencia desse local â 
Universidade, compermetendo-se esta 
a ter aquele recinto ajardinado e re-
servado. 

No pedestal faltam algumas letras 
de metal que seria conveniente man-
dar ali colocar, 



CÍAZETA DE COIMBRA, 

n o r a s L i Q e i ^ s 
São gerais os protestos dos pro-

fessores primários contra o atraco 
de pagamento do seu magro orde-
nado. 

Os encargos da instrução pri-
maria passaram para os municípios 
e por causa desta mudança nem o 
governo nem as camaras pagam aos 
professores. 

O governo manda-os para as 
camaras e estas mandam-nos para o 
governo. £" um jogo de empurra. 

Afinal os professores é que são 
as vitimas. 

Além de ser pequeno o seu ven-
cimento ainda por cima lho não pa-
gam em dia. Uma grande parte do 
professorado não dispõe de outros 
recursos, contando unicamente com 
o ordenado para o seu sustento e o 
de sua familia. Portanto, desde 
que lho não pagam, vivem natural-
mente com muitas dificuldades. 

Eles protestam, mas... em vão. 
Os seus clamores não chegam aos 

ouvidos dos governantes, aos que 
tudo querem e tudo mandam. 

O tempo é pouco para pensar na 
politica, quanto mais para atender 
as reclamações dos importunos. E se 
algum professor levanta a sua vo\ 
numa justa indignação contra o ca-
lote, crédo! é apontado pelas instan-
cias superiores como um exaltado, 
um inimigo da ordem. 

Di^-se que é da instrução que 
depende a felicidade e o futuro da 
patria. Logo o professor é o mais 
poderoso baluarte dessa obra de re-
surgimento. 

zMas como ha de ele dedicar-se 
com energia e amor á sua tarefa, 
se apesar de iodo o seu trabalho 
está reduzido a procurar noutra 
ocupação todo o seu sustento e o dos 
seus? 

Os poderes constituídos conti-
nuam a votar ao esquecimento esta 
classe de obscuros obreiros do futuro. 

Querem fa\er de Portugal um 
país grande, uma raça forte. E co-
meçam a sua obra pelo alto, como 
o tresloucado construtor que quises-
se começar a construção de um 
edificio monstruoso pelo tecto. 

Querem fa\er tudo duma ve\ e 
o resultado é o que se tem visto: não 
fa\em nada. Destruir é fácil; o que 
custa é construir, é edificar. 

A instrução popular no nosso 
país está um cáos. Ha poucas esco-
las e essas mesmas não tem material. 
Nos últimos tempos tem-se creado 
algumas, mas quasi nenhuma delas 
funciona ainda ou porque não> tem 
edificio ou porque não ha dinheiro 
para pagar aos professores. 

Ainda ha pouco, conversando nós 
com um professor de ensino primá-
rio, este nos di\ia que a sua escola 
era uma lastima, apesar de ser uma 
das melhores que ele conhecia. 
« A minha escola éfrequentada, dis-
se-nos este professor, por 53 alunos. 
Para estes alunos tenho um edificio 
que, segundo as recomendações da 
higiene e da pedagogia, não poderia 
comportar mais de 25. As carteiras 
são caixas do sabão porque não ha 
doutras. » 

E' para estas deficiências que os 
poderes públicos devem voltar ime-
diatamente as suas vistas se quiserem 
combater eficazmente o analfabe-
tismo. O professor nestas condições 
pouco poderá fa\er e mesmo para 
fa\er pouco é necessário que tenha 
uma grande dedicação peto seu mis-
ter. 

Mas com a sorridente espectativa 
de lhe não pagarem o seu pequenino 
ordenado, então não poderá fa\er 
coisa alguma. 

NEVES RODRIGUES. 

Eco s da sociedade 
DOENTE — Tem estado com um 

violento ataque de reumatismo o nosso 
amigo sr. Alfredo Martinho da Fon-
seca. 

PARTIDAS E CHEGADAS — Partiu pa-
ra a Ftgueira da Foz o sr. Albino Cae-
tano da Silva. 

ANIVERSARIO — Fez anos a sr.a D . 
Terêsa Pires da Cruz Apostolo, esposa 
do sr. Manuel dos Santos Apostolo. 

Parabéns. 

Queixa 
Inácio Fernandes Baptista, do lo-

gar de Manuelina, Souzeias, fez queixa 
á policia de que Joaquim Lopes Matos 
e Encarnação de Jesus, do mesmo 
logar, lhe abriram as presas da agua 
que tem para regar uma sua proprie-
dade, no sitio do Vale de Medeiros, 
causando-lhe bastantes prejuisos. 

Milho exótico 
Foi magnifica a iniciativa do go-

verno em permitir a importação do 
milho de foca sem os abituais direitos, 
no intuito de diminuir a crise medo-
nha que se alastra por todo o pais, 
devido à escacês da produção; mas o 
que é certo é que se estão exercendo 
medidas, que hão de fatalmente pre-
judicar o povo e daqui a exploração 
em prespectiva; porque será que em 
alguns concelhos, se v e n d e o milho 
çm fracções de 7 alqueires em sacos 

e em grande quantidade, quando esse 
cereal só deve ser vendido a meúdo, 
para reparar as necessidades dos in-
digentes? Não haverá algum ardil 
neste processo ? 

Daqui a alguns dias dando-se por 
acabado o milho requisitado pelas Ga-
maras, é provável que ele então apa-
reça livremente no mercado pelos 
preços que os açambarcadores enten-
derem. 

Era justo que as autoridades com-
petentes providenciassem sobre um 
caso tão meliudroso. 

CARTA DE LONGE 
0 sr. João Gosta dirigiu ao Dia 

uma carta do estrangeiro e nela en-
contramos alguns períodos, que 
transcrevemos com muita satisfação, 
pois até lá fóra não deixa de ser 
simpatica aos nossos compatriotas a 
Causa de Coimbra: * 

. . . Por isso, assistindo ao debate 
que ainda vae travado entre a cidade 
universitária e os poderes públicos, 
não se atina bem com as razões que 
podem ter orientado os que, de animo 
leve, num abrir e fechar d'olhos, es-
tancam a melhor fonte de receita de 
uma cidade que, por esforço proprio, 
se desenvolvera e modernisára. Será 
muito comodo para os da capital ter 
uma faculdade de direito ao pé da 
porta, mas não será esse desdobra 
mento por certo que elevará o nivel 
jurídico de um país em cuja vida po-
litica e administrativa tanto se tem 
feito sentir o abuso do bacharelato. O 
predomínio do palavreado sobre as 
obras e a confusão teórica dos codigos 
impondo-se á pratica e ao útil teem 
sido os maiores factores do nosso esta-
cionamento. 

Coimbra não é, em tudo, uma Gand, 
noas nos últimos anos uma mais cui-
dada e inteligente administração mu-
nicipal, que é possível esteja já estra-
gada, deu-lbe sensível impulso e em 
breve poderia talvez hombrear bem 
com a cida le universitária da Bélgica. 
A tracção electrica, encurtando as dis-
tancias, aproximando a vida caseira da 
vida comercial e scientíBca, animou a 
extraordinariamente e abrira para ela 
uma exceção entre a mai iria das suas 
congeneres, vitimas da apatia geral. 

Desastre 
O distinto operário sr. José Paulo, 

mestre da oficina de entalhador da 
Escola Industrial Brotero, deu uma 
queda na madrugada de domingo, re-
sultaudo-lhe a luxação do braço di-
reito. 

Lamentamos o desastre e deseja-
mos pronto restabelecimento. 

Lentes de Direito 
Dá se como certo que só os srs. 

drs. Lobo d'Avila e Rocha Saraiva 
aceitarão a sua transferencia para a 
Faculdade de Direito de Lisboa, e que 
depende de circunstancias a transfe-
rencia do sr. dr. Artur Montenegro, que 
é de Lisboa e ali tem familia. 

Extintor de incêndios 
Como dissemos, realisaram se no 

passado domingo diversas experiencias 
com o extintor de incêndios Minimax, 
que deram magníficos resultados. 

São depositários no centro do país 
daquele excelente invento os srs. An-
tonio Fernandes & Filho, desta cidade. 

Exames 
0 nosso amigo sr. Francisco Go-

mes, inteligente empregado na Cama-
ra Municipal, fez ha dias exame do 1.° 
ano do curso licial, ficando plena-
mente aprovado, dando assim as boas 
provas de inteligência e amor pelo 
estudo. 

Registamos com praser esta noti-
cia porque sabemos quantos sacrifícios 
ela representa para aquele nosso amigo 
e quão grande é a sua vontade de 
ser util aos seus e á sociedade. 

Por isso enviamos lhe às nossas 
felicitações, assim como ao seu lecro-
nista, o sr. Antonio das Neves Rodri-
gues, pelo bom resultado dos seus 
trabalhos. 

— Fez exame de instrução prima-
ria o menino Mário da Silva Raposo, 
dilecto filho do nosso amigo sr. José 
Maria da Silva Raposo, conceituado 
negociante desta cidade. 

A' inteligente criança e a seus 
pais os nossos parabéns. 

Falta de pagamento 
Uma parte do pessoal da nossa 

Universidade ainda não recebeu os seus 
vencimentos respeitantes á primeira 
quinzena de Julho. 

Ora isto para modestos emprega-
dos, cheios de familia, como são aquê-
les, é bastante duro, porque lhe torna 
a vida bastante dificultosa. 

A quem compete torna-se urgente 
que olhe para estas coisas, a fim de 
evitar as constantes reclamações que 
todos os dias por ai vemos, ácerca da 
falta de pagamento, o que não dà pres-
tigio a ninguém. 

O BEIJO 
Um beijo é muitas ve-

zes a esmola que faz 
uma mulher a uns lábios 
l isongeiros; outras um 
pedaço d'alma que se 
escapa pela boca. No 
primeiro caso o homem 
é a vitima, no segundo 
é a mulher. 

P E R E S E S C R I C H . 

Muito se tem escrito, muito se tem 
dito e ainda mais haverá para se dizer 
com referencia a esse nobre senti-* 
mento da alma — o beijo — que tanto 
nos pode transportar o pensamento a 
um mundo de infindas delicias, como 
a precipita-lo no mais insondável dos 
abismos! 

Podemos, pois, considerar o beijo 
sob dois pontos de vista: fisiologica-
m nte e psicologicamente. 

No primeiro caso, é a aposição de 
dois lábios sobre um objecto querido; 
no segundo, a expansão da alma sacu-
dida por uma viva comoção, quer de 
alegria, quer de desolamento. 

Variando, pois, na sua essenci», 
por tantas formas e complicações, fa-
laremos do beijo, tão somente, aos que 
nos parecem mais dignos do nosso es-
tudo e apreciação. 

O b Jijo da inocência : 
E' dado e retribuído nos seus fol-

guedos infantis, por duas almas can-
didas e puras, que mutuamente se es-
timam, ua graciosidade duma espon-
tânea afeição — as crianças. 

O beijo do amor: 
E' a sublime aspiração dos namo 

rados, que em suaves caricias e dulci-
ficada ternura os transmitem recipro-
camente : é o pacto solene dum amor 
cheio de esperança e felicidade jurado 
nas azas do coração, tomando como 
testemunhas discretas o tremeluzir das 
estrelas e o magico fulgor do luar. 

E o ciciar ardente desses beijos, 
se nos fosse permitido ouvi-los, seriam 
como as harmonias afinadas das doces 
canções dos rouxinoes ! 

— Não pensem agora os namora-
dos que o beijo do amor é o néctar 
que só se deposita no cálice perfur-
mado das suas almas, como flores 
desabrochando em pleno abril: temos 
ainda outro, tanto mais perfumado co 
mo sublime; é o beijo de Mãe, doce 
pela naturêsa e santificado pela divin-
dade. 

Quantos beijos de carinho e sô-
frega expansão a mãe bondosa depo-
sita nas faces do seu querido filhinho, 
ora rosadas, em gesto de angelical 
sorriso; ora palidas nas contorsões 
dum sofrimento atroz I E' que os pri-
meiros são flores que lhe perfumam a 
alma; os segundos, espinhos que lhe 
dilaceram o coração: nos primeiros ha 
o néctar da alegria que lhe dulcifica a 
vida, nos últimos o balsamo da ter-
nura que lhe refrigera a dôr; porque 
o beijo da mãe tem o calor dos cari-
nhos, que tudo acaricia ; as harmonias 
do sentimento, que, tudo suavisa, e o 
orvalho bemdito das lagrimas, que tudo 
santifica. 

O beijo do respeito: 
Na antiga pragmatica e ainda hoje 

seguido em varias nações civilisadas, 
era uso como prova da mais alta con-
sideração os homens beijarem na fron-
te as damas da maior respeitabilidade 
social. Mais tarde essa etiqueta, já 
caduca e importuna, limitou se á oscu-
lação da mão direita das damas, com 
uma ligeira genuflexão. Também a 
mesma etiqueta, voluntária nos gran-
des salões, tornou-se como oficial na 
corte nos actos solenes, a que chama-
vam beija mão, sendo mais tarde abo-
lido, entre nós, no reinado do saudoso 
monarca D. Pedro V. 

Actualmente, querendo seguir a 
colocação moral da familia, compete 
esse dever aos filhos, beijando a mão 
veneranda dos seus pais e superiores. 

O beijo do sentimento: 
E' repassado de dôr e orvalhado 

de lagrimas que se depõe, tremulo e 
silencioso, no rosto lívido e eterna-
mente adormecido dum pai, esposo, 
filho ou amigo, como ultima lembrança 
e eterna despedida ao viajante da 
ignota romagem. 

0 beijo da traição: 
Bem desejaria evitar a apresenta-

ção deste beijo para não empanar o 
brilho moral dos antecedentes; porém, 
como toda a pintura carece de som-
bras para realce do colorido, falaremos 
dele, para o quadro ficar completo 
Infelizmente é este beijo mais vulgar 
entre nós, pois propaga se, cresce e 
desenvolve se no seio das famílias, 
como as plantas parasitas pelos muros 
denegridos de velhos solares, até os 
derruir : assim ele se enrosca, trepa, 
corroe, até esfacelar o coração ingénuo 
e bondoso do que mal precavido re-
cebe nos disfarces duns lábios sorri-
dentes e fingida amisade, o veneno 
letal da traição. 

Também pela compra dum beijo 
traidor, foi que Judas, discípulo de 
Cristo, entregou o seu Mestre ao odio 
dos farizeus, ao martírio, ao Calvario 
e á morte! 

Como disse, destes beijos ha mui-
tos e bom seria que estivessemos sem-
pre de sobreaviso para não sermos 
vitimas da traição dos nossos falsos 
amigos, pois que o traidor é como o 
erbusto outoniço, sem vigor nem sei- [ 
va, sem folhas, sem flores. 0 logar do ' 
seu suplicio está na sua própria cons-
ciência denegrida pelo remorso, 

Que mais direi do beijo ? 

Que foi e será sempre a alma do 
poeta, e a inspiração da arte; é o 
sonho ideal das virgens e o desejo 
anciado dos corações. 

E' o íris da paz, que na vida so-
cial e na agitação da vida material, 
nos dá conforto e alento, suavizando a 
alma com toda a doçura, e bem estar 
espiritual: e esse iris, com o brilho 
das suas cores tão suaves, tão doces, 
tão variadas, franjado d'ouro e reca-
mado de pedrarias, vem como num 
grande abraço unir o berço ao tumulo; 
a vida á morte; porquê ? 

O beijo do inocente é angélico, do 
decrepito é divino. 

Aí fica como num quadro escuro, 
assombreado pelo áspero craion da 
descrição, esse fulgurante astro — o 
beijo. 

Venha, pois, em meu auxilio uma 
viração protetora espalhar a nuvem 
pezada que o encobre. 

Bem vindo seja. E' d e ! . . . O 
imortal poeta João de Deus, que na 
lira do sentimento e na harmonia do 
amor tão docemente o soube idealisar 
em filigramas de ouro e no esmalte 
das flores e assim, santificando o bei 
jo, o legtftt á posteridade como uma 
das jóias, a mais preciosa, das suas 
mimosas e poéticas produções literá-
rias — O Beijo. 

Coimbra. 
LEVY CORREIA. 

Pergunta 
A Democracia, no seu ultimo nu-

mero, faz-nos a seguinte pergunta: 
Sem o mais leve assomo de maldade 

gostavamos que a Gazeta de Coimbra apon-
tasse francamente as más administrações, 
delapidações, erros ou incurias que tem 
praticado as vereações qu-!, em comissão, 
tem estado á frente do município de Coim-
bra depois do advento da Republica. 

Faz uma insinuação no seu ultimo nu-
mero : urge que fale claro, mesmo para que 
todos os muuicipes o saibam. 

É função da imprensa i lucidaros povos. 
Aguardamos. 

Para lhe respondermos preciso é 
primeiro que tudo que nos diga A 
Democracia onde e quando a Gazeta 
de Coimbra publicou a mais leve som-
bra de insinuação que mostre ter ha-
vido delapidações, erros ou incurias 
da parte das vereações que tem ha-
vido no município de Coimbra depois 
do advento d<- Républica. 

Por mais que se leia a Gazeta não 
somos capazes de descobrir qualquer 
referencia a semilhante coisa. 

Não haverá erro do colega em ba-
ter-nos á porta sobre tal assunto? 

A Gazeta de Coimbra, sempre tão 
cautelosa e respeitosa, podia lá fazer 
semilhante acusação! 

Esteja certa a Democracia que 
nem que ela fosse verdadeira a faria. 

Sempre tem coisas o co lega! . . . 

Formatura 
Concluiu a sua formatura na Fa-

culdade de Direito o nosso estimado 
conterrâneo sr. João Rodrigues Couto, 
estremecido filho do falecido negociante 
sr. João Vieira Couto e da sr.a D. Ana 
Augusta Rodrigues da Silva e sobrinho 
do sr. Manuel Augusto Rodrigues da 
Silva, que tem sido duma extrema 
dedicação para com o novo bacharel, 
cuidando desveladamente da sua edu-
cação literaria. 

Felicitamos mui to cordealmente 
aquele nosso conterrâneo e sua fami-
lia, desejando-lhe as prospriedades de 
que é digno. < 

Caso a averiguar 
A judiciaria vai averiguar sobre 

um corte de pinheiros feito na mata 
do sr. dr. Amai de Freitas Cardoso 
Costa, por Antonio Antunes e outros. 

Cirio da Nazaré 
Este ano a festa da Senhora Naza-

ré reveste um brilho desusado. 
Ámanhã, ás 21 horas, haverá no 

adro de Santa Justa dança de tricanas, 
fogo de artificio, iluminações e balão. 

No dia seguinte, ás 8 horas, sairá 
daquela igreja o cirio da Senhora da 
Nazaré que será conduzido a cavalo e 
acompanhado por um Zé Freira. 

Exames de aferidores 
Realisaram-se ante ontem na 2.a cir-

cunscrição dos serviços industriais os 
exames de aferidores de pesos e me-
didas, tendo presidido o engenheiro 
sr. Ferreira da Silva, por não ter po-
dido comparecer o engenheiro sr. Oli-
veira Simões. Ficaram aprovados os 4 
únicos examinandos Augusto Pinheiro 
Mourisca, com 14 valores; José Anto-
nio Sobral, com 14; Manuel Sanches 
Castilho, com 12, e Abilio Duarte Ra-
fael, com 13. 

Colhida por uma vaca 
Ontem deu-se uma lamentavel ocor-

rência em Pereira do Campo, de que 
resultou ficar em perigo de vida Maria 
Santa Pimenta, filha de Antonio de Fi-
gueiredo, do mesmo logar. 

A pobre rapariga foi colhida no 
ventre por uma vaca, saíndo-lhe logo 
os intestinos. 

Ontem mesmo deu entrada no hos-
pital da Universidade, sendo o s e n e s -
tado muito grave. 

Choque de electricos 
No domingo, pelas 15 horas, cho-

caram-se junto da quinta da Rainha, 
dois carros electricos. 

Ficaram ligeiramente feridos al-
guns passageiros e os dois cairos, 
principalmente o n.° 2, bastante dani-
ficado. 

Foi preso o condutor Anibal Tra-
vassos, por ter mandado spgnir para 
Oá Olivais o eldctiico, sem esperar 
pelo que vinha dali, que devia cruzar-
trar-se com o outro na praça da Ré-
publica. 

Desculpa-se o condutor com o au-
mento de carreiras, sem que disto se 
tivesse lembrado. 

Escusado é condenar o facto que 
se deu, que tem todos os inconve-
nientes e perigos graves, e bom é 
que se não repita. 

Aproveilamos a ocasião para lem-
brar que contra alguns empregados 
dos electricos ha muitas queixas, que 
convém evitar. 

Os prejuízos são calculados em 45 
escudos, e os trabalhos de reparações 
em 8 dias. 

O condutor Travassos foi enviado 
ao poder judicial. 

Desordem 
Ha dias envolveram-se em desor-

dem, em Santo Antonio dos Olivais, 
José Roxo e Fernandes Duarte, sendo 
aquêle agredido á navalhada pelo Duar-
te, que foi preso pelo soldado Joaquim 
Pinto, de infantaria 23. 

O Roxo recebeu um grande feri-
mento num braço. 

O agressor foi já enviado para o 
poder judicial. 

Desobediencia á lei 
Somos informados de qae nos lo-

gares da Boiça e Cabouco não ha res-
peito a'gum pela lei da caça. 

Para o caso chamamos a atenção 
da autoridade competente. 

Congresso republicano 
Não foi o sr. dr. Alfredo Pimenta, 

como informamos no numero anterior, 
que na primeira sessão do congresso 
do partido evolucionista, dirigiu uma 
saudação a Coimbra e combateu o 
desdobramento da Faculdade de Di-
reito, mas o sr. Antonio José dos San 
tos, membro das comissões paroquiais 
de Lisboa, que recebeu muitos aplau-
sos da assembleia. 

Também o sr. dr. Fernandes Costa 
falou no mesmo sentido na sessão do 
dia seguinte, declarando que espera 
que o partido evolucionista apoi todas 
as reivindicações de Coimbra, em no-
me de quem agradece os aplausos da 
assembleia á causa desta cidade. 

Estimamos que o congresso se re-
ferisse a este assunto por forma agra-
davel á nossa terra, embora fosse o 
evolucionista sr. dr . Antonio Granjo o 
primeiro que no parlamento usou da 
palavra para defender a proposta para 
o desdobramento da Faculdade de Di-
reito. 

Bom é que se não esqueçam os ami-
gos nem os inimigos nesta celebre 
questão. 

jmmmmmimmi 
FERNANDO LOPES 
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Incêndio 
Na madrugada de domingo foi des-

coberto incêndio no 20 andar do 
prédio da estrada da Beira, habitado 
pelo tenente coronel sr. António Mo-
niz. 

O fogo foi extinto sem dificulda-
de, não causando grandes prejuízos, 
mas os estragos causados pela agua 
são muitos, tanto no 2.° andai, como 
no I o, ondi reside o sr. D. Henrique 
Elias, guarda livros da fabrica Planas 
& C.a, de Santa Clara. 

A rotura das mangueiras foi a 
causa principal dos prejuízos causados 
pela agua. 

Por difamação 
Na segunda-feira respondeu em po-

licia correccional, Joaquim Cardoso Fa-
diga, de Cernache, por ter difamado 
Abilio Araujo de Almeida, proprietá-
rio, também dali, chamando-lhe ladrão. 

A acusação não se provou, pelo que 
o queixoso foi condenado nas custas, 
por se ter constituído parte no pro-
cesso. 

Um selvagem 
Foi ontem enviado para o poder ju-

dicial Augusto Pinto Júnior, do Botão, 
que espancou barbaramente a mulher 
com quem convivia, caso a que já nos 
referimos. 

Durante a estação do calor 
eis o qae é necessário tomar. 

Durante a temporada do ca-
lor, a maior parte das pessoas 
queixam-se de fadiga, diminuição 
de energia, perda do appetite. 
Para muita gente, a chegada do 
verão traz comsigo a reapparição 
de certas affecções: erupções, 
eczema, furunculos. O calor 
torna mais insupportaveis ainda 
erstas incommodas moléstias da 
pelle. O abuso de bebidas de-
masiado frescas, a fructa mal 
sazonada debilitam e estragam o 
estomago. 

Tomem as Pilulas Pink, du-
rante a época do calor. As Pilu-
las Pink dão forças, desenvolvem 
o appetite, facilitam as digestões. 
Dão sangue e tonificam o systema 
nervoso. Estimulam o funcciona-
mento de todos os orgãos e 
combatem a fadiga. São indis-
pensáveis a todos aquelles que 
não podem ir para o campo ou 
para a beiramar retemperar o 
organismo, por meio de uma cura 
de ar bem lavado e bem salutar. 

P i l u l a s P i n f e 
Estão á venda em Iodas ai pharmacias pelo 

preço de SOO réis a caixa, 4 9 400 réis as 
6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos íc 
O», Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa — Sub-Agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 102, 
Largo deS. Domingos, 103. 

í)a Figueira da Foz 
12-8-913 

Passou no domingo o 33.° aniver* 
sario da Filarmónica 10 de Agosto* 
que se fez ouvir no meio de gerais 
aplausos, no Jardim Municipal. 

— As Hermanas Puchol, bailarinas, 
que se estão exibindo no Casino Mon-
dego, teem agradado bastante, princi-
palmente em varias danças genuina-
mente portuguêsas, como em o nosso 
tão apreciado e carateristico Vira. 

— Ha dias observei no Largo Dr. 
Nuues, quando a banda do 28 estava 
a tocar, a valentia praticada por um 
guarda da policia cívica na pessoa dum 
pobre demente, que anda por aqui aos 
pontapés da sorte e a servir de gáu-
dio á garotada. Como o agente da se-
gurança publica lhe deitasse a luva 
para o remeter á esquadra e o pobre 
desgraçado reagisse, o civico sem mais 
delongas aplicou-lhe, civicamente, os 
cinco mandamentos e lá o levou com 
toda a delicadésa para a enxovia. 

Este facto indignou toda a gente 
que assistiu á bravura do heroe, es-
tando para apanhar a taluda. 

Por cá e l á . . . 
— Volto a perguntar qual a apli-

cação que tem o edital, que está no 
Bairro Novo, a proibir a passagem de 
veículos a determinadas horas e que 
não é cumprido nem se faz cumprir ? 

Se assim continuar, acho melhor 
arranca lo e deita-lo á margem. 

O r a . . . outro oficio. 

Um banhista conimbricense. 

QUINTA VENDE-SE ou AR-
RENDA SE a quiDta 

do Coronel ou do Casal, á Cruz dos 
Murouços. 

Para tratar com Joaquim Sal Ju-
funiur ~ Armazéns do Chiado — COIMBRA 

Misérias sociais 
Pelo cabo n.° 5 da policia civica 

foi encontrado de noite, na alameda 
de Sant'Ana, o mendigo Manuel Bace-
lar, que não tendo ònde se recolher, 
ali pernoitava, declarando ao mesmo 
tempo que estava sofrendo horrivel-
mente de reumatismo. 

Fui conduzido para a l . a esquadra. 

Exercidos militares 
Pela Camara foi autorisada a cons-

trução de diversos obstáculos na Insua 
dos Bentos, para exercícios militares. 

«0 Povo de Cernache» 
Está designado o dia 10 de outu-

b r o proximo para julgamento do dire-
ctor deste nosso colega. 

Actos de Direito 
Terminam no dia 15 os actos de 

Direito feitos na Escola Medica de Lis-
boa. 

Nesse dia realisa se a congregação 
final. 

Os actos de Direito em Outubro 
serão feitos também em Lisboa, n o s 
primeiros quinze dias. 
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VIDA ASSOCIATIVA 
Manipuladores de pão 

No domingo reuniu na séde da Fe-
deração Operaria, a Associação da 
Classe dos Manipuladores de Pão e 
Artes Correlativas, resolvendo entre 
outros assuntos nomear seu cobrador 
o sr. Joaquim Ferreira da Silva e apro-
vando 28 novos socios. 

Creados e creadas de servir 
Pensa-se em organizar nesta cidade 

uma associação de classe de creados e 
creadas de servir e corretores de ho 
teis, devendo haver brevemente uma 
reunião preparatória. 

Oxalá esta ideia vá por deante, pois 
é de estranhar que uma classe tão nu-
merosa como esta não tenha uma asso-
ciação. 

Declaração 
Cassação de poderes 

Eu, infra assinado, tendo passado 
procuração ao Sr. António Augusto 
Pinto da Costa, substabelecendo-a em 
seu filho, Dr. António Pinto da Costa, 
com únicos e especiais poderes, para 
tomar p o s s e e a d m i n i s t r a * * , os 
bens que me pertencem por faleci-
mento de minha mulher, D. Teresa 
Augusta da Costa Pereira, na fregue-
zia de S. Martinho do Bispo, venho 
pela presente declarar que fica sem 
efeito a mesma procuração. 

Cassados, como ficam os poderes 
outorgados, protesto, desde já, pelos 
abusos cometidos pelo citado procura-
dor, reservando o direito de em tem-
po oportuno lhe pedir contas judicial-
mente. 

Coimbra, 12 de Agosto de 1913. 

Abilio Augusto de Goes Mendanha Ra-
poso. 

Ao sr. Comissário de Policia 
Pedem-nos a publicação da seguinte 

carta • 

E' nesta quadra do ano que se 
procuram os bairros limítrofes das 
cidades, para melhorar o estado de 
saúde dos doentes e convalescentes: 
é isso aconselhado e exigido pelos clí-
nicos, a fim de beneficiar as condições 
fisicas de quem assim o necessita. 

Essa medida é representada pelos 
melhores ares do que aqueles que se 
absorvem nos centros das cidades e 
bem assim pelo socego que ali se 
adquire. 

Baldadas porem são essas tentati-
vas, que qualquer familia assim se vê 
obrigada a tomar, paia bem dos seus 
doentes. 

E' tal o ensurdecedor dos latidos 
dos cães. que existem nas proprieda-
des dos bairros proximos da cidade, 
que ineficaz se torna o concurso dos 
médicos e das familias dos doentes. 
Esses latidos são tanto mais frequen-
tes, quanto mais perigosos, porque se 
dão de noite e assim desassocegam os 
doentes, que se encontram nos locais 
afastados da cidade. 

Esses locais mais prejudicados, 
são: Cumeada, Celas, Santo Antonio 
dos Olivais e Calhabé 

Já no Bairro novo de Santa Cruz 
se fazem sentir esses latidos impró-
prios duma cidade que deve conter 
em si, tudo quanto seja civilisação. 

V. Ex.a mande um seu subordi-
nado das 20 horas em diante postar 
se na Praça da Republica e que ex-
perimente por uma hora, os senti-
mentos que lhe causam esses latidos, 
que aos quatro ventos se crusam no 
espaço. 

Todo o proprietário tem o direito 
de ter os cães que quizer, mas para 
o seu serviço interno apenas, sem que 
desse direito nasça encomndo e pre-
joiso para os seus semelhantes. Jà 
não basta o sacrifício que muitas fa-
milias fazem em desdobrar os seus 
lares, da cidade para outros pontos, 
quando ainda, ver que todos os seus 
concursos são ineficases, motivado por 
outros seus semelhantes, que alem de 
serem ricos, teem a dupla felicidade 
de poderem ter quem os guarde. 

A' esclarecida inteligência de V. 
Ex.\ deixamos este caso, esperança-
dos nas suas providencias, em compe-
lir os proprietários ricos, que nos 
evitem serem assaltados nas canelas 
e que os doentes tenham o socego 
preciso. 

9 de Agosto de 1913. 
# * # 

Rega das ruas 
As regas das ruas e jardins são 

feitas por modo a desperdiçar-se muita 
agua sem necessidade de transformar 
as ruas em cascatas, faz°ndo correr 
a agua em abundancia e fazendo po-
ças junto dos bancos dos passeios, 
onde ás vezes, durante muita tempo, 
se não podem sentar. 

As mangueiras estão rôtas e isto 
faz perder muita agua. 

Colonias 
E' ámanhã como noticiámos, que 

par e para a Figueira dà Foz o 1.° 
jtrno de crianças que constituem no 

presente ano ?s cr>l°ni?s n r r t i ^ a s 
instituídas pela Cantina Escolar Dr. 
Benardino Machado. 

Estas crianças pertencem á fregue-
zia de Santa Cruz e devem comp re-
cer na estação do caminho de ferro, 
pelas 14 horas e meia. 

Os turnos a seguir serão consti-
tuídos pelas crianças das restantes 
freguezias da cidade e a sua partida 
será oportunamente anunciada. 

Congresso de Medicina 
0 sr. dr. Alvaro de Matos, ilustre 

professor da Universidade de Coim-
bra, foi a Londres lomar parte no 
congresso da Medicina que ali se rea-
lisou. 

O importante diário Daily Mail 
publica uma gravura dum grupo de 
sete médicos que tomaram parte nes-
se congresso, apresentando-os como 
uns dos maiores do universo. 

Nesse grupo figura o sr. dr. Alva-
ro de Matos com as suas insígnias 
doutorais. 

Bom é que lá fora vão fazen lo jus-
tiça ao professores da Universidade 
de Coimbro, já que em Portugal tão 
pouca lhe fazem os inimigos da nossa 
Universidade. 

Comissão de pensões 
Na Inspecção de Finanças reune-se 

no dia 15 do corrente a comissão de 
pensões eclesiásticas deste distrito, 
para apreciar as reclamações dos ser-
ventuários das igrejas. 

Eléctricos 
Para fiscal dos electricos foi no-

meado o sr. Frutuoso Santarino, em 
substituição do sr. Joaquim dos San-
tos Natividade. 

Suspeita de crime 
A menor de 16 anos, Palmira de 

Jesus, c e a d a de servir, teve um 
aborto, que se supõe ter sido provo-
cado. 

A rapariga nada confessa, achan-
do-se o caso entregue á policia. 

Envenenado 
O rapasito de 12 anos, espanhol, 

chamado Manuel, ha dias encontrado 
abandonado proximo da estação velha, 
foi conduzido ao hospital e ali faleceu, 
verificando se ter sido vitima de enve-
nenamento. 

A policia procede a averiguações. 

Sociedade militar n.° 10 
Como determina a portaria que ins-

tituiu as sociedades de instrução mili-
tar preparatória, já se acha aberta a 
inscrição na séde da Sociedade, ao Pa-
teo da Inquisição, para os mancebos 
que nasceram em 1896, a qual termi-
na em 20 de setembro proximo. 

Aos alistados nesta Sociedade, alem 
doutras vantagens, é concedido pelo Mi-
nistério da Guerra: 

A possível redução do tempo de 
permanencia nas escolas de recrutas, 
aos que no fim do 3.° ano de frequen 
cia da instrução militar preparatória, 
tenham obtido a classificação de solda-
do pronto, se apresentem fardados á 
sua custa, saibam ler, escrever e con-
tar correctamente e sejam classifica-
dos, pelo menos, atirador de 2.a classe. 

A inscrição faz se no local acima 
indicado todos os dias úteis das 21 ás 
22 horas. 

(URIOSIDADES 
Acha se em muitos antores antigos 

a descrição dos soberbos espectáculos 
romanos, que provam o prodigioso 
luxo, e o adiantamento dalgumas ar-
tes, naquelas eras. Conta Plínio que 
Marco Emilio, no ano 678 de Roma, 
fizera construir um teatro com três 
andares, ornado de 360 colunas; o 1.° 
andar de mármore; o 2.° todo coberto 
de vidro; o 3 0 de bronze doirado. As 
colunas do primeiro andar tinham 38 
pés de altura; 3:000 estatuas de 
bronze, postas entre elas, completa-
vam a soberba fachada do edificio. As 
estatuas que estavam no alto dos por-
ticos, umas espalhavam finíssima chuva 
de agua de cheiro, que produzia a 
mais agradavel frescura, outras exa-
lavãa fragancias dos mais suaves per-
fumes. Os assentos para os especta-
dores acomodavam 40:000 pessoas. 
Por isso disse Plinio que a suntuosi-
dade dos romanos chegára a tal ex-
cesso, que já ninguém queria pisar 

senão pedras preciosas. 
• 

Tomada de Constantinopla pelos 
turcos — Havia já muito tempo que o 
Império se achava ameaçado, e aco-
metido geralmente pelos barbaros, 
quando, no principio da primavera de 
1453, veiu Maomé VI, filho de Amu-
rat, sitiar Bizâncio, nome que antiga-
mente se dava á capital da Turquia. 
Reinava então Constantino Paleologo, 
digno por suas virtudes e por seu 
valor, de reger os destinos de uma 
nação mais nobre do que então era a 
Grécia; á testa de algumas tropas 
fieis, praticou prodigios de valor, mas 
pada poude contra o inevitável destino. 

B E L b R . v t ó s ÇjflRCin d e / A o M l h / I D E Q . — 

Reconhecido c o i ^ o o t ó n i c o 
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mais poderoso e mais rápido. 
Cura a anemia e as f raauesas nervosas torna remidas as 

— T\ v é n d a -
em todas as phormadase drogarias. 

convalescencÍQ5 e estimula a apelíle. 
Depositarás geraes 

V MM> DA 3 o LÍ s s o a * 
- Concessionem -
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A 28 de Maio, vendo que tudo es-
tava perdido, passou a noite a orar, e 
comungou ao romper do dia: saiu de 
pois da igreja de Santa SÍ fia, para ir 
defender as trincheiras, e apoz longa 
resistencia, caiu ferido por golpe mor-
tal, exclamando: « Não ha por ai al-
gum soldado cristão que por caridade 
me corte a cabeça ? » 

Os turcos, senhores da cidade, 
entraram nela triunfantes; o corpo do 
ultimo Imperador foi exposto ao pu 
blico, e a igreja de Santa Sofia, lavada 
com agua de rosas, transf rmada em 
mesquita. 

Poucos gregos escaparam á ma-
tança geral ou ao cativeiro; esses par-
tiram para a Italia, levando lhe as 
letras e as artes de que o Império do 
Oriente, no meio das trevas e da con-
fusão da idide media, fóra por largo 
tempo fiel depositário. 

P a r a juiso 
Miguel dos Santos Maia, morador 

na rua Adelino Veiga, entregou á po 
licia Antonio Luís, por este lhe ter 
furtado 5 escudos do que já tinha 
gasto em seu proveito a quantia de 
mo. 

Foi onttm enviado para juiso. 

Exoneração 
O sr. Alípio Correia de Sousa Lei-

tão, de Penacova, foi exonerado a seu 
pedido de agente fiscal de 4 a classe 
dos caminhos de ferro, adido e na dis-
ponibilidade. 

Caçadores 
--- Reuniram-se os caçadores no do-
mingo nos paços do concelho, elegendo 
a comissão, em conformidade da lei, 
que é composta pelos srs. David Ga-
vino, dr. Armando Liai Gonçalves, 
Joaquim Dôce, Francisco Alfèna, Ma-
ximiano Jorge,- Gonçalo Moreira de Sá 
e Francisco da Costa Pimenta. 

Excursão 
Estiveram no domingo" e segunda 

feira em Coimbra os excursionistas de 
Lisboa, em numero de cêrca de 300. 

Alguns foram ao Bussaco e Fi-
gueira e outros passaram algumas ho-
ras no Choupal. 

OBITUÁRIO 
Está de luto pelo falecimento de 

sua presada esposa, a sr.a Helena d'A-
nunciação, o sr. Manuel Alves dos 
Santos, decano dos tipógrafos de Coim-
bra. 

Ao honrado velho e nosso amigo e 
á sua familia, sentidos pesames. • 

Faleceu esta madrugada no Asilo 
de Mendicidade, onde estava internado, 
o antigo carpinteiro Manuel Simões 
Coelho, mais conhecido por Manuel 
Geada. 

Possuiu noutro tempo alguns meios 
de fortuna, adquirida pelo pai que teve 
durante muitos anos uma taberna ao 
Arco de Almedina. 

O finado tinha 73 anos de idade e 
era natural de Coimbra. 

Atropelamento 
Ontem pelas 9 horas e meia, o cabo 

n.° 8 do 2.° grupo da Companhia de 
Subsistência, atropelou com uma muar 
Antonio Maria, da Portela do Mondego, 
empregado na Companhia do Caminho 
de Ferro, que ficou bastante contuso. 

^ do Liceu ou da Esco-
la Normal, recebem-
se 2 cu 3, do proxi-

mo Outubro em diante, de idade de 
10 a 12 anos, em casa particular, no 
logar de Celas. 

Trata-se, desde já, na Rua do Pa-
teo da Inquisição, n.° 11. 

A l 1 1 M T A VENDE-SE, \ { U I I 1 I M m u i t o p e r t o 
desta cidade, para moradia própria e 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento. Diz se na redacção da Gazeta 
de Coimbra. 

Exames em Outubro 
COLÉGIO WQWDFGO 

Por uma disciplina (por toda 011 parte 
da época) I2$000 reis. 

Por classe — 30$i000 reis. 
Pagamento 110 acto da inscrição. 
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A RECEITA 
& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARI 

Cernache, 10 8-1913 — Ha muito 
que andavam discordes por uma ques-
tão de familia uma tal Rosa, mulher 
de Manuel Achado com Maria da Sil-
va. cunhadas e teem os seus homens 
nos Estados Unidos do Brasil. 

A Rosa ardendo em ancias de se 
vingar da sua rival emprega um ardil 
para consumar a sua vingança e por 
nm processo traiçoeiro procurou atrair 
a sua vitima á casa de seus pais onde 
costumava passar algum tempo com 
uma irmãzita de 13 anos de idade 
chamada Adelina. Aproveitou se da 
ocasião em que os velhos se ausenta-
ram para o trabalho das fazendas; e 
na posição de sentinela aguardava o 
momento oportuno para exercer a sua 
vingança esperando que a vitima ins-
tinlamente ameaçada por ali passasse 
como era geralmente costume. Com 
efeito seriam 16 horas do dia 8, 
quando a infeliz Maria assomava em 
frente á casa da rancorosa cunhada. 

Por combinação previa e para que 
não se malograssem as suas inten-
sões sinistras, a menor Adelina, cha-
mou a referida Maria da Silva e pe-
diu lhe para que a fosse ajudar a ti 
rar um panelão de tremoços que ti-
nha na lareira, esta acedeu logo ao 
pedido, e na boa fé entrou na casa 
sem a menor suspeitação. 

A megéra que esperava a aproxi-
mação da prêsa, ?tirára-se a ela e 
apertou-lhe fortemente a garganta pa-
ra que não gritasse, enquanto a outra 
irmã foi fechar a porta e as janelas e 
logo em seguida começaram a malhar 
na infeliz como em ferro frio. Como 
um visinho sentisse uns gemidos aba-
fados grilou para que a visinhança 
acudisse. 

Instantes depois chegcu o respe-
ctivo regedor sr- Joaquim da Costa, 
que prendeu as agressoras. 

A pobre vitima, cujo estado era 
bastante melindroso, recolheu na se-
gunda feira ao Hospital da Universida-
de. — C. 

Bebide, 7 8-913—As festas da Se-
nhora da Saúde, correram com uma 
animação estrondosa como tem sido 
costume. 

No dia 4 houve grande afluência 
de povo, junto ao anoitecer, dividin-
do-se em diversos grupos que se di-
vertiram com galhardia durante a 
noite inteira, sendo apenas interrom-
pidos quando começou o fogo de arti-
ficio, que foi de tal ordem que deixou 
em todos os romeiros as melhores 

impressões, e não se recorda de outro 
que se tenha sequer aproximado da-
quele, devido aos soberbos efeitos que 
produsiu. A rua principal e logares 
amenos estavam orlados por diversas 
tendas e quinquilberias, casas com 
comidas, jogos ambulantes, etc. 

No dia 5 teve logar a saida da 
procissão. O cortejo era imponentís-
simo; abrilhantado por uma bela fi-
larmónica e realçado por cerca de 500 
creanças vestidas de anjo. Nessa oca-
sião apesar da atmosfera estar um 
tando carregada, mal imaginaríamos 
que havia de transtornar essa suntuosa 
romaria; mas poucos segundos tinha 
decorrido depois que a procissão se 
foi estendendo ao longo da rua prin-
cipal, quando uma violenta chuvada 
carregou sobre os pios assistentes, 
causando uma tal precipitação que 
todos se desorganisaram. 

A santa caiu sem os condutores 
do andôr darem por isso, e uma mu-
Ihersinha vendo-a no chão, embru-
lhou a disveiadamente, indo entrega la 
na igreja. 

As folias continuaram depois que 
essa borrasca amainou. 

Afluíram a essa romaria mais de 
20 000 pessoas, instalando se parte 
delas nos primorosos arrabaldes que 
eram ocupados numa extensão de al-
gumas centenas de metros. 

O nosso amigo sr. João Marcelino 
ofereceu um lauto jantar ás pessoas 
de snlt familia e intimidade, sendo fei-
tos nos intervalos da refeição alguns 
entusiásticos discursos por seus ami 
gos e em que se salientou o sr. Fran 
cisco Marcelino. No fim houve uma 
surprêsa. 

Comarca de Coimbra 
(ARREMATAÇÃO) 

fi.a publicação) 

No dia 5 de Outubro proxi-
mo, por onze horas, á por'» do 
tribunal judicial da comarca de 
Coimbra, situado no edificio dos 
Paços Municipais, na Praça 8 de 
Maio, se ha de arrematar em 
hasta publica, pelo maior preço 
oferecido, acima do valor de seis 
mil escudos porque vâi á praça, 
o direito e acção ainda pro-indi-
viso, que o executado Francisco 
Maria de Sousa Nazaré, residen-
te em Coimbra, tem á herança 
de seu falecido tio Francisco Do-
mingos da Silva Araujo, tam-
bém conhecido por Francisco 
Dominguez da Silva Araujo: 
cujo direito e acção compreende 
papeis de credito, um quinhão 
nuns dominios directos no con-
celho de Barcelos e a duodécima 
parte dum prédio urbano, situa-
do na rua de Dom Pedro da ci-
dade do P o r t o , que se acha 
ocupado pelo Hotel Francfort 
e vai á p r a ç a no va lo r de 
60:000$00, 

Vai ser arrematado este di-
reito e acção a requerimento da 
exequente Companhia Greral do 
Credito Predial Portuguguês, co-
mo consta da respectiva execu-
ção de sentença comercial que a 
mesma requereu coiitra o dito 
executado, pelo cartorio do es-
crivão do primeiro oficio Al-
meida Campos. 

Pelo p r e s e n t e são citados 
quaisquer credores incertos e to-
das quaisquer pessoas que se jul-
guem com direito ao mesmo di-
reito e acção, para virem ao juizo 
da execução deduzir seus direitos, 
dentro do prazo legal. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão, 

O juís de direito, 

Oliveira Pires. 

PARA QUE VIVER? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u n a , 
s a ú d e , s o r t e , a u t o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s j o g o s e 
i o t e r l a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
35. B o u l e v a r d B o n n e Hou- -
v e l l e , PARIS. 

LOMBRIGA SOLITARIAl 
C U R A G E R T A em 2 H O R A S com ot 1 

d S U L O B U L O S 1 

1 
S E C R E T A N 

REMEDIO INFALLIVEL 

Adoptado nos Hospittts da Pará. 
PARIS: 17, Rue Cadet 

CASA ARRENDA-SE uma, 
na rua Velha n.° 15, 

com 3 andares, cada andar tem 3 ca-
sas, arrenda-se toda ou aos andares. 

Para tratar, com Joaquim Mendes 
Macedo, na Casa do Povo, rua do Vis-
conde da Luz. 

Aprendiz de ferrador 
Procura se, dirigir a Joaquim Men-

des dos Santos, em Santo António dos 
Olivais. 

Arrenda sesa da rua do Museu n.° 
1, com cocheira, podendo servir para 
numerosa familia. Podem arrendar-se 
os andares sem as cocheira. 

Trata-se com o procurador Rocha 
Ferreira, rua da Sofia^56, 3.°. 

A cura rapida da 
Anemia, Clooser, Febres palustres 

ou sezões 
obtem-se com a 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tuberculose. 

Na Convalescença da maior 
parte das doenças é insubstituível. 

Em poucos dias de tratamento nota-se 
aumento de pêso, de apetite e recupera-
mento de forças. 

Premiada nas exposições de Lon-
dres, Paris, Roma, Anvers e Génova, 
com 5 grandes prémios e '5 medalhas 
de ouro. Na de Barcelona — membro 
do juri — As mais altas recompensas. 

F r a s c o S I c . 

T O C I « P Q e GRIPE — Curam-se 
x u o o t ^ o rapidamente com o Xa-

rope Gama de creosota lacto-fosfatado. 
Frasco 61 c.—Depósitos: os mesmos da 

Q U 1 N A R R H E N 1 I V A 

A' venda nas boas farmácias 
Depósito em COIMBRA — Farmá-

cia Donato & C . \ — FIGUEIRA DA 
FOZ — Farmácia Sotéro, etc. — Depó-
sito geral—Farmácia Gama—Calçada 
da Estrela, 118 —LISBOA. 

M A Q l J I l v X 

Vende-se uma maquina de costura 
em bom uso. 

Diz-se na tipografia deste jornal. 

V E N D E - S É uma peque-
na quinta, perto desta cidade. 

Nesta redacção se diz, 

* 
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tP.ESE 
CASA DO POVO 

I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B 1 1 Â Telefone 43 7 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Gonertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
familias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m O r l a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

OLEO FURO DE FIGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 
R u a d o » B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
R o a d o C o r v o 

CARTILHA CATÓLICA 
Contendo: Doutrina Cristã e sua 

explicação, método de assistir e aju-
dar á Missa, Via-Sacra, Rozaria e ou-
tras dovoções e Festas da Igreja. Com 
aprovação do Sr. D. Antonio, Bispo do 
Porto. 

Por Padre Adriano de Matos 
A Cartilha Católica tem 390 pagi-

nas, cheia de lindas gravuras e em 
boa encadernação. 

Preço encadernado... 100 reis 

Àrrenda-se O 1.° andar da casa 
sita na Praça 8 de 
Maio (Sansão) n.° 
25 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório do advogado dr. Garrido. 

O °r 
O F I D E L I D A D E 

J»U^OAOA EM 1 6 3 5 
S é d e e m L i s b o a 

CorrejpondeDle em Coimbra: 

Rua do Corp» de Deus, 38 
C O l M B r i A. 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883#570 

Total 637:020^929 

Indemnxsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos « riscos Marítimos. 

COROAS E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 d e M a i o , 6 ( A n t i g o L a r g o d e l a n a S o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Casa de Educação e Ensino 
Sara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, iavdres, pirogravura, etc 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

i P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O . 2 5 . I . „ 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

• LISBOA 

Fabrica toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satlsfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

7 
- £ * E R V I A M - S E CATÁLOGOS * 3 < -

L o t e r i a 
Quinta feira 14 de Agosto 

Premio maior —12.000$000 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE L a r g o d a s A m e i a s 

A v e n i d a N a v a r r o 
f i l ia l : 8. Iduardo Coelho, U . 80 — COIMBRA 

(Antiga rna dos Sapateiros) 

k S A I 

ESCRIVÃO DE DIREITO [ = ] 

" ' E • 

! 

[ = ] [ s l NOTÁRIO PURLIGO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Ediflcio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

R u a d a M o e d a , 7 9 - 8 1 

C O I M B R A 

Companhia de Seguros TÁGDS 
FUNDADA EM 1877 

Icdemnisaçõcs pagas 1.281:679$ 174 
Fundo de reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silva Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Sede em Isisboa —Rua do Comercio, 56 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con 
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
ISéde — A r r i f a n a 

<§oenças dos ouvidos • 
[s] fossas nasces rsi 

. e garganta 

goenças d o estomago s — 
@ intestinos e <Çeraes @ ' 

£nallzti: 
(Suco gástrico, <§!ézes e Qrinas 

ANUEL DIAS igARLOS glAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I M B R A 

TELEFONE 315 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

MARCAN S g O E G I S T A D A 

VIEIRA UMA a S O A ! 

C O Í M B R ^ 
Rna do G a z o m e l r o — ao Arnado 

O 
Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

EM 

e o i j v i B ^ ^ 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mala de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es-
trumeiras. 

— Uma casa para familia numero-
sa com jardim, paleos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons-
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

Café Higiénico 
Sem Cafeina 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Tende-se em Coimbra na 

tabacaria <£ndrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

T e l e f o n e n . ° 275 

P a c o t e — S o o r é i s 

FIOIIKIRA D A FOZ 

PEMSÃO-HOTEL 
Rua Bernardo Lopes 

Reabriu apoz uma grande trans-
formação, este Hotel, situado na Rua 
do Casino Peninsular, com magníficos 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova sala de jantar, retretes com au-
toclismo, sala de visitas, piano, etc. 

Diaria de 1&000 a 1&500 réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 1)9200 réis. 
Aceitam-se comensais : preços a o * 

dicos, 
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A QUESTÃO UNIVERSITÁRIA 

jSfe prejuiso^ escolares 

«O Instituto Jurídico. O prefessorado. A politica ém Coimbra. 
O desdobramento da Faculdade 

de Direito, afectando gravemente 
a ecooomia de Coimbra não será 
menos prejudicial aos interesses 
escolhes. 

Concedida, com efeito, pelo de-
creto de 19 de Abril de 1911, á 
Universidade de Coimbra, como ás 
restantes universidades de Lisboa 
e Porto, a autonomia, a velha Es-
cola de Direito entrava num cami-
nho de franca prosperidade, sendo 
para esperar que. daqui a alguns 
anos, os seus efeitos benéficos se 
fizessem amplamente sentir. 

0 descuido a que os podêres 
públicos haviam, de ha muito, vo-
tado as questões pedagógicas e os 
melhoramentos materiais de que 
o velho Instituto carecia, fazendo 
dele uma coisa, posto que preciosa, 
mas por muitos motivos precisada 
de remodelação, deixaria — e isto 
senti-lo-hia toda a gente que o ti-
vesse ultimamente visitado — dei-
xaria, repetimos, de produzir os 
ifilis perniciosos efeitos pelos de-
cretos reformadores qtie vieram al-
terar profundamente o seu modo 
de ser. 

O modo de ser da Faculdade 
deDireito alterou-o profundamente 
o decreto de 20 de Abril de 1911. 

E este decreto, pautado na ver-
dade pelo que de melhor em matéria 
de Direito,: lá fóra existe, tem ape-
nas o defeito — o que de resto já 
aqui um dia frizamos — tem ape-
nas o defeito, disemos, de dificultar 
em demasia os exames de estado 
pela conjugação da complexidade 
com acumulação das disciplinas. 

Para se poder resistir, digna-
mente, á acção dum dos dois exa-
mes que o citado decreto ordena se 
façam, não bastam dois ou tres 
dias de trabalho. Demandam-se anos 
anos de estudo, e não deve perder de 
visto, por outro lado, que, para um 
trabalho de tal ordem, se ha mister 
$e! uma preparação para que, em 
maioria, não saem dos licêus habi-
litados os estudantes portuguêses. 

A fóra isto, que mais se deve 
alcunhar de inoportunidade que pro-
priamente de defeito,—pois conven-
cido estamos que, feita a reforma 
secundaria com vista ás reformas su-
perares e num periodo mais ou 
mepos adeantado de instrução, tal 
defeito deixará de o ser para se 
converter em doutrina indispensá-
vel, — afóra isto, repetimos, todo o 
decreto ó dum alto valor pedagó-
gico, avultando nele, entre outras 
creações dignas de registo, o Ins-
tituto Jurídico. 

Aos versados em matérias ju-
rídicas, não são desconhecidas as 
dificuldades que todos hão tido pa-
ra poderem acompanhar a grande 
transformação por que ha passado 
o Direito, desde sempre e muito 
particularmente, nestes últimos tem-
pos. 

Revistas e obras notabilissimas 
com cuja consulta os estudiosos 
muito teriam a lucrar, eram por 
quasi todos, senão por todos des-
conhecidas, com grave prejuízo da 
literatura jurídica, cuja deficiencia 
é entre nós muito acentuada. 

^ velha Biblioteca da Universi-

dade, riquíssima a muitos respeitos 
em bibliografia estava, em matéria 
de Direito, bem longe de ser su-
ficientemente fornecida. 

Evidentemente que tão deplo-
rável falta não podia atribuir-se 
senão á incúria dos governos que, 
obcecados com o fulgor que da sua 
elevada posição irradiava, não po-
diam ver os prejuízos que para o 
país advinham pelo seu modo de 
proceder. 

Veio a realizar este desideratum 
o decreto citado de 20 de Abril de 
1911, regulado por decreto de 21 
de Agosto do mesmo ano com a 
creação do Instituto Jurídico. E a 
este devia dar-lhe, como de facto 
dèu, intensa vida a autonomia que, 
como já referimos, o decreto de 19 
de Abril de 1911, relativo á cons-
tituição das universidades, lhe con-
cedeu, contando, já se vê, com os 
estudos jurídicos só em Coimbra. 

A Faculdade de Direito, tal co-
mo até agora estava, era muito fre-
quentada. Ora esta frequencia ga : 
rantia, pelas suas inscríçdW, IHM* 'pBFToutfo lado, faz-se meft 
importante soma com cuja distribui-
ção muito tem lucrado não só a 
Faculdade de Direito, cujos melho-
ramentos nela introduzidos téem, 
com efeito, sido notáveis, senão 
ainda outras faculdades, como Me-
decina, Sciencias, etc. 

E tem sido também com estes re-
cursos que o zêlo nunca esmore-
cido de alguns professores de Di-
reito, sob a alevantada direcção do 
sr. dr. Machado Vilela, tem conse-
guido dar ao Instituto Jurídico um 
impulso que só pode ser apoucado 
por quem, tendo conhecido a Uni-
versidade de Coimbra ha anos, não 
a tenha ultimamente visitado. 

A bibliografia que o Instituto, 
ainda em via de formação já hoje 
possue, e relativamente a todos os 
ramos de Direito, deixa entrever 
bem qual seria o seu futuro, se os 
recursos com que até agora tem 
amplamente contado, não viessem, 
mercê de alguma medida governa-
tiva, entravar a sua acção progres-
siva. 

E tem aqui a palavra o des-
dobramento. 

Os recursos da Faculdade de 
Direito, tal como estava unida, the-
gavam para ela e ainda para subsi-
diar outras faculdades. 

Desdobrados estes recursos, os 
seus rendimentos dificultosamente 
chegarão para ela. Daí talvez a 
ruina doutras faculdades em Coim-
bra; daí, por certo, a decadencia 
dos estudos de Direito, porque em 
Lisboa a frequencia será, por mui-
tos motivos, menor ainda, e, sendo 
as despêsas em duplicado, a me-
lhoria de situação, por que a Fa-
culdade de Direito tem ultimamente 
passado, ha-de inevitavelmente dei-
xar de fazeNse sentir e teremos, a 
breve trecho, de verificar a triste 
verdade de ter—em vês dum es-
tabelecimento de ensino de Direito 
magnifico, dois, mas detestáveis. 

E adeus Instituto Jurídico. 

Outro prejuizo escolar, muito 
grave para deplorar , mormente 
nesta altura, ó o do professorado, 

Todos sabem com que dificul-
dades não tem lutado ultimamente 
a Faculdade de Direito pela falta 
de professores. 

Para preencher esta falta, o re-
curso tem sido a acumulação de ma-
térias. 

Tal acumulação, porém, é dum 
grande inconveniente para os alu-
nos, sobretudo quando esta acumu-
lação é excessiva. 

De modo algum queremos, com 
isto, contestar a competencia dos 
professores que as regem. 

Quem saiba, porém, o que é 
isto de Direito, não estranhará se 
diga que é muito difícil reger duas 
e três cadeiras com a mesma pro-
ficiência com que se regeria uma 
— atenta a complexidade de pro-
blemas jurídicos de que trata cada 
uma e o constante progresso por 
que passar qualquer ramo de Di-
reito. 

Não tem, porém, havido outro 
recurso. 

A selecção do professorado, 

que ambas podem ser 
desilusão não se fará es-

meio grande do que num reduzido. 
Uma inteligência ou uma vontade 
medianas podem mais facilmente 
impôr-se num meio acanhado, do 
que num meio de livre concorrên-
cia grande, onde as dificuldades a 
superar tenham, em regra, de, por 
força das circunstancias ser outras. 

Deste modo, correm os alunos 
de Direito o risco, não só de se-
rem mal prelecionadas, senão de 
terem aioda de contar com profes-
sores inferiores. 

Rematando: ou nos enganamos 
muito, ou pela falta de professores 
terão os alunos—excepção feita de 
honrosas e ilustradissimas exce-
pções— terão os alunos, disemos, 
de ser, em qualquer dos estabeleci-
mentos de ensino de Direito crea-
dos, professores de si mesmo. 

# 

Quizemos frizar, por agora, es-
tes dois prejuízos: o Instituto Jurí-
dico e o professorado. Qualquer 
deles não pode deixar de sofrer 
muito com o desdobramento. Mui-
tos existem ainda que ficarão para 
outra vez. 

Não teria o governo, porém, 
conhecimento de quanto o desdo-
bramento ha de prejudicar os estu-
dos de Direito ? 

Quer-nos parecer que nem pen-
sou em tal. 

De ha muito que as gerações 
académicas veem propugnando pelo 
desdobramento. E a historia deste 
é bem longa e bem conhecida para 
que sobre ela nos demoremos muito. 

Ora foi a esta aspiração que o 
governo procurou atender, sem se 
preocupar com inquirir se as razões 
por essas gerações alegadas, teriam 
agora cabimento. 

Somos contrario ao desdobra-
mento, porque estamos convencido, 

3ue, por este o governo dá logar a 
uas escolas de Direito más, po-

dendo conservar uma boa. 
Está talvez o governo conven-

cido que o país precisa de duas es-
colas de Direito — e para ele não 
faz argumento a crise dos bacha-

réis — e 
boas. A 
perar muito. 

Por mal de Coimbra, os parti-
dos políticos da Républica sofrem 
todos do mesmo mal, isto é, a ne-
nhum desagrada a historia do des-
dobramento. * * <*« 
# E nem se diga que insinuamos 
sem razão. 

Os evolucionistas, por exemplo, 
que pelos seus jornais estiveram to-
dos, dever é confessa-lo, ao lado 
de Coimbra, quando foi da gréve-
protesto da cidade, limitaram-se no 
seu congresso a saudar Coimbra, 
como se semilhanle saudação se 
podesse confundir com um com-
promisso, por isso que no seu pro-
grama— não ficaria mal consignar, 
dada a situação atual do país, o 
principio duma só Escola de Di-
reito. E, por outro lado, pega ainda 
com a Imprensa da Universidade, 
consignando a sua extinção, como 
se ela não tivesse recursos para 
poder viver por si. 

As emprêsas do Estado, alem 
tro lado, não estão por toda a parte 
tão em via de descredito, que a 
medida evolucionista não possa ser 
suprida por outra melhor. E' este, 
porém, assunto que dará outro ar-
tigo. 

A atitude, portanto, do partido 
evolucionista, deixa advinhar que 
o desdobramento da Faculdade de 
Direito é um facto consumado. 

As esperanças que nele Coim-
_d 

cer. Não é, com efeito, sem mo-
tivo justificado. 

Bom é, porém, que todqs se de-
finam. Não é muito logico, mas 
entende-se. O que não faz, todavia 
sentido é o procedimento de alguém 
que, de machado em punho, fizera 
ceder deante de si, no 17 de Ou-
tubro, as portas da velha Universi-
dade, e agora nos aparece a dar 
cabriolas á frente duma população 
que sinceramente protesta contra 
um atentado de que foi vitima. 

E . . . basta. 
* 

O nosso ultimo artigo 24 dias 
em Lisboa saiu com alguns erros 
de revisão. Houve períodos, em que 
o sentido ficou alterado. Porque os 
leitores facilmente os corrigirão, 
dispensamo-nos de o fazer. 

Coimbra, 14. 
J . AMBROSIO N E T O . 

Afixação de oartazes 
Bastantes vezes solitámos a apro-

vação duma postura que proíba a afl 
xação de cartazes pelas paredes fóra 
dos logares especialmente reservados 
para este fim. 

Nunca o conseguimos, sem saber 
as causas que se opunham ou opõem 
a esta medida, que consideramos de 
utilidade pública por fazer desapare-
cer das paredes dos prédios essa far-
rapadada indecente, a desfazer-se em 
pedaços, suja, denegrida, que por aí 
se vê. 

Vamos hoje novamente pedir que 
se aprove essa postura, incontestavel-
mente de grande vantagem para o 
credito da nossa terra, que é preciso, 
por todas as formas, torna-la decente 
e digna de ser visitada. 

Mande a Camara fazer quadros 
especiais destinados á afixação de car 
tazes. Não só será coisa decente, mas 
até pode daí obter alguma receita. 

Nomeações municipais 
A comissão municipal administrati-

va em sua sessão ultima nomeou: 
. Manuel Antunes da Silva Pereira, 

administrador, interino, do cemiterio; 
Antonio Manuel Baptista, revisor-

snpra dos electricos; 
Manuel Teixeira Júnior, secretario 

do Asilo de Celas; e 
Manuel Bernardes, amanuense, in -

terino, da repartição das aguas. 

Parque de Santa Cruz 
Péssima resolução 

Tinha todo fundamento a noticia 
que demos ha dias sobre as intenções 
da Comissão municipal administrativa 
de vender terrenos para edificações 

volta do p a r q u e i e Santa. Cruz. 
Em sessão de%nte ontem fgiefe-

ctivamente deliberado pedir autínsa-
ção para a venda desses terrenos para 
a construção de chalets à moda da 
Suissa. 

Protestamos contra esta rjsolução. 
O belo parque de Santa Cruz o 

que precisa é de ser vedado por uma 
grade de ferro, e emquanto o não 
possa ser, vedado por uma sebe, que 
as ha lindas e floridas. 

Esse belo parque não é tão grande 
que permita a construção de prédios 
seja como forem, em volta dele, sem 
que essas edificações deixem de afron-
tar aquele belo jardim, que em qual-
quer parte seria estimado como joia 
de subido valor. 

Onde se encontra em Portugal, 
dentro duma cidade, um passeio pú-
blico em tão boas condições como o 
parque de Santa Cruz em Coimbra ? 

Pois é esse jardim e mata delicio-
sos que a vereação municipal pretende 
cercar de casas de residencia, em-
bora se lhes dê o aspecto de chalets 
á moda da Suissa! 

Assim se reduzem as porpoções 
do parque, e se avisinha com trazei-
ras de prédios, que, por mais que 
queiram, são sempre são trazeiras 1 

explendido parque, que ficará sendo 
como que uma pertença desses pro-
prietários 1 

Pois não será sem o nosso mais 
solene protesto, que isso se fará. 

Desde já o lavramos aqui, e esta-
mos certos de que não nos encontra-
remos só nesta campanha, pois sabe-
mos o que por aí já se diz contra tão 
extraordinaria e inconveniente delibe-
ração. 

Barbaridade 
Conta-nos uma pessoa que nos 

merece toda a confiança que ali na 
rna do Corvo vive um individuo que 
continuamente espanca a sua mulher, 
fazendo sofrer tratos dignos dos sectá-
rios de Loiola. 

A infeliz tem de vestir á custa do 
seu trabalho 5 filhos. 

O marido, segundo nos contam, dá 
mostras de ser louco ou essencial-
mente mau pois vive do seu rendi-
mento, não deixando que sua mulher 
saia á rua e espancando-a a ponto de 
algumas vezes a deixar lavada em 
sangue. 

Era bom que a autoridade averi-
guasse este caso escandaloso e desse 
ao culpado o castigo que merece. 

"Diário de Coimbra,, 
Suspendeu a sua publicação até 

terça feira, para introduzir melhora-
mentos, o nosso colega Diário de 
Coimbra. 

Congresso de Medicina 
Em carta de Inglaterra para O 

Comercio do Porto informa-se terem 
concorrido a Londres ao 17.° congres-
so de Medicina mais de 7:000 médi-
cos de todas as partes do mundo. 

Achavam se ali os srs. drs. Costa 
Alemão, Basilio Freire, Elisio de Mou-
ra e Alvaro de Matos, da Faculdade 
de Medicina de Coimbra. 

O sr. dr. Alvaro de Matos apre-
sentou-se vestindo capa e batina e ca-
pêlo e borla e era de todos, o que 
mais dava na vista pelo seu vis-
toso trajo. No dia seguinte cinco dos 
mais importantes jornais londrinos da-
vam o retrato deste professor, refe-
rindo-se ás suas bonitas insígnias aca-
démicas. 

Representava Portugal o sr. dr. 
Luiz Viegas, da Universidade do Por-
to, que proferiu o discurso de apre-

sentação em francês, sendo estranhado 
nessa ocasião que a musica executou 
o hino da Carta e não a Portuguêsa, 
como notado foi também que não figu-
rasse nenhuma bandeira portuguesa 
entre as muitas que ornamentavam o 
grande Royai Albert Hall, que com-
porta 8:000 pessoas. 

No programa oficial do congresso 
figuravam missas católicas em três 
dias e sermões pelo Bfcpo de Ryle e 
"arcebispo de Westeminster. 

Noticias militares 
2.° grupo de companhias de saúde 

Começa no dia 18 do corrente mês 
a escola de repetição deste grupo. 
Damos, em seguida, os topicos do 
programa aprovado: 

"Dia 18—Pratica na enfermaria es-
cola do hospital militar; lições sobre 
higiene das tropas em campanha; li-
ções recapitulando sumariamente os 
conhecimentos mais gerais e importan-
tes d'anatomia, fisiologia, etc. 

Dia 19 — Idem, de manhã; ás 17 
horas marcha para as proximidades 
da Mizarela, onde bivacam as tropas. 

Dia 20 — Pelas 5 horas marcha 
das tropas para Penacova onde acan-
tonam, seguindo no dia 21 para Ala-
goa, no dia 22 para Pampilhosa do 
Botão, no dia 23 para Fornos e re-
gressando nesse dia, pelas 19 horas, 
ao quartel. 

No intervalo das marchas far-se-
hão exercícios tatico-tecnicos de cam-
panha, desenvolvendo têmas previa-
mente indicados. 

As tropas serão comandadas pelo 
sr. dr. Lima Duque, comandante do 
grupo, como chefe do serviço de saú-
de, tendo como oficiais os srs. drs. 
Baeta Neves e Miranda Monterroso, 
qpUáayBfffl if i f lS. JQfflflflULgfiS&a, te-
nente médico," Antonio Fernandes Jú-
nior, alferes do quadro auxiliar do 
quadro de saúde e Magalhães, tenente 
da administração militar, oficial pro-
visor. 

Hospital Militar 
Durante o impedimento do sr. dr . 

Baeta Neves na escola de repetição, 
assume a direcção deste hospital o sr. 
dr. Armando Gonçalves, tenente-me-
dico miliciano. 

Junta de recurso divisionária 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Soeiro, tendo como vogais os srs. drs. 
Arnaldo Torres e Lima Duque, reuniu-
se esta junta, tomando as seguintes 
deliberações: 

Foram-lhe presentes 10 mancebos 
do concelho de Coimbra, 3 do conce-
lho da Louzã e 4 do concelho de 
Mira. 

A junta isentou definitivamente 12, 
isentou temporariamente 1, baixou ao 
hospital do Porto, para observação, 1, 
e apurou definitivamente 3. 

Juntas de recrutamento 
Para tomarem parte na escola de 

repetição do grupo a que pertencem, 
foram mandados recolher, ss srs. drs. 
Miranda Monterroso e Custodio Pessa, 
que estavam em serviço nas juntas de 
recrutamento 23 e 35, ficando estas 
juntas funcionando apenas com um 
medico, o sr. dr. Flamínio d'Azèvedo 
na do distrito 23, e o sr. dr. Rocha 
Manso na do 35. O segundo vogal das 
juntas é o oficial secretario da junta 
respectiva. 

Desordem 
Na rua Direita, houve desordem 

ontem de madrugada, entre José Mon-
teiro, de 22 anos, de Odemira, Anto-
nio Roqug, moço de fretes, e Antonio 
d'Almeida, vendedor de cautelas, por 
causa dumas mulheres de má nota 
que ali se encontravam com eles. 

Interveio o guarda noturno Miguel 
Pereira que foi ferido com uma nava-
lha pelo Monteiro quando tratava de 
o prender. 

Envenenado 
Em virtude da morte daquele ra-

pazito de nome Manuel, espanhol, que 
faleceu no hospital, vitima de envene-
namento, o sr. commissario de poli-
cia ordenou que fossem detidos todos 
os menores, espanhóis, que andam 
mendigando, a fim de se investigar 
dos mandantes e exploradores pa r i 
contra éles se proceder, 
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j v m s L i G e i t y i s 
Lemos ha pouco a noticia de que 

o sr. dr. Alvaro de Matos, repre-
sentante da nossa Universidade no 
congresso de Medicina reunido em 
Londres, fora alvo das atenções dos 
congressistas que tiveram para o 
ilustre português todas as aeferen-
cias., 

E este facto bem significativo no 
momento actual em que o nosso go-
verno parece empenhado na destrui-
ção completa da Universidade de 
Coimbra. Os representantes das uni-
versidades estranjeiras não sauda-
ram a pessoa do ar. Alvaro de Ma-
tos, embora s. ex.a seja uma indivi-
dualidade em destaque no meio cien-
tifico; saudaram nêle a Universida-
de de Coimbra; tributaram assim 
a sua homenagem, a sua admiração, 
pelo nosso primeiro instituto cienti-
fico. 

Em Portugal ataca-se ferozmen-
te a Universidade; o estranjeiro co-
?ihece-a, admira-a, e presta-lhe ren-
didas homenagens. Que bela lição 
para os que, com intuitos políticos, 
tentam desacreditar este estabeleci1 

mento. 
Com intuitos políticos, diremos, 

e a verdade é ^e todos os ataques 
dirigidos contra a Universidade teem 
unicamente o fim-de satisfazer os ca-
prichos, os interesses políticos dos 
seus inimigos. 

Não ha, com efeito, rabões justi-
ficativas de tais odios, porque nêm 
a Universidade é um instituto atra-
cado cientificamente, nem as neces-
sidades do ensino exigem a creação 
de outros estabelecimentos desta na-
tureza. 

Mas, como em Portugal a ra\ão 
ustificativa de qualquer medida do 
governo tem sido e continua a ser 
unicamente a vontade do seu chefe, 
ou o interesse do grupo politico que 

. êle comanda, nada se tem poupado 
no vetusto edifício. 

O nosso governo tem tido a des-
vairada ambição de destruir tudo o 
que representa o passado, tudo o que 
recorda tradições de gloria e de 
grandeza,julgando erradamente que 
se muda dum dia para o outro a al-
ma duma nacionalidade que tem nas 
suas tradições a melhor e mais se-
gura fonte de vida. 

Esquece se de que os povos são 
como os indivíduos e que estes só se 
desenvolvem progressiva e lentamen-
te. Ofuscou-o a ambição do mando 
e a sua única missão parece ser a 
transformação momentanea do edi-
fício social'. 

A mudança dum regimen éfá-
cil; o que não se poderá mudar sem 
custo são os costumes vincados du-
rante longos séculos na aimtrpopu 
lar. 

Esses só se modificam muito len-
tamente porque estão encorporados 
no individuo e são o pairimonio he-
reditário que uma geração passada 
transmite ás gerações do porvir. E 
sãó os costumes e as tradições que 
dão, ás sociedades a estabilidade e 
ocasionam o seu progresso. 

Portugal, a maior parte das ve-
Zes, imita do estranjeiro aquilo que 
não é digno de ser imitado, deixan-
do o que láfóra ha que é bom e apro-
veitável. 

E algumas vezes também tratis-
porta do estranjeiro leis e institui 
ções sem previamente as ter adapta 
do ás circunstancias do país, como 
se as leis que, aplicadas a uma na-
ção, dão bom resultado, aplicadas a 
outra em condições diferentes devam, 
também, produzir bons frutos. 

A Universidade de Coimbra con-
ta os seus melhores inimigos nalgus 
dos seus filhos, nalguns daqueles que 
nela formaram o espirito que os ele-
vou ás alturas onde hoje se encon-
tram. Mas ainda bem para nós que 
só os portugueses a atacafn injusta-
mente. A admiração e homenagem 
prestadas á Universidade pelo con-
gresso de medicina de Londres são 
o mais completo e formal desmenti-
do a todas as calunias que contra 
ela se tem inventado. 

O estranjeiro faz justiça ao nos 
so primeiro instituto de ensino. 

NEVES RODRIGUES. 

Licenças municipais 
Foram concedidas as seguintes: 
De 15 dias, ao sr. dr. Vicente Ro-

cha, delegado de saúde, que fica subs 
tituido pelo sr. dr. Mário Martins Ri 
beiro; e 

De 30 dias, ao continuo sr. Joa 
quim de Matos. # 

Associação dos Médicos 
Recebemos um exemplar do Rela-

torio e Contas da Associação dos Mé-
dicos do Centro de Portugal, relativas 
ao ano economico de 1912-1913. 

Do relatorio extraímos os seguin-
tes períodos: 

«Esforçamo nos por dotar Coimbra 
duma casa de Saúde — 0 centro do 
País e o corpo medico desta cidade, a 
efectJvar-se essa obra, só tem que re-
gosijar-se; as suas vantagens são ob-
vias. Nesses sentidos duas comissões 
em plena actividade de trabalhos, em-
pregam denodadamente a melhor das 
boas vontades.» 

A criação duma casa de saúde em 

Coimbra virá atender a uma necessi-
dade urgente muito reconhecida. 

Oxalá que os esforços da Associa-
ção dos Médicos do Centro sejam co-
roados do melhor êxito para que esta 
cidade seja dotada com este impor-
tante melhoramento. 

A recei>a no ano findo foi de reis 
1:256)5800 e a despesa de 977(5040 
re s, resultando portanto um saldo de 
279(5760 reis. 

Esta Associação conta 59 socios 
ordinários e 43 correspondentes. 

Agradecemos o relatorio. 

«A DEMOCRACIA» 
A Democracia vem dizer-nos que 

nos seguintes períodos no artigo edi-
torial da Gazeta, de 9 do corrente: 

Precisa esta cidade de reentrar no 
oaminhó do progresso pela bo.i admi-
nistração dos rendimentos camararios. 

E' tempo de ir pensando em elei-
ções camarariis para que a escolha 
obedeça ao melhor criterio-

O assunto é gravíssimo e requer 
por isso que os muuicipes deste con-
celho lhe prestem toda a atenção, e 
isto para que se não perca em pouco 
tempo o que tanto custou a fizer pe-
lai ultimas vereações do regimen ex'-
tinto. 

nós qw^emos dizer qué nas vexeaçSes 
municipal do actual regimen tinha ha-
vido delapidações, erros e inenrias! 

Devemos concordar que é perce-
pção de raio X. 

Chama-se a isto grande força de 
visão que até penetra na consciência 
e intensão dos outros, vendo se o que 
não exisie. 

Nem vale a pena mexer mais no 
assuato. Basta ler o que escrevemos 
para ver se acusamos as vereações do 
que A Democracia nos atribue. 

0 que tem graça é o colega ar-
vorar se em defensor d* comissão ad-
ministrativa municipal sua anteces-
sora, que certamente lhe não passou 
procuração para isso nem tem que 
lhe agradecer a defesa. 

0 DESPOTISMO MODERNO 
E 

Iluminação publica 
Vai ser colocado um candieiro na 

Rua da Mãosinha, a Santo Antonio dos 
Olivais, cuja despêsa é auxiliada pelos 
moradores dali. 

A abandonada 
Uma creança de 10 anos foge a sua tia e diz-se 

abandonada pela mãe. llm acto de filantropia. 
Noticiaram os jornais que Maria de 

Jesus, desta cidade, havia abandonado 
sua filha dft l f t WMtf i.ftig^do.sefrM» 
guida para a Figueira da Foz, deixan-
do á infeliz creança apenas uma moe-
da de 20 reis para um pão. 

0 caso era na verdade digno de 
aspera censura e a desumana mãe me-
recia um rigoroso castigo, pois com o 
seu mau proceder ia abrir o caminho 
do infortúnio a uma pobre creança 
que em breve se precepitaria no 
abismo. 

A policia, tomando conta da rapa-
riga fê-la entrar no. Hospital por ela 
se queixar de dores na cabeça e no 
ventre, declarando o que acima refe-
rimos e que toda a gente acreditou. 

Ontem, porém, aparece no comis-
sariado um apobre mulher toda lacri-
mosa, pedindo que lhe entregassem a 
sua menina que se havia perdido, e 
que lhe disseram estar em poder da 
policia. 

Interrogada sobre o caso, a mu-
lher declarou que a creança não havia 
sido abandonada: vivia na sua com-
panhia e do pai e que a mãe ha 4 
mêses se encontrava a trabalhar na 
Figueira da Foz. 

Que tinha vindo a esta cidade com 
a pequena, pois reside em Reveles, 
e que tendo-lhe mandado fazer umas 
compras não tornou a aparecer. 

Desconfiando da demora tratou 
imediatamente de procurar a menor, 
mas todos os seus esforços foram bal 
dados. 

A historia causou admiração e para 
o Hospital dirigiu-se logo um agente 
policial onde estas declarações foram 
confirmadas pela menor que disse ter 
gasto o dinheiro que sna tia lhe havia 
dado para as compras em pão e queijo, 

E aqui está como uma creança de 
10 anos inventa semilhante historia, 
fazendo passar um mau bocado a toda 
a familia. Até a mãe que estava a tra-
tar da vida na Figueira, foi prèsa, pois 
foi imediatamente para ali enviado man-
dado de captura, que ontem foi sus-
tado. 

Ha neste interessante caso um fa-
cto que apontamos com satisfação e 
que revela da parte da sua autôra o 
mais frisante prova de filantropia, o 
que muito dignifica o seu nome, que 
desconhecemos. 

No comissariado de policia apre-
sentou se uma senhora que, em vista 
da abandonada não ter ninguém se 
prontificava a leva la para casa, encar-
regando-se da sua educação, afim de 
evitar que enveredasse por um cami-
nho que tão cêdo lhe havia sido tra-
çado ! 

Foi um gesto simpático que nobi-
lita a caridosa senhora, que vemos 
muito se interessa pela regeneração 
social. 

Os nossos aplausos. 

XVI 

A LIBERDADE 
E' um problema insolúvel a exis-

tência ou não existencia da Liberdade, 
Não se pode afirmar, sem o perigo de 
se cair mim erro lastimavel, que neste 
mundo domina e impera um determi-
nismo implacavel e absoluto. 

A. questão da Liberdade e do De-
terminismo continua a ser uma ques-
tão insolúvel e as palavras ha já anos 
proferidas por Dubois Rpynaond ainda 
não foram desmentidas pelos homens 
de sciencia alheios a partidos ou a 
seitas, sejam de que ordem ou especie 
fôrem. 

Deixamos a questão da Liberdade 
considerada no mundo físico e no 
mundo filosofico, afim de apenas en-
cararmos o problema da Liberdade no 
campo social. 

Será legitimo o ideal do homem 
pelo espirito da Liberdade? Ou será 
esse Ideal uma abstração completa-
mente irrealisavel e irredutível a toda 
e qualquer efectivação social e pratÍGa? 
Parece-me que o homem deve aspirar 
sempre á Liberdade e dirigir os seus 
esforços no sentido de conseguir uma 
maior difusão do espirito da Liber-
dade no corpo social e politico de que 
ele é um dos elemeutos, mas é tam-
beíu preciso n jtar que no decurso dos 
fa< tos que a Historia regista uma tenue 
ac<;ão, aparece marcada pela Liber-
dade do Homem. 

O Homem age muitas vezes pen-
sando que é livre, quando apenas ele 
não é mais do que um joguete irres-
ponsável na força dj passado e na in-
fluencia do meio em que vive. A eman-
cipação do ser humano deve ir-se 
operando pela libertação do espirito 
do homem das mil influencias deriva-
das da Raça, dos carateres psíquicos 
dos antepassados, do meio técnico, 
geográfico e mesmo cosmico em que 
vive e existe. 0 Hoaaem luta pria Li-
berdade e é o esforço mais belo e 
glorioso, qualidade nobre e superior 
de que o Homem mais se deve orgu-
lhar e amar. 

Em todas as grandes convulsões, 
quer politicas quer sociais e económi-
cas marcadas na Historia ha sempre 
um elemento intervindo em nome da 
Liberdade e da emancipação dos Po-
vos. Eu bem sei que a Liberdade de 
alguns indivíduos acarreta a subordi-
nação e o absolutismo doutros, mas 
também não ignoro que todo o homem 
digno desse nome em todas as suas 
afirmações e em todas as suas aspira 
ções aponta um logar de súbito des-

Os Socialistas, acusados de que-
rerem uma sociedade futura onde a 
Liberdade seria abafada e estiolaria 
tal qual uma planta num ambiente 
hostil á vida e seco á existencia; os 
proprios socialistas, pela voz eloquente 
de jaurés, afirmam que se esse perigo 
se viesse a dar, eles retrogradariam, 
voltando aos tempos em que o Indivi-
dualismo dominava e em que a pala-
vra Liberdade apesar de ser uma 
mentira na sociedade burguêsa é ainda 
venerada como sendo uma Verdade. 
O fenomeno economico tem uma enor-
míssima influencia na vida humana 
(agora mais do que vez alguma e no 
futuro será essa influencia maior), 
porém o espirito da Liberdade não 
deixa de imperar e deaparecer como 
elemento primordial em todas as revo-
luções e em todas as reformas sociais, 
os grandes espíritos socialistas esses 
mesmos, como Jaurés, vão até a sa-
crificar o proprio Ideal socialista do 
momento que a realisação do Socialis-
mo trouxesse o aniquilamento da Li-
berdade humana I 

A organisação politica, economica 
e social do mundo contemporâneo não 
é Liberal e o espirito do absolutismo 
revestindo formas diferentes e atuando 
surdamente vive e abraça toda a So-
ciedade contemporânea, mas a Huma-
nidade tanto ouve clamar pela Liber-
dade e ama tão profundamente a Li-
berdade que a própria Humanidade se 
ilude sobre o valor da palavra Liber-
dade. 

Ha um principio assente: a aspi-
ração pela Liberdade sempre existiu 
no ser humano (ainda que tomando 
aspectos diferentes através do Tempo 
e do Espaço) e atualmente mais vi-
vaz do que nunca na alma humana, 
será um mito, será um erro, será mais 
um triste idial condenado eternamente 
a viver no espirito do homem e nunca 
a deslisar do mundo idial e psíquico 
ao mundo positivo e a realidade dos 
factores sociais? Não sei, parece-me 
que a Liberdade é um mito, é um 
erro uma vez aplicada ao mundo so-
cial, mas o meu sentimento nega-se 
a afirmar como sendo uma ilusão o 
que a minha razão me afirma ser um 
erro, um absurdo social. 

Contenta-se com bem pouco quem 
se alegre em possuir apenas uma irri-
sória liberdade sem ter independencia 
economica. Os pobres serão sempre 
os escravos dos ricos, sem estes nada 
podem. Nunca se reparou que a Li-
berdade presupõe sempre duas condi-
ções, uma a Independencia economica, 
a outra o espirito da Tolerancía. Que-
rer Liberdade para infundir á força as 
nossas ideias no espirito dos nossos 
adversarios, obrigando-os a aceita-las 

e perfilha-las, é querer uma Liberdade 
voltada do avêsso. 

Geralmente todos os partidos e to-
das as seitas assim costumam fazer. 

Mas para espalhar ideias e obri-
gadas a seguir é preciso tê-las e com-
preendê-las, é preciso que o espirito 
consiga aproximar-se da Verdade. E 
neste mundo onde está a Verdade? 
O que é que ha de fixo e de estável 
nesta vida? 

Os princípios da geometria Eucla-
diana até agora virgens de quaisquer 
suspeitas de instabilidade, começam a 
ser postos em duvida o seu valor es-
tável pelos trabalhos moderníssimos, 
como por exemplo os de H. Poincaré! 
Quando nas sciencias positivas por ex-
celeucia, como são as sciencias mate-
malicas, o espirito nada já encontra 
que possa dizer —isto é assim porque 
segundo esta demonstração tem de ser 
deste modo; quando nas sciencias po-
sitivas domina a duvida como é que 
então se podem fixar ideias e delinear 
sistemas fixos no campo social, ecouo-
mico e politico! 

E' o cumu'o da incoerência e da 
ignorancia. Não ha portanto o direito 
de impôr aos adversarios, em nome 
de uina Liberdade viciada, um conjunto 
de ideias que não sabem se teem a 
verdade por seu lado. 

Desconhece-se onde está o erro, 
como se ignora onde reside a verdade. 
Eu não me iludo com a palavra Liber-
dade, parece me nm sofisma, mas com 
sofismas se teem governado os Es-
tados e se teem criado as civilisações, 
e seja ou não um sofisma a luta pela 
Liberdade é (pelo menos na intenção) 
o esforço mais grandioso que o homem 
tem dispendido neste mundo. 

E' preciso cultivar e começar a 
amar a Liberdade, primeiro na vida 
Conjugal, depois na Familia, em se-
guida na Escola e fiaalmente na vida 
Publica; tendo sempre em vista o 
maior respeito e consideração pelas 
ideias dos nossos adversarios, princi 
palmente as ideias religiosas. 

Eu sei que a vida contemporânea 
chocada no domínio do pensamento 
por correntes tão opostas e diferen-
tes ; caminha e avança no Espaço e no 
tempo governada pelo Fatalismo e não 
ignoro também que ha escritores e 
homens de estado distintíssimos que 
defendem a escravatura negra na Afri-
ca, aplicada como condição sine qua 
non do desenvolvimento desse conti-
nente e ninguém ignora a importancia 
atual do continente africano e o seu 
maior valor no futuro. 

Também não olvido que a palavra 
Caridade tende a ser banida da reali-
dade social, sendo substituida pelo 
Egoísmo colectivo, como diz o pensa-
dor atual Weber. Vemos que o Estado 
Moderno nas suas grandes linhis tem 
acentuado e vivificado o espirito do 
Despotismo, mas ainda assim é neces-
sário continuar amando com todas as 
forças dá nossa alma e a sinceridade 
do nosso coração o espirito da Liber-
dade, eterno farol de Esperança que 
anima o ser humano e o guia nas lutas 
terríveis deste mundo. 

( Continua). 
» 

SILVIO PÊLICO DE OLIVEIRA. 

Ecos da sociedade 
ANIVERASROS — Faz ámanhã anos o 

sr. António Maria Pinto. 
Parabéns. 

15 de Agosto 
0 dia de ontem é de festa tradi-

cional em Coimbra. 
Muitas famílias passaram o dia no 

arial do rio, no Choupal e noutros sí-
tios amenos, que não faltam nos arre-
dores da cidade e até dentro dela. 

De manhã seguiu para Ribeira de 
Frades o cirio da Senhora da Nazaré, 
acompanhado por um grupo de cava-
leiros e por um gaiteiro, regressando 
dali ás 19 horas, ainda de dia, como 
havia sido determinado. 

Vem a proposito recordar que este 
cirio dura ha muitos anos, tendo ha-
vido uma época em que pegaram na 
bandeira alguns indivíduos de elevada 
posição social. 

Ontem de manhã veio muita gente 
das povoações rurais a esta cidade 
fazer as suas compras. 

Livros e Revistas 

ario de (Aguiar 
•mt 

ADVOGADO 
Escrttorto forense raa Frreha Borges, 174, i 0 

(Antiga raa da Calçada) — 

Atropelamento 
O cocheiro António Mendes Galvão 

atropelou ante-ontem, na rua do Pa-
drão uma menor filha de Joaquim Pe-
reira, que ficou bastante contusa, pelo 
que teve de receber corativo no banco 
do Hospital 

Pedido desatendido 
A Camara indeferiu o pedido da 

Associação dos Professores de Instru-
ção Secundaria, para que fosse conce-
dida passagem gratuita nos electricos 
aos seus associados* 

Está publicado o n 0 1246 do Oci-
dente a notável revista ilustrada de 
Portugal e do Estranjeiro que Yai no 
36.° ano de existencia. 

São as seguintes gravuras que 
ilustram e.ste numero, o retrato do 
Visconde de Faria, cônsul de Portugal 
em Lausanne; ultimo retrato de Pio 
V depois da doeuça que sofreu; Vi-
sita do Governo ao Porto, com duas 
gravuras de estantaneos; Uma jornada 
á róda da Ilha Terceira, com seis gra 
vuras de vistas e costumes da iltyi; 
Marinha de guerra portuguêsa, o novo 
submersível Espadarte, no Tejo; gru-
po do comandante e guarnição do Es-
padartp, o comandante do Espadarte 
com sua esposa e filhos no desembar-
que ; retrato de Alfredo Pinto (Saca-
vém autor do livro Horas d'Arte e re-
tratos de Alfredo Napoleão, Marquês 
de Borba e Sala de musica do sr. 
Lambertini; Maqueta de monumento a 
Antonio José da Silva, o Judeu, do es-
cultor Simões d'Almeida (Sobrinho). 

Colaboração literaria de : Antonio 
Cobeira, Macedo de Oliveira, Ribeiro 
Cristino, Alfredo Pinto (Sacavém), D. 
Francisco de Noronha, etc. 

PARA 0 DESENVOLVIMENTO 
DAS CREANÇAS 

Nada ha melhor que a darne Li-
quida do dr. Valdes Garcia, propor-
ciona-lhes robustez e cores sãs, e é 
sempre tomada por elas com gosto. 

Limpêsa publica 
A comissão administrativa munici-

pal resolvendo aumentar o quadro do 
pessoal da limpêsa da cidade, tomou 
uma resolução acertada. 

Provavelmente não estará ainda 
em execução, pois com grande des-
gosto vemos por aí algumas ruas onde 
a vassoura municipal passa por favor, 
se é que por lá passa todos os dias 

Tudo quanto se f->ça em beneficio 
da higiene, não será de mais e terá o 
nosso aplauso. 

Varrer as ruas atirando o lixo 
para as valetas, não dá a conta. 

Deixar mentes de lixo pelas ruas 
á espera da carroça, também não dà 
a conta. 

Fazer passar a carroça ás horas 
mais concorridas da noite pelas prin-
cipais ruas da cidade para receber o 
lixo, também não dà a conta. 

E' um espectáculo desagravei á 
vista e ao olfato, e tem o inconveniente 
de encher de pó o publico e as fazen-
das que se encontram nas lojas. 

FERNANDO LOPES 
——EE= A D V O G A D O = = — 

Bua Visconde da Luz, SO, 1.° — COIMBRA 

As nossas reclamações 
A Gazeta de Coimbra, vendo mais 

uma vez triunfar a justiça das suas 
reclamações vem hoje agradecer ao 
sr. dr. Paulo de Barros, ilustre dire-
ctor das obras publicas o ter man 
dado reparar a ponte de Santa Clara, 
cujo trabalho se impunha, e ao qual 
ha mais tempo se não tinha dado co-
meço em virtude da falta de madeira. 

Renovamos a s. ex * os nossos 
agradecimentos e felicitamos também 
os habitantes do bairro de Santa Clara 
pelo perigo que deixam agora de cor-
rer, pois quasi que estavam sujeitos 
a enfiar-se pelos enormes buracos que 
o pavimento da ponte apresentava. 

Ministro de instrução publica 
Regressou a Lisboa depois duma 

visita a alguns liceus do norte, o sr. 
ministro da instrução publica. 

E' pena que s. ex." não viesse a 
esta cidade para vêr o estado deplo 
ravel em que se encontra a frontaria 
do Licrib, apezar das muitas reclama-
ções de ha longos anos de diversos 
reitores desse instituto. 

Pessoal dos electricos 
Foram demitidos o conductor Aní-

bal Travassos e o guarda-freio João 
Correia, pop causa do choque dos ele-
ctricos DO domingo, na e i r a d a de Ce-
las. 

Actos de Direito 
Terminaram os actos de Direito 

em Lisboa. 
Havia a fazer 2:239 actos, mas só 

foram feitos 928, ficando por isso para 
Outubro 1:311. 

Houve 844 aprovações e 84 repro-
vações, quasi 9 por cento daquele nu-
mero. 

As cadeiras em que houve mais 
reprovações foram as de Direito Penal, 
27, e 10 em Processo Penal e 9 em 
Organisação judicial e 9 em Direito 
internacional. 

Em Direito Politico e Pratica extra-
judicial não houve reprovações. 

Não é possível apenas nos primei-
ros ÍS dias de Outubro examinar os 

1311 alunos que ficaram por fazer 
actos na eppea finda. 

Os actos em Lisboa, sendo uma 
medida anti economica para Coimbra, 
f ii também, incontestavelmente, muito 
prejudicial aos académicos, não só pe-
las despêsas que ali fizeram como pe-
las dificuldades de estudarem para se 
prepararem para os actos. 

São bem dignos de lastima 
os doentes qne não co-
nhecem as rilulas Pink. 

Quando se vê o considerável nume-
ro de pessoas curadas pelas Pilulas 
Pink, ao passo que todos os outros re-
medios haviam sido destituídos de efei-
to, não se pode deixar de ter pena dos 
doeutes que desconhecem as Pilulas 
Pink Estas boas pilulas não têem pre-
ferencias: são as mesmas para toda a 
gente, e se a outros têem dado tão 
belas curas, como poderão ser inefi-
cazes para os doentes que nos estão 
lendo? . . . . . . . 

Aqiii têem hoje, pois não se trata 
de fazer afirmações desacompanhadas 
de provas —aqui têem um caso que 
deve esclarecer e edificar os nossos lei-
tores, e se o espaço de que dispomos 
não fôsse tão limitado, poderíamos ci-
tar-lhes centenares de casos semelhan-

D.MARIADORQSARIQ 

A sr.* D. Maria do Rosario, que 
reside em Vinho (província do Alem-
tejo), exprime-se nos seguintes ter-
mos: 

«Tenho muita satisfação em parte-
cipar a V. que as suas excelentes Pi-
lulas Pink me restituíram a saúde; 
d i rá mais: sofrendo ha longos anos, e 
teiido tomado grande quantidade de 
medicamentos, nenhum deles conse-
guiu nunca fazer o que as Pilulas Pink 
fizeram. Estava anemica, fraca, sentia-
me sempre fatigada, e tinha muito mau 
aspecto. Sofria também imenso do es-
tomago e linha muitas nauseas e afli-
ções. Era tal o meu tormento, emquan-
to durava a digestão, que preferia dei-
xar de comer. Desde o primeiro dia 
em que comecei a tomar as Pilulas Pink, 
o meu estado melhorou muito, e hoje 
acho-me completamente curada.» 

Se a sua saúde deixa a desejar, se 
não está tão forte como poderia estar, 
trate de fazer hoje mesmo a fácil ex-
periencia das Pílulas Pink. Esta sim-
ples tentativa bastará para convencer o 
doente que nos lê que terá o máximo 
interesse em continuar o tramento, 
pois não tardará a experimentar 
uma grande sensação de bem estar, 
indicio de que as forças voltaram e de 
que as funções do organismo se tor-
naram melhores. 

Não é pequeno o numero de doentes 
que andam por ahi á procura de bom 
remedio, que lhes dê dias felizes, dias 
isentos de dôres e sofrimentos. Este 
exemplo devia leval-os a não procurar 
outro remedio. Quantos doentes pode-
riam curar-se recorreddo ás Pilulas 
Pink! 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias, pelo preço de 800 
reis a caixa, 4(5400 reis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos á C.* 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub-agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

No proximo numero—"A rege-
neração do criminoso-vadio,, por 
A. A. da Capela e Silva. 

PELO TBIBUHAL 
Audiência ordinária do dia 14 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, concordata requerida por Jo-
sé Cristino, residente nesta cidade. 

Advogado, dr. Frederico. 
— Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 

inventario de menores por obito de 
Francisco Antunes e mulher Rosa da 
Cruz, residentes que foram no Ca-
bouco. 

Advogado, dr. Frederico. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, acção eivei de processo ordiná-
rio, requerida por Pedro de Melo Cou-
tinho e Albuquerque e Castro, resi-
dente em Alcácer do Sal, contra Jorge 
de Barros Capinha e mulher, residen-
tes nesta cidade. 

Advogado, dr, Gaspar de Matoíj 
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